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SEÇÃO 11 

AXO XXII - S.0 96 C,\PIT.•L FEDERAL Tf:RÇA-FEIRA, 15 DE AGôSTO DE 1&61 

CONGRESSO. NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

::'OXl"OCt\ÇÃO DE SESSAO CONJUNTA PARA COMEMORAR O 250° 
'-NIVERSAIUO DO ENCONTRO DA IMAGEI\-1 DE N. S. APARECIDA. 

O pre-Sident.e do senado Federal, de acõrdo com o dispõsto no art. 1~. 
á 19 e 29, do ~egimento Comum, convoca sessão conjunt~ das dua.:o Casas 
lO C(>ngresso Nacional, a realizar-se às dezesseis horas e trinta minutos do 
1ia l.j) do mes em curso, -no Pienârio da Câ.rnara dos De-Í}uta.do.s, destinada 
1 comemorar o 2509 aniversâ.rio do encontro, em águas do Rio Paratba, 
ia lllte.geru de N. S. Aparecida, padroeira do Brasil, e reoeber a visita de 
ua ]f.minência o Cardeal Amleto Giovanni Cicbgnani, _legado de Sua San­
Jdade o Papa paulo VI. 

Senado Federal, em 9 de agôsto de 1967. 

A URO MOURA ANDRADE 

Presidente do. senado Federal 

SESSAO CONJUNTA 

E!Jl 22 de agôsto de 1967, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEl\f DO DIA 
r et«; Presidenciais: 
,"! --.. ao Projeto de Lei nl? 2.156-C-64 na Câmara dos Deputados e n9 69-67 

no SenadQ, que dispõe sôbre a concessão da prorrogação de prazos 
-netos estabelecimentos oficiais de crédito a devedores do Nordeste e 
êstabelece outras providências (Veto total); 

:!1 - ao Projeto de Lei n9 31~B-67 na Cãma.ra e n? 57-67, no Senado, que 
dispõe sôbre o Conselho de Justificação, e&tabele Jiormas para o seu 
funcionamento e dá outras providências <veto parcial.) 

veto 
19 
29 
29 

ORIEN'l'A\iÁO PAP.A A VOTAÇ.\0 

Matéria a que se refere 
Totalidade do projeto, 
§§ 29 e 39 do art. 10, 
§ 19 do art. 15. 

ITA DA 110~ SESSÃO, EM 141 
DE AGõSTO DE 196"/ , 

~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6~ legislatura 

er:roSIDÉNCIA DO SR. NOGUElRA 
Dt\ GAl\IA 

As 14 horas e 30 minutos 
a.cbam-se }_)resentes os senhores 
·senadores: 

SENADO 
José. Ermírio. 
José Leite. 
Aloysio de Carvalho. 
Carlos Lindemberg. 
Nogueira da Gama. 
Armando stomi. 
Bezerra Neto. 
Renato Silva. 
Guido Mondin. 
Mem de Sá (20) • 

SESSÃO CONJUNT.\ 

Em 23 de agôsto de 1967, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

VetoS Presjdencia.is: 

· li?~ ao Projeto de Lei n9 3.387-B-66 na Câmara dos Deputa.dos e n~i 42-67 
no Senado, que estende a jurisdição de Juntas de Conciliação e Jul­
gamento da 41l> Região (Rio Grande do Sul e santa. Catarina) e dá 
outras providências (veto parcial) ; 

29 - ao Projeto de Lei n9 111-C-67 na Câmara e nl? 66-67 no· Senado • 
. que fixa. datas para a realização das convenções para a eleição da 
Diretório e dos Diretórios Regionais e Municipais dos Partidos Polí­
ticos e' dá outras prov.idências (veto parcial>; 

31! - ao Projeto de Lei n9 1.847~B-64 na Câmara e n9 324-66 no Senado, 
que cria Juntas de C9nciliaÇão e Julgamento na 6~ Região da Justiça 
do Trabaiho e dá. outras providências (veto total). 

Cédula Yeto 

19 
29 
a• 

ORJENTA\iAO PARA A VOTAÇÃO 

.Matéria a que E:e refere 

Art. 19 
Art. 4g. \ 1 

2 
a Totalidsde do projeto. 

SESSAO CONJUNTA 

Em 24 de agôsto de 1967, às .21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Discussão, em turno única, da Projeto de.Lei n9 2, de 1967 <C.N.), 

de iniciativa do Presidente da República, que autoriza o Poder Exeoutivo 
a abrir, pelo Ministério da Justiça, o crédito especial de NCr$ 3.000.000 
(três mllhões de cruzeiro.:J novoc. , para a instalação da Justiça Federal f 

no Estado de São Paulo. 

FEDERAL. 
O Senhor Primelro Secretário lê-

o seguinte · 

EXPEDIENTE 

OFíCIO DO MINISTRO PRESI­
DENTE DO SUPRllMO TRI~U­
NAL FEDERAL 

N9 2·12-P, de 25-3~65 - Encaminha 
cópia autêntica de acórdão proferido 

do senado, autógrafos do seguinte 
projeto: . 

PROJETO 
(')E LEI DA C'ÃMARA 

Ng _81, de 1967 
(N" 3 .433-C, DE 19üü, NA C AMARA 

DOS DEPUTADOS) 

lsenta do ImpiJsto de Consumo os 1 
materi-ais importados para a Facul­
dac~ de Medicina de Rio Grande 
pela Fundação Cidade do Rio · 

Adalberto SEha. 
Clóvis Maia. 
oscar Passos. 
Ojl.ttete Pinheiro. 
"ro~toura Palha, 
~trônio portela. 
J\otenezes Pimentel. 

o SR. PRESIDENTE: no julgamento do Recurso de Manda-
• do de Segurança ·n9 13.238, do Estado 

Grande · · 

~
ilson Gonça1ves. 
a.noel villaça. 
uy carneiro. 

Argemiro de Figueiredo; 

(Nogueira da Gama) - ~ hsta de \de Santa Catarina, que decretou a 
presença acusa o comparecimento de Inconstitucionalidade do art 11 II1 b 
'W srs. Senadores. Havendo núl_!lero da Lei n9 2 772 de 2l d~ jÚlho 'd~ 
regill'}enta.l .declaro aberta a sessao. 3961 do Estado de sant Catarina 

Vm ser hda a ata. • a · 
O Senhor Segundo Secretário OFiCIO 

procede à leitura da ata da sessão 
anterior que é, sem debates, apro~ I Do sr. 19 s.e~tetário da Câmara dos 
t:ada. Deputados, encaminhando à revisão 

O Congr-esso Nacional decreta: 
Art. J9 Ficam isentos do ·Impdsto. 

de Consumo os materia-is importados 
para a -Faculdade de MeõicJna de Rio, 
Grar.tM pela FUndação Cidade do Riot 
Grande. 

Parágrafo único. A isenção não 
abrange os materiais com similar na .. 
clonal. , 

I ,, 
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Art. 29 Révagam-se as/disposições.' 
9m contráriq_. .. .:,· r E)(PEDllENTE J na~c~~ento no . exterior destiil.ado • 

I\ , A Comissão ele F1nlinças, 

OFíCIOS DO PRIMÉIRO ·sECRE-
TARIO DA CAMARA DOS DEPU­
TADOS. 

I - Restituição de autógra..jos 
ae Projeto àe Lei sancionado 

N9 02.511, de 10 do mês em curso 
- Autógrafos do Projeto de Lei nú­
mero 55-67, no senado e n9 33~B-67, 
na Casa de origem, que dispõe sôbre 
e. contratação de pessoal técntco es­
pecializado de nivel médio e süpertor 
pela Comissão Nacional de Energia 
Nuclear e dà. outras providências. 
(Sancionado em 23-6-67) • 

11 - comunicações referentes a pro­
nunciamentos da Câmara SOOrr. 
emendas do senado a Projetos ae 
~,et 

N9 02.431, de 7 do mês em curso -
Com referência à aprovaçâ~:~ ãa emen­
da do Senado ao Projeto de Lei aa 
Câmara n9 49-63, no ser.ado e nu­
mer_o 4.589-F, de 1958, na Casa de 
orlgem, que concede pensão espe~tal 
de NCr$ 20.00 <vinte cn1zelro..; novos', 
mensa1·s, a Hertmdina Martins da '31!­
va. filha do ex-tesoureiro aposentado 
Francisco JcsephinO Maria da Suvct. 
(Projeto enviado à sanção na mesn~~ 
dAta). 

N9 02.432, de 7 do mês em curso -
Com referência à aprovaçao d:ts 
emendas do senado ao Projeto de Le1 
da. Câmara n9 62-67, no senado e nú­
mero 72-D-67, na casa de origem. que 
lsenta de impostos e taxas federais 
o aumento de capital, i.-eallzado até 31 
de dezembro de 1970, resultante da 
lncorporação de reservas ou lucros 
suspensos. pelas·f empresas . industriais 
ou agricokls localtzadas na área de 
atuação da SUDENE e SUDAM. (Pro .. 
Jeto enviado à sanção na mesma 
data). 
N~ 02.433, de '1 do mês em curso -

Com refcréncla à rejeição das emen­
das do Senado ao ProjeOO de Lei aa 
Câmara n9 94-65, no senado e nu· 
rnero 4.767-E-62, na Casa de origem 
que dispõe sôbre a criação de cargo$ 
no Quadro de Pessoal do Minister1o 

__ do Exército para melhor atender M 
organizações de saúde do Exército. 
(Projeto enViado à sanção na mesm~ 
dadta). 

N9 02.552, de 10 do mês em curso -
Com referên-cia à aprovação da emen~ 
da do Senado ao Projeto de Lei dll 
Câmara no 109-64, no senado e nu~ 
mero 4. 866-E-62, na Casa de origem, 
l]Ue cria, na Justiça do Trab~lho dli 
3' Regtâo, uma Junta de Conciliaçtw 
e Julgamento, com sede em Mont~ 
Claros, Minas Gerais, e dâ outras pro .. 
vldências. (Projeto enviado à sançaer 
ba mesma àata.) 

RES~OSTAS A PEDIDOS 
D$ INFORMAÇOES 

1 - IHJ Ministro da Agricultura 

Aviso no 19-AP-Br de 8 dQ mê:l. 
em cUl'so - Com referência ao Re­
querimento no 330·67, do Sr. Sents-
dor Vasconcellos Tôrres. · 
11 - Do Mintstro das Comunicaçô~ 

- (Avisos de 31 de julho do ano 
em curso) 

}11"9 171-67 - Com referência ao Re~ 
querimenOO no 5'15 ... 67, do Sr. senado1 
.Vasconcelos 'l'ôrres. 

N9 173-67 - Com referência ao Re­
querimento no 576-67, do Sr. Senadol 
.Vasconcelos Tôrres. 

111 - Do Ministro da Educação 
e Cultura -

De 8 do mês em curso 
Aviso no 437-Gb - com referêncta 

a.o Requerimento 498-67, do Sr. -Se· 
nador Raul Giuberti. · 

Aviso no 438-Gb - Com referênma 
ao Requerimento no 556-67. do sr. Se~ 
nador Vasconcelos Tôrres. 

"' 

• aqm-s1çao de eqmpamentt-;3 hoopl.ta.h\• 
'res. · 

DEPARTAMG:NTO DE 11\(lPRENSA NACIONAL A operação deverá ser efetuada con 
a. C. H. F. MueUer GMBH, estab9o 
1-ecida. na cidade ae Hamburgo, Re­
pública Federal da Alemanha, no va­
lor global estimado de D.M.. 85.911 
(oitenta e cinco mil, novecentoo e St> 
tenta. e cinco marcoo). 

DIRI1T0R ·Grl'RAL 

ALE.ERTO DE BRITTO PEREIRA 

CI-IC.Pn DO ~FRYICO cn PUBt.!CACÕC:O 

J. 8, DE ALMEIDA CARNEIRO 
CHI!:F"C!. DA S~ÇÂÓ OC! REOAÇJO 

FLORIANO GUIMARÃES A soliictaçáo Se faz ac01n1r~anua 
dos-'" documentos compete.c.t~. 

·DIÁRIO DO CONGRES30 NACIONAL 
No que tange ó. consUtucioDállaa.a. 

e JurióJ.cidade, aspectos sbiJre oG \I.Ua.l 
nos inl!umbe _apreciar o assun~o. ne 
nhuma objéçâo lla a. fazer, pois, 
processo satisiaz às exigéncias contt 
das na Constituição Federal e no Ro 
gunento Interno do Senado Federa 
e.s que déle constam, também, a Lf 
Municipal autorizando o Prefeito 
i.Jroceder a uperaçao em apreço ~ 
ato -do Ministro da Fazenda cbnc-or 
danà0 com a. me.sma. . 

SEÇÃO 11 

lmpr(SSO nas ofictna.s do Oepartamento de lmprens.a Nacional - B R A SÍ Ll b-

Aviso n~> 439-Gb - Com referênci11JTOnunciou·se favoràvelmente ao em­
ao Requerimento nº 389-67, dO Sr. se- préstimo. 
nador Josaphat Marinho. "' 6. Face ao exposto e teudo siüt. 

Aviso n9 441-Gb- Com referênct&.\ JUntada. documentação suficiente parft 
a-o Requeriment-o n~> 526-67. do Se- o atendimento do disposto na Cons· 
nhor Senador Gilberto Marinho. tituiçã.o Federal' e no· Regimento In- Quanto ao merito, a watcna tot e.s 

ludada pela Comissão de Finançll 
que concru1 seu parecer atcnden(>u 
JSOlicHação pleiteada, formulando 
necessário Projeto de R~oluçâ.o 

. . . • t tento desta Casa, opinamos pell'l 
IV - Do 1'1-:Itn~lstro dos Transporte3. concessão da autorização solicitadt\-

De 8 do mes em curso nos têrrnos do seguinte 
Avtw n9 392-G_M-67 - Com refe· PROJETO DE RESOLUCAO 

rê!tcia ao Requenmento n9 372~67, dO N'l 59 DE 1967 · 
Ante o expôsw, opinamo.:3 pe.a apH 

vação do pl-ojet.o. Sr. Senador vasconcelo8 TôiT~. ' Sala das ComJ.S.S0e.s, etn lO dt) aáo.: 
to de 1961. - M1lton. t:a.mpo-t P11 
sidente - Bezerra Neto, Rela,•t.or · 
Wtlson Gonçalves -- Aloysio de Ca 
valho - Carlos Linúe-nt>e1·g - Ant 
nto Balbino - Antônio CarloJ. 

De 9 do mês em curso Art. 1!? E' a Pleíeitul'a Municipal 
Aviso nº 396-GM - Com referência de Esteio, Estado do Rio Grande dl' 

ao Requerimento n9 400-67, do Se· ôUI, aut-orizada a contrair o emprés­
nhor .Senador vasconc:elos Tôrres. timo com a C.H.F. Mueller GMBH­

Aviso n9 400-GM - Com referên· ~Hamburgo (Alema-nha Ocidental) 
ela a<> Requerimento n9 471-67, do Se· para aquisição de um aparelho a~ 
nhor senador Vasconcelos Tôrres. Ruios~x e equipamentos hospitalares Parecer n9 527, de 1367 Aviso no 404-GM-67 - com refe- para o Hospital E-ão Camtlo, de pro· 
rência ao Requerimento no 31'2-66, de priedade municipal. 
Sr. Senador Vasconcelos Tôrl'es. An. 29 O valor global da opera.ça.o, 

Da Com<ssáo de Constituiçdo e Ju 
tiça, .sobre o requerimentu 1,1 ü 
àe 1967, do Sr. Seneidor MOura P 
lha, solicitando seja transmlhàa 
"o Jornal". pelo transcurso ·do fr 
qua.dragesimo o:tavo anivers4rto, 

t·otos ae _congratulações destd, Co 
Relator: Senado1· Carlos L!ude 

PARECERES 
Parecer n9 .525, de 1967 

Da Comissão de Finanças, sõbre o 
Oficio nt;J S-6. de· 1967, do Sr. Pre­
feito Municipal de Esteio (RS), so­
licitando autorização para contrair 
empréstimo extenw pa.ra a aquisi­
ção de equipamentos hospltalares da 
C.H.F. Muet(er GMBH~Hamburgo 
(Alemanha Ocidental), no ·-m-ontante­
de D.M;-85.9'75 <oitenta e cinco mtt 
novecentos e setenta e cinco mar~ 
t!os.} 

Relator: Senador Mem de Sa.. 
Pelo Oficio nº S·S, de 1007, o Se;­

ahor Prefeito de Esteio fRS), com 
base no disposto na Constituição Fe· 
der'al, s.olicita auton-z.ação do SenadQ 
.Federal para contrair empréstimo ex~ 
terno para a aquisição de equipamen· 
tos hospitalares da C. H. F. MuelHH 
G MBH-Hamburgo (Alemanha Ociden · 
taD, no molltante de D.M. -85.975 
(oitenta e cinco mil. novecentos e at<~ 
tenta e cinco marcos/. 

2. Segundo informa o m2smo OU· 
do, a matéria diz respeito ao processu 

· a• G.T.H. 270-65 - 41.949-1965, tem 
base no Decreto nQ 55.-823. de 10 de 
març~> d-e 1965 e encontra-se de acôr· 
ao oom 0$ têrmos da carta de autort· 
ilação assl'na.da em 18 de fevereiro UI!! 
1965 pelos Ministéri~>s da. Saúde, da. 
.r"nzenda e do Planejamento. 
_ S. Foi anexada ao Oficlo cópia d~ 
Lei Municipal n9 622, de 1967 _ do l.e-· 
g1slft.t1vo de Esteio, concedendo auto­
riazção à Prefeftura Municipal par:. 
pl~1tear do senado a devida. autoriza. 
ção para fazer o empréstl'mo externo 
no montante acima referido. a juro~ 
de 6% <sets por cento) ao ano, um {1} 
ano de carência e cinco (5) para res 

!Jerg; 

obede-cido o disposto na Lei Munici· 
pttl n9 622. de 1967, de acôrdo com a 
proposta do Ministério da saúde {Pro. 
cesso n9 G.T.H. 270-65- 41.949-1!:165), 
com o Decreto no 55.823, de 10 de 
mnrço de 1965, e de conformidade com 
a carta de autorização assinada em l!l 
de fevereiro de 1985, pelos Ministé· 
rips da saúd~. da F'a.zenda e do Pia· O I'~quer1mento de que ota t 
nejamento, não excedera a • • • . . • • • ocupamos, de m1c1at:ya dó ilume ~ 
o.M. 85.975 (oitenta e cinco m 1T. no- nactor Moura Palha, p1etende, .QUVi 
vecentos e setenta .e cmco marcosl o plenaliú, sejam transltlitidO::j vo1 
à taxa de juros de seis por cento de congrai.ula.çoes ao "O JOrnal" pl 
!6% > ao ano, com 0 seguinte esquema transcurso do seu quadragésilbo j 

tavo aniver.sário. 
de pagamento: E' justo que se à..ga qut u Itlu.tu 

a) um lll ano d.:!c art.n.;la. no '·O Jornal", órgao hder do~ D, 
. b> ci:~lCO (5J a~os para r~sgate, em rios Associaacs, cnaçao áa exu:v;.r .. 
prC?taçoes mensa1s consecutJVas, a P:1- lie inteligcneia, do excepcional thr. 
meua doze. (1~) m~ses após a_ emis~ m1Smo, do indomável espírito T~a 
são. da pnmeua licença <ie Jmpor· zador, do patriotismo sem peias: e s1 
ta.çao. . . ~ I medidas, da detcrmina<?ao e Hi}~a 

C) os JUros devtdos serao repr~s~:n. vontaae de As.:h: ChaL-eaubriand,, cu 
~ados por nov_e (9) notas _promissó~ prm sempre suas finalidades, fCirmll 
r1a.s semestrais e consecutivas, ven- uo e inl-ormando a opinião p,úbll 
cendo-se a _prjmeira do:ze ~12l _m~.ses com 0 :perman~nte ae.seJo dl! o 
após a emrssao dd. pnme1ra hcenç.n ttervir ao povo.>, servindo, asE:oim, 
de importação. . ~ nossa terra. 

d) o prazo de amort1zaçao do pnn.. A.;; ac1rntdas campanhas em }lclt. 
cipal será de cinco (5) anos, ~ ~cntar empenhou e levou a termo estao a 
doze <12) meses após a emiSmo da da na memÕ!'ia de todos, pois $o 1 

primeira licença de importação e '#I nossos dias; tôdas elas defe:p.del 
dos juros cinco {5J anos pagos ad:an- pontos de vis.a oeiinidos e ooe.m 
t.adamente a contar da mesma data no sem1do de abrir melhores car 

Art. 39 Esta Res:Jluçáo entra ern uhos par:l. a soluc;ão dos nossot~ m: 
vigor na data de sua publicação. nos p<oblcmas. 

Sala das comissões, em 9 de agôstJ São extmplos inesqu~ívt:is 84 .;.c. 
~.-~e 1967. - Argemzro de Figuetreã,o panhas pela aviação civil, pelo c 
Presid·ente. - Mcm de Sá, Relator fino, pela agricultura, pelas beta~ 
- Fernando Corrêa - José Leite - tes, pelo ensino e tantas outrtJs 1 

Leandro Maclel - Adolpho Maciel .... tanto empolgaram a opmião pttu~~ 
AduJpho Franc,· - José Ermíno - Não ha·,endo nenhum ob..;t<.J.cUlo 
Mem de sa ...- Clodomir l'rlillet - Be- ordem conStitucional que o possa p 
:erra Neto - Pessca de Queiroz Judicar, somos petd. aprovaçao do 1-
Lino de Mattos. I \.Cnte requerimento. 

Sala da.s Comissões, em 10 d~ ag 
Parecer n9 526,. de 1957 

gate em prestaçõe& mensais consecuu~ Da comissão de constltutção e Jus~ 
vas, a primeira das qua1s será devida tiça, sôbre o PrOjeto de Resolução 

· r o d-e lf:67. - Iúzlton campo~. F 
sidente __. CarlOs Lindenberg, Ri 
tor - AlOJ.'Sto de Carvalho, pel(l c 
cluslto - Antonzo Ca1Jos - A\11té 
Balbinó - Ber.erra Neto - ~VIl 

3onçalt;es. 
(12) meses após a emissão da. pr1· nv 59. de 1957, da Comissão de Ft-
meira licença de importação. nanças, que autOriza ·a Prefeitura 

4. Segundo consta diJ. Lei Muntct .Mun'-c-ipni ae Esteio (RS) a obte1 
t'al (artigo 29). o empréstimo desti• financiamento no extertor. O SR. PRESIDENTE: 

oa-.se à aQuisição de um aparelho d11 Relator: Senador Bezerra. Nt:to <Nogueira da Gama) - O ekP' 
Raios-X e demW: ... equipamentos hOS· ente lido va1 à pu'ollcação. 
pitalares P.J.ra o Hospital São Ca· o ·sr. Prefeito ern exercício do mu. A Pl'esidênc:a de;ellu, hoje, t"eq 
milo, de propriedade municipaL ~- n1cfpio de Esteio <RS) nos têrrnos rimento nÇI 7t3, en1 t,ue o Sr. Sana 

6. O Miuistér!o t'a Fazenda, ouvido no disncsto no artl'"'f\ 45 11. àa Conr,w Júl'o Leite Bcl'cit3 i.niormações a 
u. rápeito em atendimento à diligên· tituir:ão Federal, ~olicita autorizacáo rem prest?das pt>!O .L\Iinistério do 
cia. requerida por êste órgão técnico. do Senado Federal para confíar ft- 1 terior. 
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(..: s:a. PRE~IDE:\TE: r A3ora, temo.s conhJciment,o de-que[ O SR. GUIDO 1i0NDIN - Com1 e demonsttando, assun, o inte1êsse que 
L\'ag,u.eu a da GanwJ _ Hã oradores se _torna. reallda.de e!> ta ve1na aspt- 1 praze1·. ora predomma nos diversos departa.-

1 raçf;Lo do povo. n?-!~Tanden:e, onde o l o Sr. José Ennírio ~ Basta ·vez M. mentos do Govêrno em atender àS 
ú'.~c~;n_05~ pala na 

0 
nobre ::Senador consumo de sall e d~ ordem de vin~-e; lécnica cmp;egatia atualmente na indagações do Congresso. 

C·· ·.lu :i\lond.n. por c~nto d3;- produçao nac1cna~. I França, p~ia a produção de sal. Es- A resposta do Govêrno foi sW'preen-
~ Sr. Jose _Ermmo - Permite V., ·.ou infctmado de que, em Cabo Frio, dent~. lJl.ic·_a informando estra n. iltc-

0 ~.l=t. GL'!:;O J;:::C!\'1-:IN: Ex- um apa1te? ; a companhia Naclcnal de AlcaUs está gularidade baseada no Decreto Legis-
<S .. -.1- rc'~:.uo do o,·c;,Clor)- S~nhor O SR GUIDO MONDIN ~ Com:actotando o processo francês de ob- la~ivo n(l 68, de 14 de julho de 1965. 

::'n;~lL~lH.!, ::knhç1·es SenaU.oru.;, o .h-10 ~rande prazer. I -~~nuçãod do _sal pela evaporaçáo da ~~1·B:rA~~~u~o:~~~~~':~~ a~ ~~~i 
Jr.Im.e- do Sul, de há multo, drbatia- O Sr. José Ermlrio - V. Ex:J. tem I <lo a 0 mar· · r!qu~zas _para rolarem in et_~;-num nos 
;e t.tm um problema para CUJa so~u· têda razão. Tanto no hemísfério na-r- O SR~GUIDO MONDiN - Eu na- baJa10s aVJdos ;:la guilhotin-a\econômj-

1

-.aL• . r!.lalmente mmto lu:amo.:>. Fez- te na m · variad 1 l't d d b - ct· v E · c d 
.o. ~-:~· tr"dl'ça·o', en•-re as no.::;sas_ mui- • s _aiS as a 1 u es, cmno a sa ena Ii',;er a . x~J. svbre o a, arma a por um paJs estrancreiro 
, -·- ... " . no hemlsH'rio sul se produz sal. processo. Apenas sei que o que se val E, - o que é pior, - nã-o h1. "prazÔ' 
.a.s t.-a;dições, essa lULa no senudo de Se na Argentina, que ê uma re- lazer, no Rio Grande do Sill obede- P~ra o fim da devassagem aérea, pois 
1ne p;.des.semos proceder à exr.ra.~âo gião que nca. mais ao sul do que o cerá ao que ha de mais modemo, de sao as nrópnas informações oficmis 
lo ~;;, ... em terntó1·io riograndense. As Estaao do IUo Grande do Sul, se maiS aLUallzauo nesse setor. que cândtdamente ccnfes:am enexi'>~ 
l1ficu:õades que n;petidas vêz.es en- produz sa.J, tamb~tn o Rio oramJ.e rlo A not1c.1a que nos vem é de que aj ür~m motivos para a denuncia' do 
rentam.os, com a fali:a do clorêto de Sul pode prc.-ctuzi-lo. o fato é ·que, extração se fa.·á miO-ialmente onde Acordo.·. ' 
ódiO, Já para a alime?-tação do gad_o, além da e\ apora~ão direta pelos v eu- nós, em 1950, faz1amas experiênc1as EoLcltamos, ainda, outros mforroes, 
á pa.l~a a e.limentaçao humana, Já tos e pelo sol. ha outros processos de - no hoJe mumc1p1o de Tramanda11 co~o, por ~xc~nplo. UesPJ:\vf!rnos a­
·ata ,\. indústria, fazem com que nós grande valor, como o da combustão 1 ao tempo distrito de Osório. tle) . I be1 qual o orgao.lll:ihtar que dtspunha 
I) Rio- -Grande do Sul procuremos, a 15uba.quosa ou submarina, processo de " . ,. ~, de pe3~oal espeCializado para. a inter-
m tempo junto ao Instituto ~T,acio- evaporação por meio de carvão ou de n -t~nfo:~~.,o~ds qasue dnots dtransé- Ptetaçacdos mapas aerofotcgrafados. 
al do Sal, a liberação para êsse em- óleo combustível e muitos outros. No 11 m . es lgn .e. 0 0 cr • A resposta, no entrel.-anto, nada acla-
reendlmento, uma vez que, e.través Estado de São Paulo o s~l custa sei~ ~!to, adiantan~ q~e va~lDs grupo.s rou: aJ;cnt.o!-' técnicos em serviços de 
c todós os estudos processados, cons.. vêzes mais do que 0 retirado das sa- ~a se estr_turaln, mc~us1ve qu.anto g~9grafta, .h:drcgrafia, p.aveg-ação .. po-
tama.s quão gpande era e é a possi~ Unas do ~ardeste, e é devido exclust· a form~çao de ~apitais, para a ht1ca a"",'t'na. etc. Nao citou qual-

ilidt<dl:t dessa extração, talvez nafi vamente ao transporte, que é on~::- 1nsta:la~ao de. u~anas em ponto3 quer t-~tab~lecimento oficial ou parti-
1ek.maa condições de Cabo Frio, rosa. Não há solucão, até 0 momen- do lltmal a~laZ?-tlC~,. . . cuJ~r _lJgado àtarefa. fiscaJizadcra, es-
Recct<lo ~guns episódios a propósi· to, no set-1tido de ~diminuil· êsse pre- D~-~ provavets llllCJati.vas. ~es~ pect~ll7.ado em g~e(llogia e ~eofísica, 

J. Lembro, em primeiro lugar, a si~ ço. Nenhum industrial do Sul pode sa at ea, p~op_ensas a frutiilc~ ~ue e. a preocupaçao ce-ntral dos <Jxp~o-
tação que enfrent-amos durante a. sobreviver com O$ preços atuais ao rem, uma e t.Ida como absoluta- 1admrs do n-osso solo. As no3sas For-
i!.ima_guerra. sal mente certa. Esta, que seria, uma

1 
ças Armadas, contando cem tantos 

No Rio G:.--ande do Sul. pela im- • ~ . espécie de usina pilOto, terâ sua exemplos de civismo, precisam aten-
ssibiHda.de da chegada de navios ~ .s~. GU~Do ~ONDIN . - _Eu- sede no Imbé, município de Tra-I t:ar para esta pa.rti_culal'ida::lc, o mais 
s portos de Rio Grande e Pôrto fr-:nta"Vamos, no RlO~ Granue, esses mandaí. Sua extensão, nesta fase urgente possível, procedente à criação 

Iegre. chegamos a flcar meses sem dois aspectos da questao: em primei- inicial, será de 3 mil m2, deven~ de õ_r~·~o especializado qu~ meihor. as 
produto. A tal chegou a situaçáo ro lugar, o alto preço. com que o.!le~ do, em futuro próx,mo ser am~ possibJ~Ilem a orientar e fi::calizar as 
te, pára 0 uso humano, como Uve gava o produto no Rio G:~·ande; ern pliada para 30 mil m2. operaçoes r::a!it.adas pelo país do Nor-
Jortunidade de observar, o sal era segun~o lugar, P~las. frequentes cr-i- AB amostras de sal colhidas à t~ dent.·o d:J nestas fronteiras·. 
~locado em pequenos sacos que, usa- ses. tu~hamos ma1or preocupação em altura do lmbé, numa pequena Quanto ao ~u~to da .t~refa de levan-
>s por uma família, eram empresta- a.ten~e1 aos nossos rebanhos do que área foram submetidas a análi- tamento, mais Impressionante foi a 
18 ~- outra família, para tempêro. cond1mentar a nossa alimentação hu~ se 'em laborató<io do Estado respo.s:a: a n~s o t.raba!llo nada nos 
o p:_o.blema principal, naquele tem- mana porque nós, os homens, sem- c:onsLat.ando-se que 0 produt~ ~usta. ma~ estun!l--se que a F.ôrc::a Aé-
, era a necessidade de atendimento pre ~onsegulmos resolver de outras reúne tôdas as qualidades que le~ Americana ja tenha gao:;to na em .. 

:s ret~anhos. Era interventor no Es- maneu·as os reclamos do nosso pa- recomendam 0 seu uso gencrsii~ pr-e»a ,captadora de .mapas mais de 
<1

3 
a General Ernesto nomeies e, la dar. Já no caso do g·ado, não .. o zado" d€'z. n;·lhoes de cruzeiros novos! ... 

11
, inewnbência de s. Exa. e da Fe- criador sabe que é lroprescindivel dar 1 Q ~- d . . ~ Sera que gastando sàzinha, uti!izan-

·ca•;;"ip das Associações Rurais do Rio sal ao gado. 1 uer lze:. aqUI por dnmte nao do aparelhagem das mais mcJernas, 
~ani~ do Sul, procedemos, então, Pois bem, verifico agora, por no- : teremos n~ai~ 0 ~roblema: q.ue há: as esquadrilhas técnicas sr f'rr.~:mham 
1m ~·c:curso último, à importação do Clcias reoebldas da minha terra, que anos - direito }).a dec,_mc~ - nos i' ern Pl;_~m trabalho para nó_? 
1. r~ o fazíamo.:; de duas procedên- a solução não tarda: vamos usar pa~·a pre~cupava. Os problc1nas Cta rat'!'l• ~.::s-ejavamos S"lJ~r. per c:!c:·o lrdo, 
s: de Cadis e de Baia Blanca, na extrair sal métodos modernos- em- r:a:çao do charque, de nc.sç~s ll1~1 ..tS· se ec:se trabalbél c: l;)van(:'P1·-n.o con­

-~~Ln..Jla. bora pelas' processos naturais de eva- t.na_s de couro e de ~e!e, da ~l!m:m· tava com a fitc~E-2:~~o do Gct".2n~:>. 
f-lor :fô;:ça. da. clrcunstãncia, ên~.lo, poração conseguíssemos um produto, Laçao d~ ~ado e~tan~o reso!Yl.J.R'5, e Respondeu-se aft~·r:tf?t,·,·amcllt::!, c;::c • .::.­
n::...l"'~i o assunto, e, assim, conhe· como disse há pouco idêntico ao de em partiCu.a.r, erid:mt.mwnt~. o con~ rec .... ndo que em c:Jna P,J,·cn"·:~ ~e~qu1· . 
~c· . .:a e vimos a diferença existente Cabo F-rio Essa ex:Periênc'a ·nós a: sumo humano de clc:c.o de sódio ~a~8ra. ~~,Jarcn.m._ cJr;r .. n.'~· ·--:,':1-;.1·~. 
c-.·~ ~ valor do produto nas saunas fizemcs effi 1950 com os m~ho:cs re-: também est~rá aten~ido, sem mais d~~~ .of~c.a"l\~ c!as} :-:3 t.:·IT'~ '..," ;_' .... __ 
K"Cr'::l~ste e o preço. pelo' qual che~a sultado.3 , aquelas fre4_uentc;:; 0:'LS8 q'.!J enfren~ SlL.l~8S, -"-a<.l, - . ~·.;"1-..,t-:c-; P..lnda. 

• E t · E 1 · v ü ' 
1 

. 'távamos :- s•·o, J:Or a c.; ·1, : .... ·.<-:o; cu r ~:,~'J-
nc~,so ~ano. cone mmos que er 1~o,_ ~ss m, g.ue o Pres1dentõJ · gc::? Fn~.::l.1d'cm d~ ·o.s:un~:) t6::- 1:.:; ~.:to 

1 .)H-ito e que o Rio Grande Q.o Sul da C?~~ssao Executiva do S~l - que Por isso, Sr. Presidc:lle, ers. Sena- complexo? · 
_;;.:;:·.lllvesse um plano para ab.:!.s~ substlLlU o Institu~o Nac10~~l do dores, verificamos que, c~:<:>-vés do .A essa indagação esclarec:::u 0 Co­
;Pr o Estado de sal do ne-ssa litoral. S!l-1 -: respon~endo a AssCILlbleta Le- Decreto n9 257, ·de 28 de fevereiro verno que os fiscais são ofici? · s g.?ó­
.,jt::~do fui eJe!td DeputadO- Esta- g1slativa do R1o Grande elo S~l, at.ra- dêste ano, uma velha reivL."ldicaç:io grafos do-Exército e hídrózn .. .".:-, da 
nl, i:z da questão uma das minhas vés de uma consulta que lhe fora for- rio-grandense é atendida: é um fato Marinha, todos laurr.ados em ("Jrfo.:; 
m~1: tlhas na Assemblé~a L::>:iislativa, mul~~a com assina~u:a do Deputado que tem, assim, sabor ue libertação. brilhantes. 1!: certo que de\'::m 'ser 
L:; a, nessa ênfase não encontrava Getulio Marco Antomo, afirmo..va: Quis trazer, nestas rápidas pala- geógrafos e hidrografos ccnrp~~.:ntes, 
nh:'.(n:t ressonância _junto ao Govêr- (Lendo) vras, conhecimento à Casa do que pois, sabemos que nossas F0rças Ar-
P~C:eral e, em particular, junto ao "Tenho a satis!ação de acu~ar acontece no meu E-Stado, po:-que vejo, madas tem, em suas fileiras, técnicas c 

'~--uto do S?l. 0 recebimento da oficio de voa- nest-e acontecimento, uma vitória em homens de renomado saber, nio só no 
-"~ sssim que. anos depois, n. A':)- sas Ex.cell:ncias,. datado de 24 de que tenho- a mais ínfima paLie mas B1'as1l, como internaciona!mcnte. 
--- ··ta LCJi~!ativa do Rio Grande junho de 1967, com re!cr~ncia ao que me traz imensa satisfcrão: meus Os técnicos mencionados não conhe-. 
s ·t retom1-va essa luta e .-otgani- Décreto-lei n9 257, de 23 de fe- discursos, na ASsembléia Le.~i;lativa cenda, porém, os m1st::-res da cül~ilo-

~:m <~-rupo de trabalho naqtiera vereiro de 1967, que criou a co.. do Rio Grande, e o Pi'Ojeto de lei metria .. r_nagn,Ç!tometria, ae:-c~,~olog-ia 
"' ·:o Povo. P1'0C2deu.se ao estudo missão Fxecutiva do Sal para 0 que apresentei, aqui, no Senado, nó ou gwflslCa.nao se enconLrrm em c:m-

u~c:o. ex~enso e pl'Ofundo. Recebi fim de formular, orien~ar, co.or~ ano passado, têm, embora no anoni· dkões satisfatórias para apreciar os 
· _:•J, no Senado, no ano passado oU denar e fiscalizar a PoHtiaa. Eco· mato, uma vitória que me fará dor- e.stud~"l e levantamentos relizados 
"x (lo, o relatório dêsse gru:po de nômica. do Sal, a c:rgo p.ntcrior~ mir descansado. U!Iuíto bem!) (Mui- defend.::ndo a parte' nacional eomo de: 

1".3 d'l A<:sembléia LegislatiYa do mente do extinto Instituto B~·a.-. to_ bem!) (Palmas.) ver..! srr. 
J i.1:.-arde do Sul e contmuando sileiro do Sal. o S!t. :::a3:::::r3::'!:'2: No mais, informou-se que mais de 
· .. ~1.?do Prla'ques:?o, apresentei à Respondendo à consulta de S5.CO:> fotografias já foram tomadas 

,-~ ?rcjeto .de lei pelo q1,1a.l <;e JJ:::r~ Vc3sas Excelências, cal:)e .. me es- (Noguel-ra da Gama) -Tem 8. pa- ~té . .3.0 de abril de 1987, . .e quo, pJ.r;, 
f· "1 a exnloracão do sal em todo clarecer que nos têrmos do alu- lavra o nobre S;mador José Erruírio, JUStlftcar a n-os-:a lib~ralidadc, 141.356 
T: 1al br:><iileiriJ. Dllstava, npenas dido decreto-lei nenhuma 'proi- por cessão do nobre Senador Cáttete ~pias já foram cgcUdas n or~a.ni7a-
~:' ~t·arão de um mti:::-o da lei qu~ bição existe mais. para a pTod•t· Pinheiro. 9oes estat~is e part~culares. Muito 

~-,~~r~~J~~:>rc:n:~.i~d;~~ i~a~~;:~ração ~~. à1s:~ ~~~d~~s~m psc~~fft~a li~ O S:t. :OS:!: E~r:n:tro: ~~to :o:~~:~~n~~1~~s nce~;~tt:~~~; 
, :; 1om12:ões q1•e ex.'mina:·:m men construção de salinas em qual- (Lê o seguinte discurso): apenas rig()r na apuracão das suas le .. 

t;- o. qoui no S::on""do, deliberarnm !'!ller ponto do território nacicnal, Senhores senadores, em 24 de maio gítiir~as finalidades, Quanto a entre-
. ·1 h~i;wr ..:m dili•rénrt". ,-,T,..,~n !.~-estando a;:enas providenciar 0 OO_ano presentz. elaOoramos um p:::dido ga tt particulares imprescinclível se 
; ·'"i' ~ér'o do. Indústria e Com-sr- 1 !l"C-U registro nesta CES, dentro de ínform!l.çôes ao Govêrno buscando torna rigorosf~simo contrôJe a !im de 

. "1n'"i,., tiv~mcs a ventura de sa-l nas normas regim<:"ntrtis, p8.ra conhecer pormenores dos entendimen- não cair em mãos de all:-nfgenas ou 
f :~e. tqlve?: peL! ?:,-ão rlo~ lJ?r•.J- .i"oito de caC:astro. Por s~a vez tcs ha"VidJs com o Departamento de pseudo-nacionais que delas. fariam 

··1 r9í•rhcs, tendo à frf>JJ~e 0 Drpu·l t..s projeto<; referentes à sua cons~ Estado dcs EE.UU., por fôrça do qual mau uso. · 
') 02Lúlio 1\farco .Amô11;o, tPlvei I ·rução, F.::necialmente nos caso~ uma frota- mc~~rna de aviões ameri- Bntre nós, os estudos sérios 0 ver-
r, I era então M'r.ntro c'l'! ln:::ús I de flllanciamentos perante esta- cancs, bem equtt::ados, P"'"'saram a var- dadeiro quadro . das nossas reservas 
• r> C-Jm'i~c;o um '!aúcho, C~!l.h"C?~ lc-eiecimentos de crédito d~i!em I rer os noseo:; ceus aero~otogrando o os l~vantpentos obj-etivos, as loc:lll~ 

1:11 nro1J''ma, 0 Covêrno l'"lr:'.va ser inst.:-uidos com pare~~r desta nos~ó solo, em ~õdas as~_direções. f:ste zaçõcs de áreas ricas, dos pontos de 
... -.,..,.,;,.,...-<0 a Pl<>bor<>~ão de uma I c.E.S.,. ped.~o fôra fe~to repe-J.das vêzes ao ra-diações, as p.esquisas vali0<3as, tudo 
... 

1 
<::"nt·'"'') d"- 1 b"'-"" ., , ~ S . ... . . I Gcverno antenor, sem resposta. O Isso se soma em um grande se.,-rêdo 

, 
1
. - '"' ? e .... p.oraç,•o I U ·r, Jc~-z ,,rm·no - Perr.lite V. atual, no rntanto respondeu eviden- ttos brasileiros., enquanto lá forS: sa,.... 

"'"'~ '"lO li'2ral br:"f':ii."iro. I E?<'·' outro aparte? \ ciando a nova pohttca go.verÚamental bem-no muito bem. 

I 
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I =--- O: Á~~~~c__,.._c..;o.,.N_G.,.R.,.E:..:S:..:S~O:~..:rê_,.A_C,;-;1 O:.:N.:;.A..;;L;...,,.,:<,::S;;e,f,ça=-·, o;,;,l;,;l '====="==A:.,;;go:..:· s;,;t;o ..;.d;.;e:.,1;_,9;,;S::,:7~ . ' 
" , C~r.ta ocasião. mos~rei um JOapa da' e ma1s en_rr~ica deve ser a aç·lo ao· terra" dz maneira ilezal e anti.patrió· ~há mais de 20 anos, quer no interlor, 
SollvJA onde~ contmham estudos <1'2 ~Govt:r?O n-..1peo.1ndo, ~ühc•llt.:ma:J e. hc.l, pvr1,"UC as vendas estão sendo l qu~r na capital. conheço, mas conLc­
aerofo~egram~tr1a d~uele pa.ls, ~~u- :sutoromanct.o es:.a,s ~aqw~1ções Cl3 ter- 1 pr?ee~ad.a:; na ~as3 da ,-enda . (~e. ço me~m::~ - desde a mais remp\.L 

,dos êsses de.sc~nhemdos da B?h~m. 1 (fi:S- depDiS de <iev..:!.mm_?.ao nam.'N: tti;'O~s d2 supos~as soc.edades hUúUl-\pre:oria inleriorar:1l. até 0 E"r~,~0 
,Cabem-no~ ~ópms a_erQfato9ramctr1ca:, d~ hecl:._~cs - a u,nta:_ op~nluo, R }JJ,- 1 ma" <:.•~.:~ mantem alg-uns br:L<.le<Jos 1 Tribunal, com parada obrirratór( ~~ 
que, ~m ultuna analise, n~s mes~os, :ec;:L ar- urr.a Ccm.~'-O tecnica, rere-1 como wr.:•o:~s Q'..Wndo, de fato, os vr:.rãs Cíveis da cidade. E désse ~ f: 0

5 

1
atraves de· recursos brO:~ileiros, onu~- 1 ren ... ~ a rr!urr.Ja r .. ~r:na ou outHt ( c,<:;traw:~I.rs e cpe ~.lo os Pt:o:;wet.t- \que é ct~ário, ininterru to re. r,\·. • 
d.os da. F' .A.B. e Cruzen:o.s do Sul, e:;- \ qmüqu.::r. Di:ve. pcr~;.n haver .2ranGv' rios u::ts t:rras. i:nta.o, Etw \'.~nJs ~-,? ~r. as ne··tcs d' p '. 8.5a l.', 
'tamos em condições de realizá-:las, cal~ tela do Govt.-rno em relu~a.o a: 1-'ec~o~. v .:-rins f.Jrmas pelas que;.s o: /d~ 'ela~ Just· tas negro" ~·.unais n­
ICOmo também já tazia e pede faze-y; tJm assunlo que diz rcsp~ito a l'>egu- I t;e. oa<.:·io l-raJilelro est 1 senôo re!a-

1 
c~movFõ. honra~a no ~e~ E~taao, _a. 

10 Dep. de Aguas doM. M. ~erg1a, I rança nacional, à. ccre::-a aos no.s5~ 1th."ldo em .i.:~vor de g;upos ln~erna~_!.o.

1 
gação ct!'.s bom" ez e esy:~n ° e ab~H-

jSem nos valermos de a?õrdos, mdese- recu;·sos, proble!~la êste conJugado. ua!~. dT .1 t;. f d~ns que m _a nobrr e 
1jâveis a nossa soberama com o da aquisição de terras ctcs~a · 1 1

.CI I e a a manutençao d·J. ~az-
1 oS potentes aparelhamentos que se forma global, em m2.ssa. rm;JOe:~e '. ~.sn. JO:Slt ERMtRIO- Agra:lc~o lsocml, TI•J. qua1!dade. _de aut~n~lcc:s r.a­
~ncontram em_ uso. têm capacidade de lu.ma fiscalizaç2.o por parte do Lio41 m .. UI o-.,.o seu aparte, Senador Catte,e cerdc~~s. da lei e fieis d.lstrlblllda~_-., 
;prospecção admirável. Já em meu dis~ vêrno. Já em discurso proferido ne~- ~mhei.O. Esta é a realJdade do Era- do Dn-eito.= Porque, apezar da , dCs­
~urso de 27 de agôsto de 1964 dissera ta Casa. apelei para o Governo L-OS- sll, no momen~o. , Com ° C~J_:;~:o C!e co~slderaçao. do. des~~reçó, d.o _d('s 4 

íiue através de levantamentos aero- ta e Silva, no sentido de quz ae- ~itna.s. que ~a todas a.s f!l-Cllidades :respeito mesmo r>.s mmirnas condtçÓ.:-:'i 
Jfuagnéflcos e de ncórdo com US Geo-~signasse, assessOres para acompantun ~.ue eles UeseJam e f!l&l~ algttm~ ~o!~ 1 humanas, rel~g.·ctos ao abandono p:e:o 
toglcal Survey, acabara de ser desco- !1-· atuação do Senado, sobre~udo nos lia, no ftm v~~os flcal colono!>, nao, Poder Executivo. que se mantem e.s­
berta uma nova fonte doméstica de últimos tempos. quando quase tOdas terel~10,5 condiçoes ,de fazer, como 1~ 11lanhamente o~issas às suas súplig--'~s, 
bauxita, no Estado de Arkansas, ~· las nossas manifestações afastam-se ·'-' ~ex1co, mtc!e ,}0 ·' ~_as rtque:zas_ ~m- l ~r?Janecem fie<s ao juramento •. di~-

t
u. Tratav. a-se de um depósito de .m1-~ daquela seara de politiq.uice parUdà- ueta) e metalur.,.Ia estao nas ma:o.:. do.:. llllfJCando a tóga aue vestem e Jma-
ério de sienlto nefilínic0 encontradn ria., para dirigirem-se quase exclu51· m~~I~a~os: cu'ados os seus armlnhos. 
á alguns quilômet.ros a Sudeste da vamente, no desenvolviment-o econo- -.u 0 ' · . • . ~ Lamentàv.elm.ent~. o Govêrno per-

.,1dade de Little R-ock, no mesmo Es- mJco do Brasil, do qual depende a I t> que ~ocotreu e_ o~one, amda,. T u mane~e ,tnsenstvei às ges~es de Su·:t. 
~do, descoberto .através do uso da ae 4

/ nossa grandeza. Perdôe V. Exa. a 1 ~. ox.c~çao do sile.nciO · ~s. _ "01e" ~~ I E'.x~elencm o preclaro Presidente d() 
romagnometria juntamente com a ae- extensão do· aparte. l P otesr emnaecem.' as optmoe;>_ ?~ e ... , :tnbunal, o os memoriais. à grita da 
~ofot-ogrametria, apesar de tratar· se . . tiolam n_um pnno.ama de u~~c ..... nÇ'él 1 1m prensa, escrita e falada que. em 
tle um minério de altunínj0 que não O SR .. JOSE ERM!RIO - A~l':.\· ll:l que e nessa. , · côro," entôam o "de profundis'' da 
bossui nenhuma característica e_ special deç? o bnll13:nte aparte de v,. Exa.l' L:m.bremo·nos. ~!ls . palavras d.: \Justiça pnraense. que .se e:wazl•J, qUer 
(le radiação. Calcula-se, dai, a faCili- que vem ennquecer o meu discurso. ~~ Wtl .... ou e~ IvflneaiJ?hs, M!nnesota, !.no interior, quer na capital. cami-

~
, de para identificação dos depoósl- V. ~xa. argumentai' co~ tôda raz~o. ~~lier::l~Crnso Pt;o_nunctado ehl 18 .de \t nhando a p!:l-,sos largos e fatais p:Jra. 

s com radiações ou outros de con- Se e. para C;! desel ~·olvlmento. agru- ':> b o de 191~. - . o colapso ta tal, em consequénci·.l. dos 
dos nletálieos muit-o fãcil de. serem ! pecuarlO, serao be~vmdos. Se e para,. ~or ct.ne um ~Id~da.o am_encano te.m 'salários de fome que lhes paga 
ti!' d 1 . comprar terras rums, geralnlente su- t~~~~.~ ae expm publicamente as sua1;! Nào é po sivel . . d. ,._. 

1 n lca 00 •·•• . • per-mineralizadas, apoiados em es- Jpmioes? · I · . ~ que um JUIZ e ~~-
. De resto, no futuro,· quando vter a , .~ . " Per que um homem Uvre tem 1nêdo reito, um JUIZ togado, depms de tan~o:5 
lume a. verdade, quebrando o silêncio q~ad.nlha~ de aVIoes-que p_ercorr ... ~~ o: ae realizar um p~is livre'> e tantos ano.<: de estudos e desenvolti­
~o comodismo e da _ingenuidade, há B\aslk~e.,~e 1961• ~ao sen~. adm.1::;st- \ De fato, as condições llaque1a <lpo- m~to cultural, queira pe!-'ffianetel" 
de existir o nosso protesto solene, vc · ao ~ poss ve. consen n se)a 0

1 ~a eram idellticJS à$ nossas de hoje ju~z pam ganhar 500 cruzemls por 

~
tas vêzes- formulado da· Tribuna do i prasU maiS con.hecido por ~nte de 'i s~ um americano naquele tempo· mes, com a responsabilidade de aJu .. 

nado da República. c~~·~t~e af~~l ~~di~ed~~inas·oh~~ee tala~ como estam~ falando aqm: r.;uel ~~ ca"Sa, água.. luz, a1imentaçtlo, 
, o Sr. Argemiro de·Figu:Jircdo -iqualJuer essoa e:trano-eiro 0~ 113,~ tlias d.:pois ao seu empreenclimen .. u farmacta, est~dos ?e filhos, tudo Sob 
~ermite v. Exa. um. aparte'? <Assen- cionil vaf a u~a propriedade e_ dêla taltaya fi:tanciamento i': !écnica, par. a ba;_tuta da mflaç~? galopante qutt o 

i:
l;m·cnto do orador) _ v. E};.~., como tomà 'conta. Fazendo 0 seu lev1.-nt~- 1.1ue €le nao tinha condwoes de ref\.~1· ?~vemo Federe~ <.;1ve a negar e cs 

e hábito tem. focalizado, des<.a tri-. menta aéreo acaba por conhecê-la por z~r nad~. Entre~anto, a ~ova gers.- a .os a. desmentir. . 
uno, assuntos os mais interes.>antes j cima como por,. baixo. cons::gue, M· ç~o ~e lideres, cna~a _depois dos ~ro~ . ~orqu~, o _Esf:.Jdo nada facillta ao 

11ara a eE1ll!1)mia e seguru.l1Ça nac~o- sini, localizar depósito_s de metai_s ore-~ nll:nclame?tos do P~es1dente Woodro~ 1UlZ do n?-tena:. ':flldo .c-otte por ,coll~3. 
iiais Ac;;nta-nos nesta nora. o pro- ciosos como urànio tório e tanta-· ou- Wilson, fez com que os Estados Um· do pr~pno jmz, Inclusive ~nter1al ·ae 
~'Ieffia ci-e. aerofotÜ3'rnmetri3. que t'Stá 'tros inctais· fàcilmfnte identiflc~dos .. aos tomassem o rumo de!fdo. !-l.a· expe~rente. e ~té Dlfmerário para d\11-
Sz-ndo Tealizado através d9. aluda I ' . . . . quele tempo nem navegaçao tlnna. :ténmas Oficiais. So no Interior, n~o. 
t{mericana Não sou daquel~s qns te- 1 O Sr . . ~rgemtro de Fl!JUCtredo -"'" para levar as mercadorias para o ex- Na capital, tcmbém. -Porque, quem t1-
·.:f1em nest~ hora histórica Go mundo Esta aqu1S1çao de tm:·as velll: ao me_s- terior. D;;!pOis de estudos, de co!abo· ver a. desven_tura de penetrar no to­
:-1outica. por parte de· qua\quer Na~ mo temp? em que tau; P:!sqmsas "'Stao raçõf'-S e de pri~cipios honestos, a'i~- ~m de Belém. capital de 500 mn qa­
(_.·0 de conquist"' de terrttô .. f5 estcan- sendo feitas. tados pelo Fre.cndente Wood1·ow Wll-.. 1b1tantes, há de se sentir deprim~do 
/eJo. Ji.:. r-asso-; a época d·as ~uerras o sR. JOSÉ ERl\iíRIO ~De ple- \6on, aquela nação se transformou na.ldi-mte do quadr.o reinante: Juizes de 
Je cor.q<l!J:r~a. de anexação de t-er:·as. no acõrdo e por isso c;;;tou chamanrio mals pcdcrosa do mundo. direito em promiscuidade com Pre(õ ... 
r"as v. ~ .• adverte o Govêrno ãa a atenção do Govêrno para, no de- Co_m base nesse. pcnsamen~o, con- ·=res, despachando sôb1·e autênticas ctl!· 

~
sibilidarte de estrangeiro, antes de Vida tempo, coibir os abusos qu_e po;:;- segmra.?"I os ameicanos rea.;r1r e r~ xas de batatas, cadeiras caindo aos 

s. tom~:-1· conhecimento dan no:;.~as san) acontecer deixando o Brasil sun- tlflrma.em na grande naçao que e Pe?aços e assim· mesmo só para. os 
ensas !4quezas minerais e-xplorávels d~cnvolvido, não dando nentuma hoje. . _ 1mzes, porque os a.dvogo::.dos e part~J 
e se e:.ten_?.em, em tipos difer~."ltes, Jpôrtunidade aos brasileiros que que- Deus _pernuta q~e entre a ge:.:3:ç!:o nãC? têm direito a êsse luxo; sem m,a-

or qu~e todas as unidades da. Fe- rem lutar pela sua terra; ~-ue de.pont;t. ful,~ur ~um blasJ~ei~o t-enal de exflediente. u•a me3ma mdsa 
eraçáo. Parece-me Gonven!.1nte, o Sr. Bezerra Neto_ Permit~ v. 1 11~P~Z de leva\ de rol~.ao as anor~n~· servindo a. d~as audiências ao meslh"J 
ata v-enia.'', que o Govêrno Ugue mxa.. um aparte? <Assentido tro ora- um~ ~e~J:d~~r!s e con~~~~~1i:t

0çãop ct6 t-empo; sem agua, sem luz, sem sal)t-
te 'i)roblema ao f_ato prova;:Io de q~e. aon _ v . .E:xa. conhece, como geó- I 1 

. tários, sem v~oura!i, sem o mini~o 
presas -estrangeiras "!stao 8--jqm- logo e homem de emprêsa de minera-~ g~ ~ornas e P~demos realizar· conforto e decencia exigidos em nome 

r ndo nas regiões de Mato Grosso, ' . M . . . d c b" u·ltl- OJC, desta tribuna do Senado, O,lte· dft. di'!l1id~~de e do porte do Jud· "rl! . • . .og1a, o uruclpto e orum a. ru formular um apêlo ao Senhor Fre ~ . lCla ~'-0• 
01ás e Amazonas. nnensas extensne.s mamente, aquêle e outros municipios oldente da RepúbliCa em cujas in~ :e traumahzante, Sr. Presidente C' 

:e terras. Se essas aquis~çbes obe~e- matogrossenses, em razão, sem dúv!-, tençõcs de progresso do Brasil cremo; Srs. S_enadores, a desigualdade do 
~pssem a um plano. préVIo de ap1o- da, da liberalidade do Código de Mi-~ firmemente ara. ue mande est~dar cond1çoe3 ·e tratamento proporcionah­
~tamento das/ r~g1ões, que _passam nas, estão sendo devassadas desorda- com urgênéit 0 c~o dêsses levanta- do aos três podêres no meu Estad,o. 
ü.s mãos estrangeiras, no sentido de naaamente, inclusive através de in- mentos não se esquecendo que nosso. Apezar de, ~onstitucionalmente, serànl 

f
entru; os n_ossos recursos ag~ICotas vasoes, por pesquisadores, muitos dê- pais eStá suficientemente habilitado ·do mesmo nível e dignidade. o PoQer 
ecu~riOs, nao. tF~?s ;iúv1da de les estrangeiros, tornando-se comuns 1:1. realizá-los bastando dar mão-torta Judiciário na minha. t-erra, vive m·~r ... 
sena uma aJU a 1:-t ll'eta ~o par- oo revides dos proprietários das ter- à F.A.B 'Cruzeiro do Sul e outras gina!izado, abandonado, êsfomf!ado o 

d
da nossa pro.duç~o. c

1
er .a ~ez, ras mvadidas. Não há ordenação que. corli.Ísso não se sentiriam lnfe~ ~altra.pilho. · f. 

os nos
1
sos eminetn es co e:-;as t.e~ para se obter o titulo de pesquisador riorlZadas ' . Enquan~~ o Pcder Ex-utJ·vo aten~' 

ou aqu que as enas que "'S ao t d t t · lAI "" '-'"' ~ndo adquiridas, em centenas ; at€. c~g:.a oãgagamen ° a pa en e de ~x- São e~sas as -palavras q?e profiro à neces~idad~ .de manter um aut_o~b~ 
n;tilhares de alqueires, eram de peq1te~ P ç • _ ~esta tribuna .. Ou o Br~.sil toll!.a .o vel à dispos.Içao de oo.da SecretariO! a 
ltl vaJor, de qualidade inferior. Sabe~ O SR, JOSÉ ERMíRIO - Agrade- • 1 umo d~ su~ mdepe~dêncra economt~ . a_té de funmonãrfos de menor ol-teg'0-
00 (lue, exatamente nas terrru. de pe~ ço o aparte. Essa liberalidade existe I ca, ou l~~a1s o fm·a, Po_rq':l-e s6 com na, salas~ atapetadas e R! condlc-iox;ta: 
oi.Ieno valor de flequena produtivlda.- ~::m. todo o Brasil, hoje, em qualquer muita ctifwuldade podera ele, ,nov~... do em t-odas elas, regalias oopeCiaiG 
~ 'para fin~ agrícolas, es~ão locallz!t- l!:stado, quem quer que seja pode en- ment~e, restabelecer o seu autodomímô tais como gratificações por horo.s ex­
t$s as melhores jazidas 1e minérto. r..rar na propriedade de qualquer pes- economico. (Muito bem! Muito Uemt tro1s, cafés e sorvetes na ...... hora que 

i
s terras agrestes, no setor agr!c<>-la, soa e fazP-r pesquisru;, sem dar sà-tis- Palma~·) apetece, servido par contínuos soJt-

B o as ~que revetan: .superficialmente, raçãp alguma .. E. apoiado em quê? o SR. PRESIDENTE: citos. os pobres juízes. tnstai,!!~os Uo 
existeneia de mmêrio no subsmo. Num serviço tecmco bem organizado . rez.do-chao de um velho·préd1o em-

Odas essas circunstâncias - devem de outros paises. Portanto, é tempo (Noguezra da Gama) - Tem a Pa· prestado pela. Prefeitura, onde c~ 
cpndUzir _O Govêrno a uma atitude de de o qov~rno •. com o máximo cuida- I lavra. o Sr. senador Moul'a Pa:ha. · morceg~s fizeram morada. e os m9sál· 
o~servaçao têcnico-clentmca sôbre o do, agir unedmtamente, para preve-~ o SR MOUR!l PALHA• cos anhgos perderam a cor e a Slml?'-

t está havendo no Brasil, nesta ho- nlr ou remediar antes que o mal se · · • · trta, são obrig·:ldos a recorrer ao bo-
t . Fico enciumado de vel' parte do torne difícil de. controlar no futmo. . (Lê o seguinte .dis.curso) - Sr. Pre- tequim da esquina na hora. do café-
t itório nacional nas mãos estran~ o Sr. Cattete Pinheiro _ Permite stdente, Srs. Senadores, estou che- zinho, e entrar, ao fim do expediente-, 
~iras, sem que o Governo conneça v, Exa, um aparte? gando do meu Estado do Pül'ã e tra- nas filàs suburb'lnas dos calhambé-
allals- os objetivos dessas aquisições. zendo comi~o "O amargor da m·::-is -pro- ques . . . . 
ile são_ para aguardar _a valorlzaqão · O SR. JOSf: ERM!RIO - Com funda e sentida tristeza e insopitada Sentindo de perto êsse drama é Ue 
'Dkra wna venda posterior, o Gpvêrno muito prazer· 1·evo1ta cristã ante o doloroso quadro justiç!\ salientar o cuid•ado que 'o el>­
ifeve coibir, através de meios legats, O Sr. Cattete Pinheiro - As pala.- em que se debate, na;s vascas da mor- governador Jarbas Passarinho quiz 
ot_ que uno sigl!ifica uma reação con- vras ~o ~minente Senador Argemiro te, à mingu..:t, a infeliz Justiça d•l mi- emprestar à solução, dando inicio· à 

!r: a cooperaçao estrangeira. se, por- de Figuell'edo lembraram-me outro nha terra. construção de um prédio · magesto~o 
ntm·a, .. s~o para pesquisas, vertttca- !~-to qt:e está preocupando a Ama~- Além de C!)nsultor Qera1 do Estado, que abrigaria. a Justiça e seria o s~u 

ç o de Jatidas minerais, ainda mmor ma: a venda de Jrandes extensões de sou trtmbf:"m advogado militante. Atuo Palãcio. s. ~ entretanto, eleito se-
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no.ctor, deixou o govêrno e, aos poucos, E:.te..do. Assim .sendo, julgo~me no de- tores nomeados. E' que os 500 cru- cutivo vivem com decência, d1gn!~ 1 
foram sendo retirados os tapumes, ver de pedir a V. Exa. permissão zettos que o Govtrno lhes paga, mal dade e até mesmo com excesso de 
<rt·p,ois as pedras, os tijolos até que para sa.11ent~r essa circun.stâncja má- dá :para o aluguel da casa, que é na confôrto e euforia financeirfl. bei..; 
Bl:a}Jou por se desfazer o grande e xime qnando, V. Exa. estabelece um ordem de 300. rando ao luxo e ao supédhm, !Jorque, 
aca~ento..do sonho da nossa Justiça. paralelo e..'1tre a atitude, oomo afrrR E o resultado oi e.,tá. Ninguém quer marginaliza o Judiciãrio que ·é ~;n 

Por outro lado, náo menos. dignas e n:a, do ex-Governadoc Jarb~ Paf.saR I se~ j.uiz, ningu~~- ~et!l vocação p~r.a '. últim!l- análise, a _vig:a mestra 'onde:i_ 
d::eentes a.s instüiações do Poder Le- rmho e ~ Qo h-tual. maxt1r ou Pr_ed ... lJo tçao para f_a.quu .. • se ahcerça o equihbr1o e ~Dgur:mçaJ) 
r.ts~a.tivo, a altura, também, da sua Isto nao _•r~ .... pa~ec~. de certa ma-: ~e.balde o Trl·,::·la!~ tem aberto Lnscr:-j cra11ueles e se constitui n-a p.:dm. an,. 
e~nressão e do seu porte, com a.s mes- nril'a, uma J.preCiaçao que pudesse çoes, por duas 'l:eõ!:e, prorrogadas, pJ.la p;ular onde o Povo Je;;os~+u, a sUl!. 
r.~a,s regalias, vantacrens confôrto e ter absoluta jus~iça porquanto o ex- lJre.cnchiment?s d~ 14 vagas. Va pr~- I Paz e a Slla tranqüilidade? 
Ú€Ill estar de seus iÚlstr~s m~mbrcs. Govemador ,teve ~ _mandato de um me1ra vez, mst.:revcram-s~ 5_ csn1t- Não quero indagar os .-rm.h~os por .. 

Q S E ·c Re de p m·te! ano, em penodo e.eJtoral, com apo:o datas. Da segunda, 4, com a mte~rão que 0 Govêr110 teima em n<:'<>at· ab 
,. E r. vn ° ".zen ~ er 1 1 íinanceiro absoluto do Govêrno da não de servirem à Magtstratura ma:> Judlciãrio aqÜilo a que tem (Üreito'. 
• · xa. um apar,e? 'União, podendo realizar, a :!urto pra- para ~oleciona~ títulos. . Persistir no recusar à J~.JUÇR. a mO'-

() SR. :MOURA PALHA - Pois! zo, _um excelente programa ~a.minis- Sentmdo e vivendo o dr~ma. tern- déstia. da sua pretensi!..-, inc.~.usiv~ 
l·-'P, Senador Eurico Rezende. I tral.vo que realn~ente consohdou. O/ vel _em q1:1e se ~eb?-te a JUst~ça do sem qualquer exrylica--ê-,1, e quere:;-, 

() Sr. Eurico Rezende _ Todos e3- i ~overno.dor Alac1d Nune_., atraves<;a Para, a.ss~m o::p.~.odm _o Cort.__g~dor deliberadam~nte, "subs~:~ne-lo, nmm .. 
t-_mcs ouvinào com atenção 0 dls-~ JUStamente aqueia fase e_m . que se Geral da J~s~jça, o emmente desem· lhá-lo. E isto não engl~nd~~c: nem 
"~u·so de v. EXa., d.:-ntro. d-D Qual não acham tod~s o~ Estados ati.~_1lDOs ~~- bargador Stlv1_o Hall de Moura: recomenda ao recusanté. Perme.ne"' 
:-atemos o que mais apreciar, se a i~fb.ctâ;~:q~é~~:sn~ e~~[~ ~~~la~~o v A Ju.gtr_ç:a doã Pal·á fomego~ a cer es~ático, jnd!ferente aos r~~~!amo.~. 
r ..:.tberância da reivindicações ou a , uar'e .do Govêrno da uz/_fi~ enuêLJ, lrlorrer e Ja est o mor as as 1m- que sao justos e oportunc:;, e e!:>tl .. 
f:--. 1 cinação da lingua"'em A questão· I aa P ti 1 d d 1 

1 
• aq - portantes ccmarcas de Santar~m. mular o cáos social que oovl.'rno ne .. 

d~ remuneração à 
0

Mai1stratura é llceesniz:"ai mq~~;do adoospeJI~doo q·~eovept~::> Alenquer, Monte Al:zre do
1 

Ba;:x
1
,0 nhum, nem dos p8.fses mn-i3 &ubde ... 

··•Jm t bl d fi t t ~ - Amazonas, enquan ~o. me anca .-~ 01 'do t dlreH de r o-
I ~•~ en e, prc ell_la esa. an e n_es e cedeu as eleiçpes dos .gover!w.dore:;. t::amente e de braços cruzad-os., es- senv VI s, em o ? p o v 
I''!ís: . P~demos dizer meSl?~ que ~I Assim sendo. permJta V. Ex4 trazer tamos assi.stlndo a agonia das ou- car ·- . . · ·~. 1. 
UU'o.-gJs~ra,ura estadual brastleira. 6ÓA e êste esclarecimento sem absolut.:'lmen- tras .comarc:->s. na tmoosslbilidl- N~o va1 nestas palav:'-s. nenhll:m~ 
co~djgnamente reruunetada,_ em ter- te pretender negar as afinnativas de de de remediar 0 mal. Deveria~ critica . ~ubalterna :lO::. •e:?a~detrQs 
m{}S, na Guanabara e em sao Paulo. IV. EX::.t-. mas ainda para dizer que 0 m oveitar essa circunstâncialresponsaveJ~ por êsse. deplmav.l e~-
0$ dema1s Estados não têm podido fenômeno 1 tão sério que agora mes- os agradar aos Céus do Brasil 1 tado de cmsas. Nem m~erêsse po-lit~-
pa~ar, na dtmensão .salarial adeq~aC.a 'mo a Justiça Federal é instalad~ no ~~~a a r Justiça do Pará. está no c~. vai. jsto s!Jn, a as~o~1açao d~. 
e Justa, os seu.s Jmze5, seu Mm1stf.- Pará no mesm-o local e mesma s1tua- f' " minha voz ao eco angu::.t,oso que jU. 
Tih Público, seus Desembarg:ado:e.s. ção que v. Ex~ define para a Just1ça Im. . A • • não majs e a.penas de uma cla::.so 
T~o. lo~o !=-Ornei assento _nesta. ~a~a Estadual. Então, nã9- é, o Gove~n~-. Dentro, podrem,b_desse quadto .d~1~: desprotegida,. mas _não m<Jnos dlgf!~ 
rewmd1que1 uma alteraçao commtu.. dor Alacid Nunes, nao e o Governo r?s~>, ao pe 0 a. ISmo em que e 1!1 quantas mais o seJam, mrr~ 1o pro­
cipnal no .sentido de a União sunle- do Estado é a pobreza do Estado do vltavel despenhal-se a nossa Jushça, prio povo que tem na Justica o sell 
UU!nt~ pagam~nto da MJ.glSt7atura e I Pará e se' analisarmos melhor verifi- ze um soccr~·o. ~rget;tt~slmo. n:?.o ene= último asilo, a sua derraàeÚ-~1 e~pe­
dP Ministério Público, .rhs Estado.:-~ caremos que a União acaba de con- gar para sa va-.a,hoenraedesze'cta'emssaag;as rança: 

t d · · 1 d 'd't · I h · · ão da a bravura e - · -pc~que, guem _ e.s ~ a, ~rtn01pa rnema ce e-r. ~r~ 1 o espec1a t,ara aqu1s1ç t t ao. ra cujos membros im- Mas sei se estas palavrHs, .inspirtl,-
hOJe ~ sttuaçao flnancetra~ dos Esta- de (')diflcm par~ mstalaçáo da Justiça b~d:a a~~~a das mesmas e cara's es- das .em sã c~msciência e culto. à. hd­
dos1 so pode resp-:nder a esse exame Federal, em Sao ~aulp, enquanto que erancas da sua mocidade e culto à nes-t1dade, vao provocar ns tras de 
e a essa ob.servaçao com um gesto de o Estado ~o Para nao ncebeu nem t . e· ao Direito têm preferido exo- Juno. Pouco importa._ Mas se1 • qU~ 
p~na e _de piedade. o .Impôs to ü"'c o neces.s~rw pa~a alu!!ar .umas sa!a.s n:;ar-se dos s!:uS cargos obtidos em valem co.mo homenagem C'cmo1 1da d.J 
ditculaçao d_e _ :tyrercad.-~mas, o IC!VI, para. se mstalal, Enta~!- e 0. proble: concursos ·memoráveis a. tangidos justiça. e solidariedade C.qu~l ~<; que, 
para os .mumc1p10s esta sendo mu1tp ma da pobrez~ da ReoJa-O, e_ 0 prd pela necessidade, ma..'lchar 0 arminho escravizados ao retilmeo t:ucnDurn.~n­
bo~, ate mesmo exceleme, nos !'eu.s blema da )~Obi_eza do ~tadoa traz~r 0 I das suas togas e salpicar de lama a to do dever, sofrem a wntin"t.nciA. (:-. 
rfertos. Mas, para os_ Est,a~os~ nao é as_ consequenc~s que · ~;. an~ sae nobreza do seu sacerdócio. Multos impassividade do pod~r Púol:co t>a­
rCM, tem sido IPM tao drastlca, tão j Nao ~~o ~eoar que 1t "'Islativod. dêles_ têm preferido sacrificar tanto~ tàdual. Como disse, não lluero ind~­
rytejudicial_ tão ~sfixiante tem sido a 1 ~ecu lVo VJver e~ me rJres dcon ~: e tantos anos de estudos e medita- gar os ·motivos dessa impa3SlV~dadl:l, 
-.;~formulaçao tnbutária fed~ral. O ,.çoes, eer~men e 1VIV!m. r as, e ble ções e calcar suas mais radiosas esw indiferente e surda ao clan,or qua 
"E!minente Pr2síd~n~e. Caste11o Br~;~:nco, tra ~a~~~~ra J~dfJl~itaéad~ :~gni: peranças, desfa.zen~o 1.>eus .mais dou· rebôo por tod<?,s os 9uadrant:'S da ml­
rtn .Mensagem dmg1da ao Congresst.> i~ ~alien'ada pelo senador Eul'ico rados sonhos de bem serv1r à cau.sa nha terra. Nao se1, smc::;a.ncl: e, a 
:iac10nai, erp. 1965, prometeu ado~ar .;I e de e~igindo ínegãvelmente a e ao Brasil no exercício de uma das que atribuir: se o desejo deli"0eraclo 
\'Ú-r!as medidas, __ inclu.sive a suplemen- eze~enienta ão de outra:; medi'ctas missões mais dignif_icantes, que é a de menosprezar o JUdi•!~J.rio, se in~­
~Ma~, pela Unmo, ~o pagamenr() ®3 âomÚniáo qu; possam tírar 0 Judiciá- de dlstrjbuir a. J';tstlca, a comprome- xistência de recursos financ"?iros. 
rn::~nstt9:dos est.adua1s. S. Exa. cmn- .. a dos Estados da situação em que tê-la como o msmua o pr.ópno Go-- Quanto a êste, reputo lnacettav~l. :- .!'-· 
llrlU vános daqueles_Hen_;; mas a ques- U~ vivido. Rel'eve-me V. Ex<l a m- vêrno; ao n~gar-lhes defenmento ao, quant~, ~go_ra meS_m_o, o Le::;õ·"''.:.:O:t., 
cji.o da supl~mentaçao, f1~ou de t Jta. terferência com a finalidade ún:ca modes~ .apel? !ormulad~ em no:n: com Justiss1mas razoes, te·.- c t.. 5 6u~­
~a oportl!tud~de da ultzma elab;Jra- de esclarecer os aspectos gerais q:.1e d.a propna dignidade e mdepende>n sf<ii?S de seus dignos rep1 '-S 11-ant~; 
CfO COUStÜUClODal, aprcs~ntei ~men~ procurei salientar, Cla _que deve ~~! • _ d . ~ majoradOS, sensivelmfr> ~·~, CJ:U ~ 'l 
íf.a, estabeiecen;Jo a obrJg.at.~?nedade _ Nao só os Jlll?es estão se esvm ~ aquiescência do oov~rno, q•.12 n;lJ 
rla suplementacao. Ma<J, intellzmente, O SR. MOURA PALHA - Agra culando da m~gtstratura. Desembar opoz nenhuma ret:.tri:;-::>.'1; P. 0 E.- ... c-
o afogadilho das Lrabalho.s cons::-1tu-' deço o ~parte de V· ~~ ao qual re~: gadores, tambem, como por ""exemplo: cuuvo, com a intenç~o dJ ,'1a~s 2;:1r .. 
Qionais, vale dizer. a pressa na vo- poncterel no desef!.volvunento de mt acaba de ac~ntec~r com o D ... se~bar gar os conhecimentos C3 s. v,; ~~crc~ 
tação ào projet-o estabelecida em nor- nha modesta oraça?· gador Ha.mllton F_'erreira d~ .... ouza,' tário.s, acaba de propo,:c 4r·nar ao vH c 
t:tas rígiti'as, não permitiu que se a.l- (Retomando a leitura) que preferiu voltar 8 s~a antJga ~an~ Governador e mais 4 o'l 5 secretb.-
r!ançasse. qve se materhülzas.se ess.>t Não dlscutO nem condeno essas ca de a?vçtgado ::1: conçml}ar dse~~~- rios uma tornée pelos I'sta!.ios L'n,i-
t!eivindicação. Pedindo desculpas por instalações, antes louvo e me congra- d~ ~o~ata a experJmen açao a dos' ... 
tne ter alongado no aparte, _digo a tulo com a~ que goZai? d~sas condi- Vlvencm.f t _um fato apenas, vou l?or~sto, COI_U ~sta. jusUfcali\:t q'le• é 
V. Exa. que só há uma soluçao, que ções. InsurJo-me, porem, e contra a E um a 0 · ' e a ma,.,.is- tambem denunCla ao Br~;~s11 ]Iara qt;:J 
t~ão será só par.2 o Pará. O Pará não odiosa discriminação existente, con~ ~t~r para d~Ó~~s~r:~táq~endo lev'S.da todos fiquem sabendo que no Par-:. 
t uma exceção. Esta é a regra ger::tl; tra a desigualdade de tratamento, aura nemo também ao ridículo E' nem tudo é dourado e qt:..• s2- p~a~J .. 
que te!!.hnm todos o g:ep.to assistencial co~tr~ a d}stinçã~, com9 se os d?i~ a sérJo ~?m de tantas gestÕes, tai:üas cam, .também, inominivt~ia inju.stlç<lJ, 
(ta Umao. sem isso os governos esta- prunetros fossem f\m.os d1le~o~ e o u1.- que 6~~5 s tantos apelos ao Govêmo, decidl formula-r veemcn-~ apelo 110 
{lu.ais não uoderão pagar, condigna~ timo um enteado, uma espec1e de I- meml ' h .. ct

1
·as em resposta 0 dire- Govêrno Central para .q'._le esturte 

t · M. · t t ...... · t· · , · d Estado reso veu a , • men e, a ~ a.gi.S ra ura e o .;.v.t.llliS eno lho espuno o ·. · 't tor do Fôro um oficio acompanhado uma fórmula capaz de dar, ur~ent.e-
f'úblico. _E' de tarr.:anha· gravidad~ ; sie';;~ de um emor'ulho. Ab('rto êste. foi en· mente, uma solução ao assunto qlle, 

0 SR. !viOURA PALHA _ A~r:.~ çao da maglstratura na62m .. p:r~o ju- contrado êste material: 3 sabonetes seria, no caso, uma suplem~nt:::.c)·o 
ÇieÇo a honra do aparte de. v. EXa., 'ql_le d~s 39 Comarc~~ e e t~ e ro sidas e s toalhas de rosto... financeira. Recordo que a idêia nbo 
nue vem ao encontro desta Justifica- dlciartos, apenas s ao P v são· Pode ter sido um eD;5aTIO, Mas pode é zninba e vem de Jonge - aJora. pu 
'Jva e das finalidades dêste meu mo- atua;lm;pte · As .f11 ~~~:S B~~ees ca: também ter traduzido a resposta do sei que essa idéia. antiga. ê do Se­
ti•esto discurso. Afua~, enquer, .. a ;' ~ do 'Ara- Oovérno: vão tomar banho.·. nhor Senador Eurico Rezende - va:n 

choeira d~ Arau, Co~;:·ç~onte Ale- Urge Sr. Presidente e Srs. Sen~- do tempo do Govêrno Joâ) Goulqr:; 
' O Sr. Cattete Pinheiro - Per-m.Hs gua1~ ~~ti~~~a,T~~ul Soure e '::lan- dores, ~ma. providência. A denúnc~a que, s~ntlndo a crueza do _problem:1, 
V· Exa,. um aparte? gre, nx nu d · m há 'mui .. os meses que trago a esta casa merece cons1- determmou aos seus .uressnr:•s, cst:,\1 ... 

O SR. 1110URA PALHA - Com taré:n. a.1J?~fo v-d · enúncia ~ abneO'a .. deração e respeJta por parte do Pod~r do imediato a respeito, estudos êSf!es L 
prazer. q?e 0 espm e r el se dis onha" a Público. r:rrata-se de assunto d~ mais que chegaram a ser efctivadt'~. 

O Sr--. Ca~tete Pinheiro - O nobr"b çao .de 1:m bacs~; IÚáquina Pforense séria reievãncia e transccnt>tl 1mpor- culminando com a suplementa\fo 
Senador Eurico Rezende, de certa ma- movn~.en a~e~tar ue a última delas, tância em que está em jõgo o. equi~ salvadora. ' 
nelra, antecipou a consideraçã~ prin- ~le~a~t::ém _ ~ mais ímpor~ante líbrio 'social e jurjdioo do Para qu?, Com. a transição admini!;;trativa J1?t' 
cipal a que me propunha, ouvmdo o c arca do Estado pela densidade evidentemente, nao é ~ma cubata. que passou o Brasil, ~m_!.>Or.l {:m r~.­
•discure-o de V. Exa. Queria justamen- d.omua população lniponência comer- africana ou maloca do Xlr.gu. E' u~n mo menos acelerado, esses _estuctoJ 
te salienta1·. que o Estado dà Pará c~ls e industrial' possui duas Varas, 11:stado da Federaçlio· do maior. rele- prossss:uiram em busc~ de fórm\f1. 
n2.~ ~· eomo diss~ S. Exa. muito bem,! ambas vagas. cOmo prepos~ da s~m va, progressista.. cult_?. polit.~ado. adequada e. o nosso emmentc col~~:-. 

,o umco que está atrav-essando a Sl- justiça existe, a.penàs, exclustvamenL~, Para que sobrev1va a esse conce.to e ·s~nador Milton _Campos, quan::'lo .1\ll}"" 
tu ação que; em linhas tão sérias, vos- um suplente de pretor, por sinal, lel- se mantenha à altura d3 suas ~ra- mstro da Justiça teve Pa;rcela [ ·~ 
sa Exa. analisa. V. Exa. há de me go As demais comarcas do Ba.ixo dições é preciso que volte a remo:- maior bna vontade, dando enca!M­

' p~rmitir cti.7.er, também, que o Gover .. Ani.azonas, não menos. lmpori~n~es, a haimoV1'} entre os prutêres, sem nhamento à matéria. 
nador Alacid Nunes, de certa maneira, nem isso têm. Nem Juiz de Dire1to, restriçõe"J, na mesma ,l'l'url!dade de Porém, c.om 0 re3ime rí~ido (7"' 
não me parece estar indiferente ao nem P.retor, nem Suplente. Apenas condições, sem discrirr .. rlaçoes adio- compressão financeira do Govêitno 
nroblctne.. Es-tá êle aturdido pelos a: de óbidos, resistindo a duras penas, sas. Se o Le~islativ~ tem atribuições passadO, voltou 0 eSrJ'mto à estQ~::o.. 
a.contecimentos e principalmente pe- tem o seu titular, com tô<fa a sobre- para votar verbas; se o Executivo zero até o momento. O probleni'l. Qp-­
la.s consequências e efeitos da nova carga. do s-~ry_iç? tot~l, pms que seus tem pod(>res para sollcltá-las e cxe- treta.Ílto, permaneceu elll.'-e<;tadÓ J;-­
legtslação tributária nas !inanças a"'o têrm-o6 judJClanos nao possuem pre- cutA-lru;;( se o Legi<::.IR.t.ivo c o Exe- tente, a. se agrav~r C.ldJ. vez mt:";, 
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' como está acontecendo, pelo menos 
no meu Estado, e deve ser igual dr, .. 
nnais, pelo que. em form.l de a.pt:ia 
reemente, - requeiro sejam encami~ 
tlhadas cópias dêste t}ronunciamentD 
.aos Exmos. Srs. presidente da Re­
jlúp!ica, Ministro da Ju:;tiça e Pre­
,;sidente do Supremo Tribunal Fe­
'~erai, .a fim de que S. .l!.."'xctas. com 
~ 'illta responsabilidade de seus car­
gos, patriotismo e clarividência, de­
terminem estudos e. providências ca­
~azes de evitar o mergu!ho da -:PJ~­
tlça dos Estados, no caos, que é Iml­
Jlente e fatal. 

Era o que tinha a dizer. Mu~to 
bem! Palmas.) 

COMPARECEM MAIS·. OS SE,:-,'HO­
RES SENADORES: 

Flavio Brito 
Milton Trindade 
Sebast!ão Arcller 
Duarte Filho 
Pessoa de Queiroz 
Leandro Maciel 
Jo.saphat Marinho 
Eurico Rezende 
Paulo .Torres 
Qouvêa Vieira 
Lino de Mattos 
Pll•Mo Mülicr 
Antônío oar1os_- 13. 

O SR. P'ltESIDENTE: 
(Nogueira la Gama) - Não há ora. 

doTes inscritos. Esgotado o periodo 
dest!nado ao Expediente. 

P.a.ssa~.se à 

ORDE~l DO DIA 

Item 1: 
Discussão, em turno supleme-ncar 

_(Art. 275-A do Regimento Inter- I 
no), do substitutivo ·do Senado, 
apresentado pela Comissdo de 
Constituição e Justiça e aprovado 
em 8-8-67, ao Projeto de Decreto 
Legislativo n9 7, de 1967,_ originá~ 
rio da Câ;mara dos Deputados 
(n° 292-A-66, na Casa de origem) 
que mantém o ato do Tribunal de 
Contas da União, proferido na 
sessão de 16 de outubro de 1964, 
denegatório de registro à conces­
~ão de reforma do Sargento José 
Pôrto da Cruz, tendQ Parecer, sob 
n9 512, de 1967, da Comissão de 
Redação, com a redação do ven­
cido. 

\ <P~:a.) discussão o substitutivo. 

Não havendo quem peça a palav!'a. 
i para a discu.s.são,, dou-a como encer­

rada. 
E assim, não tendo havido emen­

\ das nem requerimento para que o 
1 substitutivo fôsse submetido a votos, 

é êle dado como aprovado e mdefini~ 
tivo, independentemente de votação, 
nos têrmos do art. 275, aJ § 69, do Re­
gimento Interno. 

O projeto volta à Câmaxa dos Depu. 
ta.àos. Para acompanhá-lo nessa casa 
do Poder Legislativo é le,signado o 
Sl'. Senador Rui Palmeira, relator da 
tnatéria na Comissão de Constituição e Justiça.. 

C o seguinte o substitutivo 
aprovado: 

1 PARECER N9 &ll!, DE 1967 

(' lledação do vencido para turno 81>pfe. 
, mentar do ~ubstitUtivo do Senado 

tro Projeto de Decreto LegisW.tiuo 
11!' 7, de 1967 (n• 2g2-A-66, na Casa 
de origem.) · 

Relator: Senador José Leite. 

I A Comissão apresenta a redação da 
' ~encido para turno suplementar dg 
~ubStitutivo do Senado ao Projeto de 

: Decreto Legislativo n9 7, de 1967 (n'd-
1 tnero 292-A-66 na. casa de origem) 
! gue mantém o a.to do Tribllllai d6 
:Contas da União, proferido na se..."'S§.o 
: tle 16 de outubro de 1964, denegatório 
I 

I 
' 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Agôs~o de 1 SS7 

de reg-i.stro à conctssão de leforma ao 1 eu. Presldf'nle do Senado Federal,, No caso da caça temos est:eranca 
Sarr,:Pnto José Pôr :..O da Cruz. • promulgo o ~gumte senão certe~.l. de que ocoiTeté. um1 

Sala das Se;.:-õe"' 9 de agõsto do ( DFCRETO LEGISLATIVO NQ •• • ••• modi~i.caç~o para atender R-O$ ro~la 
1967. - Be::c-n·a. Neto, Pre:,Jdente. -1 DE 1967 mos Jmed!l.l.tos. Bas_ta. V!r qu~. pr-"'_r.J 
José Leite Relator - Carlos Linden .. 1 camente a nova legislaçao, de Janc~r1 
berg ' • 'i ~tprova as cont:~s do Presideni~ da de 1967, proibe o comerc10 lfhnl rll 

' Bepúbltro, rel<tLiv-as a.o exercicío de pe1es silvestres, e mais aind.1, 6U. 

·· · · · · · · · · · · · · · · ·•· ···•· · · •· · · · ··• • '" 1960. industri•Jlização, que deve ser p:c:e 
" dida pelos criadores da matéd.a prt· 

ANEXO AO PARECER NQ &12, O congresso Nacional decreta: ma daque!q. índú!>tria, sendo p:-Jib d~ 
DE 1967 ArL 1º Sâ!l apr(no.das as contas a caça de animais. silve-::.tres P&nt lln 

Reãação do ve11cicto, para turno -su· prestadas pelo Pl·esl::iente da Repú- comerciais, admitindo-se •lptm~s p:1r' 
plementar, do substitutivo do sena .. blica, reLtivas ao exercicio de 1960, fins esportivas. Dou eo-lno ex'Ctnp:o j 

do ao Projeto de Decreto Legislatico Em cbedit:ncia ao dispcsto no art. 83, mc-derno cortmne instalado ês~e a,· 
n9 7, de 1967 (292~A-66 na casa de inclso .XVIII da ccnstituição Federal, na cid!:tde de C::rumbá, terá su"'" aL 
origem) . e de- acOrdo com os elet_Uentos enca~ Vidades par&:izadas, por falta d.e IT ~ 

minlwdos pela conta-dona ·Geral da téria-prime. enq~:.Itto C1 paíse.; YJ.::.l· 
Substitua-se o Projeto pelo seguinte;, RepúbliCa. nhos, Bolívia e Para3uai, estão Sf'fld 

. : Art. 29 Revogam-se as dbpcsições abastecidos de m•ltêria-prima forn<:cl 
Denega provimento a recurso do 7'rt· 'em contrário. da pelos caçadores matogrosset\se.;. 

bunal de Contas para o fim de se-1 Sr. Presidente, vem então unlJ. ( ()-
manttla a reforma d.o 39 Sargento O SR. PZESJDENTE: mi~são, do Estado do Mato Grc~r.; 
José Pôrto Cruz. Cl'\o6ueiia d·l. Gama) _ Está esgo- depoi>s de estudar ~tentament.e a Le 

taua. a matéria da Orctem-o.o-1.na. n9 5.197, de janeiro de 1SS7. p:eHt>a 
Há, ninda, ora-dores inscritos. que, na sua reg-ulamentação, t.:-n:-;1 
Tem a palavra 0 nobre senador Be- em vista que há nela pass.ag$l.s tn 

Art. 19 1'1: denegado tfrov:mento ao zerra Neto. · que "se alude às peculiaridades Iccak 
recurso do Tribunal de Contas inteJ- se encontre uma Sllídà pam. a,tendt> 
posto no Processo nQ 45.275·64 pal"a o o SR. BEZERRA NETO: aos produtores e aos industriais d' 
fim de ser mantida a reforma do 3° nosso Estado. . 
Sargento José Pôrto Cruz, tornando· (Sem revisão do Orador> - Senhor vou ler trechos do Memorial e!l.V'll~-:~" 
St! definitivo o ato pra~cado em 17 de Presidente, em tôrno da (lp}icaçâo da por firmas de campo Grande. M' 
Junho de 1966, de acõrdo com autor!- Lei n"' 5 -192, de 3 de janeiro d_o col·~ cu11ea.das pelo moderno cortum.:- im 
ação ronceó.ióa pelo Presidente oa rente ano, que deu ao País nova le- tala-do êste ano em Corumbá, que. di 

República _ exarada. na Exposição de gis!•JÇ'áO sôbre caça, várias. inúmeras rigindo-se- an Sr. Presidente àll. ti·:· 
Motive-s nQ 011-DF. de 28 de marçQ de são a~ rec·_amações do comércio e das 'b1· bo m m· a· o da ~ m 
lg66, do Ministro da Guerra, I cm_prêsa<; interessadas, no E'3t•ldo de pu ICa, a na a ISS · .,..c i...:i-

1 
são Es-pecial que aí vem. 

Art. 2Q í.ste recreto legislfltivo en~ ~Bto Grosso-. . . .· 
Lra em vigor na data de sua publ;cÍi· ! De fato, quando o f!rOJ~to f.JI enna~ Diz êste memorial: 
c;ão, revoo-adas as disposições em co-n.

1 

d.o ao ~cngresso. Namon~l. pelo Poder (Lê) 
'rário "' Executivo, atraves do ststema de co~ ... às firmas, jâ estabe1ecldti. 
' · missão 'lllist(l. das duas Casas, ch-3..- no ramo, conceder-ae-ão novns re 

O SR. PRESIDENTR: ma~a a atenção dos pafi~mentares -gistros (art. 16, combinado tom I 

. p21ja a gravidade da m·1téna e do t 21 d' d 1 · 
(Nogv.ezra da Gama). radicaiJ:o:mo no projeto. ar · ) . me Jante ec araçao d 

estoque <art. 17) e lJ'lgameDtO d 
Item 2: Prevaleceu. n?- sua e~sência, nas uma taxa de licença anuai (ar 

suas partes ma::s graves, a mcns-1gem 
Discussão, em turno unwo, d.a do Poder Executlvo. Revogou 0 antigo tigo 13, combinado com· o· art1 

redação final (oferecida pela· L."o- Códig-o de Caça e Pesca do Pais. De-- go 20) · Poderão "abastecer-se 
1hissão de Redação em seu Pare. vemos reconhece-r, entretanto. que a em "criadouroS" destinados 
cer n9 523, de 1967), do Projeto legislação a.té então vigente era obje- criação artificial, controlada téc 
de Decreto Legislativo n9 41. de tiva, elu. racion·l-1, preserva a faun9: m·ca e científica, de animais sn 
1965, originário d.a · Câmara do3 e, se não era aplicada. culpa cabe, vestres, devidamente legalizado 
Deputados (n° 80-A-61, na Casa pols. aos péJsimos executores da 5 leis. ou expressamente indicadqs po 
de origem), que aprova as conta3 Boas leis, há muito tempo as t-emos, ato da autoridade competente 
do Presidente da República re- outras bcas leis estão surgindo, mas <art. 39, § H', art. 61' "i.>''.) 
lativa ao exercfcio de 196(1. infelizmente elas só se apliCI:m no'> E' aqui que o.s emprêsas, com tnuit 

Em discussão a redação final. seus "aspectos ·· negativos, como é o razão, declaram que foi extinto o co 
caso do nO,·o Código de Caça. mércio legal de peles silvestl'es. p.o-r 

Se· nenhum dos Srs. Senadores dep Sr. Presidente.- devemos registrar quanto só pode ha.ver financiament• 
sejar fazer uso da palavra, encerra- em nossos trabalhos 0 fato de que a precedido dessas exigências, dlficU 
n~i a discussão. (Pausa.) nova administração do País, o aover~ mente pratl'cãveis a curto tempo. 

Está encerrada. F d r 1 .. e • t a no e e a. Ja ~em 9a, re·~Jmen -e, De modo, Sr. Presidente. que a 1í 
Não havendo. emendas, nem requP..I desm~ntar a legtslaçao do Govêrno uão se apresenta com objetiv~dadt 

nmentos para que a redação fma! sejo passado. e 0 faz express~mente ~e- não se rende às realidades tornando 
fUbmetidtt a- votos, é a mesma. dada n_mlctalldo fraca-ssos e mconvemen· se antieconõmica, tornando-se mtM 
como definitivamente aprovada, índe~ Clap'>. lt . d . ~· 

1 
. . . 1 um fator para agravar a grande crU. 

dente de 't'otacão, nos têrmos do csso c ar 015 e_,.e-ffi:P os· pnmetro. em que se debatem as firmas fi ho 
Att. 316-A do Regimento Interno. ~-Mensagem do Pre~tden_te_ Costa e mens que lutam pelo trabalhO en 

dlva, d•'ndo noyas dtspostçoes sôbre nosso interior, . 
O projet-o vai à_ promulgação. o seguro de. amdentes d~ _trabalho. o sr. José Ermzrio _ Pelo qup es 

reAn.-.ão- Jlnal C?ferece em ane;c~ a. expo:wao d:_ me: lamos obsen·ando, nobre SenadOr. i: a seguinte a 
aprovada: ,.......... tlVOS do Sr. Mimslto J~ubas Pa~san~ contrabando continua a proliferar n 

nho. ~m que S. EX9. ,defende~do .are- País, antes dos metais raros, n0g
1 

mi 
novaçao total_ do D~creto-lei numer.o nérios, das madelra5 de esséncra~. d· PARECER N' 523, DE W67 

Redação final d.o ProJeto de Decreto 
LegislativO nl! 41. de 1965 rnúmero 
80-A-61 na Casa de origem). 

293, de f~ve.re~ro de 1~67, de~l~ra que ouro e d.as pedl"-as precio ~ , 
aquela l~t e mconvemente. m)usta e _ reciosas 

0
. sas e m. 

não f('Vorece os trabalhadores e. mui- P . • e ag Ia até das peles de 
to menos, os empresários brasileit·e-5 , c~ças Já se ~ornou um g~ande_ nego 
mas as emprêsas privadas de seguros. c~o. O que flça Para os biasileuos n, 

T • · h 1. . f1m de tudo isso? No ano passad 
Relator: Senador José Leite . emcf agora, no processo a o Ic.Io- foi criado n Br il C'd" FI 

. .. _ . nrst.a, outra mensagem do Poder Exe- - 0 as , um o lgil o 
A Comissao apresenta _u redaçao fi- cutivo que altt!ra a legislacão sôbre 0 resta! que dava vantagens a queJli re 

nai do_ Projeto de Decreto Legisl•3..tivo fundo' nraval, nJ. parte destinada ao florest~sse. No caso das peles devi: 
nQ 41, de 1965 (nQ 80-A-i11, na Casa funcionamenb da comissão da Ma- ser feito o . mesmo: dar vant~ge~ 
de origem), que aprova as conta.s do tinha Mercaite para quem 11zesse trabalho de crrtl,ça1 
Preside_nte da República, relativas ao Na mensagem enviada pelo emi- e recrtação, estabele~endo, no Pai:' 
exercíciO de 1960. nente Presidente Arthur da costa e pelo menos, a produçao como se' fe 

Sal · d 8 • d ~ ·suva ;mexa à exn.t\sição de motivos noo Estados Unidos, por exemplo · a as · essoes em 8 e a.gosto • .t-'~ 1 - · k H · · """" de 1967 _ BezerrS: Neto Presl.d.ent~ do sr. 1--iinistro Mário. Andreaz'lJ-3.., sua com re açao ao mrn . OJe ex~ ..... n 
_ J'osi Leite Relator' _ AntôniO Ex:;! denúncia, como causa da falta de. fazendas enormes de criação, o _:rp.eSm(l 
Oarlos éarlos L ·~de nberg _ falta de recursos e meios de manuten- a~o~tece no Canadá_ e na Umao ;~ 
Duart~ FilhO. 

1 1 • ção da Comissão de Marinha Mer- vtétlca. Portanto: n~o se pod~ eJÇrg<i 
cante, que pode chegar a não ter se 1'aça. com urgenCJa uma cmsa -quj 

ANEXO AO PARECER N9 523 DE 1967 meios para p,gnr seu pessoal, a Iegis~ é inteiramente ~esconfiecída em todí 
~ Iação que alterou o recebimento da o Pais. E' preciso dar ;-ecursos por-

Redação fin-al do Projeto de Decreto taxa de Fundo Naval, não de impor- que nem todos os têm para puct""·r 
Legislativo n9 41, de 1965 (número tação. mas de exportação, e tan1.bém agír imediatamente. Louvo a at-itudj 
BO~A-tll na Casa ãe Origem) . as últimas medidas executivas, os de- de V. Ext:~ em condenar essa Sl'tu<t· 

eretos-leis do Govêrno recem-findo, I ção: Ninguém pode conceber se per­
Faço saber que o Congresso Nft.cío- entre os quais o que tr.Jnsformou em mita. ,sair tanta riqueza do Pais, atra· 

nal aprovou, nos têrmos do ert. 47 Sociedade de Economia Mista as au- vés de contrabando fndis·crimína.dc 
fncfso vm da Constituição Federal, e tarquias federais de navegação. que nenhum luCro dá à Naçã-o, poiJ 
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que o preço que pagam lá !ore. é in- - pedimos e aguardamos con·· ções Exteriores, o crédito especial .de j O julgamento, portanto, de um ho .. 
srgnificante, aproveitando-se do desco- fiantes o benefício de Vossa sábia NCr$ 95.025,00 \noventa e cinco mil mem públ;co nã.1 é ol:'ra de Dlllguém, 
nhecimento dos caçadores e daqueles apreciação e julgamento, tendo e vinte e cinco cruzeiros novos), para po1s &e pr<rcessa longe do Jugo do ódio 
que vivem, naquel.ri.S regjôes longin- em vista as ,dificuldades prove- atender ao pagamento da contribui- ou do amm·, do int;:>resse qut> vas::a. 
quas. uma_ vida medíocre. nientes do atual estado em vir- ção' brasileira ao Fu_ndo Especial Vo- Hoje, são as homenagens de um doS 

o SR. BEZERRA NETO _ v. -Ex!!- tude da lei, visto que, encontr:t·· 1 luntãrio, para custeio do funciona- Poderes da P.epúhl:ca, num tes ;~mu-
diz murto bem. ·o grano:e inconve- mos dificuldades em continuar no i menta· do Comando Unificado da nho de autt.•l"idaCe, v:::.-ra o julgameP.-
nlente da Lei n9 5.197, fol 0 de 11aver ramo. "' 1 Fôrça Interamericàna de Paz (pro- co que. a~l}(ja .:-erá fcHo. · 
instituido no Pais um nõvo tipo de Impossibilitados de abastece- jeto incluido em Ordem do Dia nos A huitorla apaga da memória w;s 
contrabando, 0 de peles silvestres n 131 rem-se em._ criadouros artificiais têrmos do art. 171, n9 III. do Regi- npmens ~Jn1o-, frá~;eis, com(_> .J mate:... 
Brasil, no caso 0 matogrossense, para apelaO: ao alto ~spirito de com- menta Interno), dependendo de pro- nal hU!fiano que lhes deu_ VIda e con-
at Bolívia. e o Paraguai. o memorial preensao, hmnamdade e, sobre tu- nunciamento das Comissões de Pro- cede- f?Tça . e grandeza- aqueles <l~e. 
indica ainda os locais, naqueles pai- do do patriotismo que vos anima jetos do Executivo e de Finanças. em ~e;o à ll__lcomnreensao furiosa. oa,.s 
ses vizinhos, onde 0 comérclo de pe- e orienta, para que V. Exa. en- multldo~s. nao cederam, p.ao ~bd1ca,~ 

contre uma sol}lção adequada a 4 ram, nao se _curvara!ll• nao se entrq~ 
lf>s cresceu assustadoramente, 11npres- fim de pod~rem continuar e co-

0
. o:: _ _ • garam, antes, por sobre tu-do e !':od-

Bionante. merciar no ramo embora. tendo I ISC~~sao, em tur_no suplementar tra t(ldos- Nirmaram a mensagem do 
Viz a lei sôbre tais criadomos a-r ti- feito as despesas i·elativas ao no- 1 (Art .... 7~-A. do Reg1mento Intern?), futuro. ~áo os que chegam hoje, pii.-

ficiais nece.ssãrios para a continua- vo registro. · do Substi_tutlVo _?o Senado,.. ao ProJe- ra o concêrto do amanhã; os que ~ 
qão da mdústria de oortume e do co- _ . . . to de Le1 da Camara n9 •3, de 1967 negam, cegos às seducões da fals:l 
mérc10 de peles silvestres: Sr. Presidente, a _ImguageJ~ f-anca {n9 156-B-67 -na Casa de origem). glória tãO falsa que não soorevilt"' 

.Serão "crjadouros" artzjtcü.t.is ~ simple"h do ~emd~nal d::h' !tr~as de que inStitui a Política Nacional de às hÜnn.s da fug-az funcão públrcã, 
para fl"ns econômicoS e industriais 1 ~r:rp~ J3tn e tz rm? or 0 q_ue Saneamento Bãsico e o:ia o Cons~- para afirmarem ideias que só fec:;n-
0 que, na prática e cientificam::n- ~u~o~ide:de 1~~u~st?e ~ua~q~e~0~0::~~ll8~ lho _NaeJonal de ?ane~mento Básico, dam ?s povos: à custa do sacri!íci? __ ~ 
te está comprovado ser impossível. situação anormal que trà es~a 0 e da outras providênctas, tendo Pa- da Iu.a dos hderes, santos ~:m herms. 
Muitas espécies não procriam €ID" fJrodutores matO-"'rossen:es. vA J.ef\-u: r~cer, scb nº ~11, de 19Q:7. da Comis- Fo•e. "'"1-'J ê f' r1

1
a r1~ 1

1
...., 1U11'am.;!n­

cativelro; Os próprios Jardins zoo- começou a entrâr em vigor tem ·de- s~o de ?teda9ao,_ oferecendo a reda-. to ern que se faz assmalar o '.'·~m e 
lógicos, que dispõem de elemen- feitos visivels e acreditamos, dada a ç~o do substitutivo aprovado na ses- deSfll·~r o que foi êrro na v1da <J,J 
t tê · t · · tal J'd ~ sao de 9-8-67 .Estadista. . .os cmcos e _ma ena1s para rea 1 ade, q~e -nao ~ode ser afasta_~a, · LI bem que das instituições revol~· 
desempen~o. nao_ o c~n~eguem_ e, q~e o Gove~~o._ouvt~~o as p0nde1a- 5 t.•Onárias surgir será a presença te 
P_?rtanto,_ t~posstvel se:a a c~·1a- ~oes da c01~1ssao O!Icml do Estado, amor. d" rl<>;,;n~"'~âo d~ Ur'Yl h"'"""'"m dU-
çao, recnaçao e pr~uçao r:_nC!osa lendo e meditando_ sobre os ~rgumen-. Discussão, em segundo turno, do ro. e obstinado que, por três ano-;, 
e _lucratl'~·a. c?m fm~ ~c~~om1cos 

1
to

1
s dêste ~emor~al, ex8:mman~o _a f:gf,etJe d:ut~:fa dJo SJ~a~~n~~0;6J, 0ds~ """VPl'nU" ,.. """'" e se Pntr""'"D'l ~ lU!$.: 

e mdustnats ,art. 6-, b . ) 11~ ... nas suas_ trrealldades, Im_p:atiCab~- ~::ões que julgou as do seu déver. 
Dã, assim, essa definição e exigên- dn.

1
des, d~~a, ~om a nece-:sana e m- Ermirio, que altera o dia comemora- 0~ r~ro<; __ P f'S há _ g~o;,-, arlver· 

tia, para aumentai" os criadouros ar- ge e retlftcaçac:>, ~m novo alen~'O tivo de ação de Graças <Projeto a_pro- t~r:cias. Mostram a fragilídzde de 
tlficíaís àqueles que, no _mtenor d~ nosso_ ~ais, vado em 1º turno em 31 de •maio de comanao dOs home:ns. 

· lutam com mmtas e mmtas difiC't1- 1967), tendo Pareceres sob ns. 329, A e t d aio~ 1 ·tã J f! 
No artigo 3º ~ 2 (parte final) Idades para arrancar dêsse tão decan- 330 e 4.42 de 1967 datl Comissões de 7 sp c ~os a n;, · ~ mpm nc a .p• 

a lei permite a destruição de ani- tado p t . , . b' 1. ra.n. ne:: .a tard ..... mbtados, em r1ts-
mais silvestres considerados no- melos odenci~~.d nguezas (DMJetivasb. o_s Const1tuiçã'?: e Justiça, favorável; e ~msos de ila~:tres Senadores, identifi-

e mo uçao. w o . em.t de Educaçao e Cultura: primeiro .. .. om homem ' J'd' ; o civos à agricultura ou à saúde Muit. b I) • ~-u .. os. c o . ~O I ar.os _c m. ? 
do homem. Forçosa e necesscc- o em. pronunciamento: favorável; segundo ~~st_adtsta, ~~'llrad?s ,coll! a re.cmr·,~~:-
riamente os animais silvestres no- O SR. PRESIDENTE: pronunciamento: ·!audiência sollci- rlac..e_ de 2fe•-'}.; aam.raç~o e respeJtr)l 

j t
. - b t'd E 1 tadS; em Requerimento n9 516-67 pelo mattnas prmh.S aa· amizade. 

·c vos con muarao a ~er .a a 1 _os. . (Nogueira da Gama) -._Não há • Senador Menezes Pimentel). Parecer Cabe-me. ngor? registrar, como "X~ 
os cou~os e peles .. Passarao ::t mais oradores inscritos. (Pausq_) no sentiào de que, em face do me- Gm·ernador 0 oue me ficou dos ~nu­
conv~r~tr às fronteiras dos pai- Amanhã, dia 15. de acõrdo com re- morial enviado ao Senado pela cru- n•eráveis c'">ntfl.f r-of que os nos~oi 
ses VlZlllh?s e o Brasil. nesta m::e queriment-o já aprovado pelo Senaclo, zaàa Pró Dia Universal de Ação de '1l!:lr.aatos nos impuseram. 
de, reerguunento ~oral e eco~o- não haverá sessão. Graças e do projeto, cotejadas e pe- Fvu dos qur: ní\o creem na ação -do 
m1co, perder~ n:mto em diVl:;as No dia 16, igualmente, o senado não sadas as suas razões estará 0 Pie- Pf der, imonlsionadc êste pela iOrca 
com .a, paral_Isaçao de ,suas 'Jen- funcionará porque será realizada a nãrio habilitado a d~liberar sôbre a, e ('ontra a 1H. 
da~ ao exterw~. e as _frrmas cru~ sessão solene do Congresso Nacional proposição. A fôrça l'··rn a Justiça é a prepJ~ 
dic10nals, em Iminêncra de ruina em comemoraçâo ao 2509 aniversário ência e a .Just.Jça ~6 se afirma. atra-
e colapso. refletirão negattvam.en- do encontro da imagem de Nossa Se- 6· vés das ....... ~~tu;cões, na~cidas da ptó~ 
t-e na balança comercjal interna nhora Aparecida na Cidade de Aoa- Discussão, em turno umco. do Re- prll:l alm11 d0 povo. 
e externa. tecida do Norte, no Estado de São querimento nl? 695, de 1967. pelo qual \lf.-o crei•) t;.(' pruvtdencialismo de 

Oo rtígo 18 proíbe a exportação Pa.ulo. o Sr. Senador Raul Giub~:ti solicita n•Jmens Qllt' prt-srinCem de normas -'--
em bruto. E' sabido, todavia, que A próxima sessão, por ls.so, será informações a serem prestadas pelo mi'adf'ras d0 próprio poder e ~ li~>:~ 
os maiores importadores não realizada quinta~feira. dia 17 do c'Jr- Banco do Brasil sôbre 0 nõvo. zonea- we.nctam n11 pt'esuncão de detentol"es 
aceitam as peles e couros curti- rente, com a seguinte menta da sua carteira de Crédito da Verdade e da Justiça. 
dos. ORDEM DO DIA Agrícora. Sou dos nuP ncrf'rlitam na,:; ,.evo}'J-

A lei, deJ:;ta forma, preparou e t. çOe1:; que aJrem caminho às NaçóPS, 
encaminhou a criação de um co- De 17 de agósto de 1967 (quinta~feira) Es a ·encerrada a sessão. mas temo 9 rutura da ordem iu,.{d!~ 
mércio clandestino, marginal e 

1 
(Levanta~se a sessão às 16 1w-- ca que. se pode destruir os male-'1 P, 

ilegal. ras e 20 minutos) entre êles. as ininstiras aue bu~~tn 
No intuito de proteção à fau- Díscussão, ,em turno único, do Pro-: 'JS povos à vontade de indivíduos a 

na, a lei em aprêço deveria ter jeto de Lei da Câmara n9 58, de 19671 au-em Deus náo concedeu o priviléf{:o 
por escopo uma bem orga.mta'la (n'? 1.438-C-60 na casa de origemJ, Discur p · d 1 S 'de ac~rtar sempre, substitutndo. 1pm 
fiscalização às atividades dos ca- que concede isenção pelo prazo de 1 

50 ronuncJa O pe O e- vantazel."' 1 imnêrlo da lei, que é a 
çadores. (Um) ano, dos impostos de impor- nhor Senari'or Petrônio Por- proteção de todos, ' 

o artigo 79 considera "atos de tação e de consumo, para a impor- tela na sessão d 2 d a ôs~ E foi temeroso quanto aos rumo~ Oo 
caça" os consentidos pela lei em tação de materiais destinados à fa- e e g País que o Governador de um estttdo 
causa. Pelo art1go 5~", b, podem bricação, no· Pajs, de centrais telefõ- to de 1967, que seria pu- nobre entrou no dil:\log~ com o Chl."fe 
ser praticados e são permitidos nicas automátioas, tendo Pareceres, bllcado posteriormente• !odopoderoso da Naç~o, dono. dos 
"atos de caça" com fins recrea- sob ns. 504 a 508, de 1961 das co- n~strumentos de pr?T'"lor>ao ou det>l:,t.ll-
tivos, educativos e turísticos. missões de Indústria e Cor~rcio; pri- O SR. PETRôNIO PORTELA: çao d~ h~mens publicas. 
--A lei, se de um Iad.u dificultou meiro pronuncl·amento, soll·c,·t.ando S P 'd E nao n o Go":ernante sêco. e .4:J~O 

d d. , r. res1 ente, Srs. Senadores, mui~ e poderO'" exorbtf:.ar na ano_,.anrm. os que se e tcavam ao comor~jo audiência da Comissa·o de ConstJ'tui- t · "" · -, · ' de couros e peles de outro facili _ os a.mds hão de passar, por e-sta tri~ com que mu1t0s escondem a fraq'.le· 
' ção e Justiça·, segundo pronuncia- buna para as homenagen d J·u '· a b d a · lê · nem o tou os atos de caça, de conformi- 1 f 1 d . . • s e s~1ç za, em u~a a n . V-10 nc1a, ~ 

dade com 0 artigo 5Q b: os comer- men o, avorãve; e constittuçao 'e ao Presidente castelo Branco. su:preendt conclumd_o, sel!l antes ..,n-
ciantes, firmas, tradicionais, :le- Justiça, favorável; de Economia, fa.-- A análise de sua obra, nas cvndi- selar o debate, a dlscussao. ·," 
bater-se-ãa com mil e wn obstá- vorâvel e de Finanças, favoràVe1. ções de excepcionalidade em que foi Sem abandonar nunca a nus, _ra 
culos à continuação no comércio 2 consumada e tendo em vista a repeT- · postura de '!.tm ho;nem_ de E~tado, •que-
do ramo e os caçadores que, na cussão que, terá no futuro do Pais, não se deve permttir hberahdades: ni-
quase totalidade, não aproveitam Discussão, em turno umco, do Pro- não é trabalho da hora presente, ain- veladoras. ostentava a humHdadel do 
nem 0 couro e a pele, e ainda jeto de Lei da Câmara nQ 59, de 1967 da turbada pela paixão, humanamt>r'r intelectual afeito ao entree'110Qm::: de 
muitas vêzes, nem mesmo a car~ (n9 8-B-59 na Cas·a de origem), que te nutrida por quantos sofreram a idéias - a melhor fórmula para. PU­
ne, terão campo livre à prâtica isenta dos impostos de importação e ação punniva. da revolução de mur- centrar os verdadeiros caminhos. 
do "nobre esporte". de consumo material importado pela ço, ou df'íll. discordaram ou contra c~a Não atribu~a ~ c_oncessão-, uma d}ídl-

Com a devida permissão de v. Companhja Telefônica Ponte No-ven- ainda se. emoenham numa luta que va pessoal. a dtstm~u!r o benemqrito 
Exa.: se, de Ponte Nova, Estado de Minas julgan'í'. patriótica. e a mar~,."ltr- o beneflclário. A tmpros-

- baseados no artigo 37 da lei Gerais, tendo Parecér favorável, sob E se o ódio, a '11~lqu.Prença o•J o soalidade caracterizava seus atos, nu~ 
em aprêço que diz: ''O Pod1~r n9 496, de 1967, da Comissão de Fi- simples dever de e.c:JC:ílr negam o fe- ma demonstração de que o homrm 
Executivo regulamentará a pre- nanças, oom emenda que oferece cundo trabalho do Estar!lSta a a jmis- público dá não se faz credor. . 
sente Iei, no que fór julgado ne- (nl? 1-CF>. sao de uns, o apoio.Jncondiclonnl Ce Não usava o poder, como se '{]el~ 
cessário à sua execução; ·a outros, ·a. concordàn!:'l!l limitada ou fô.sse o senhor. Entregava-se-~he, so· 

- esperançosos de uma melhor . _ . _ . ft>tn limites de mu;_t,os. desfiguran, a branceiro às críticas e a impo-pulnri~ 
:resolução as questões levantadas . DlSCUSsao, em ~urno umco, do Pro-I oplnjãc no louvor e a análise df!spr e- dade. co""'!! o se conveneido de Que:. ás­
pela lei em causa, a fim de oo- Jeto de_ L~i da Camara n9 70, de 196_7, za a ol:)jetivldade, I'{t1"a pet'der--se na \pero, diffcii, devia ser o caminho e 
dermos sobreviver não nos aca•·- de iniciativa do Presidente da Repu- exaltação do homem de Éstado. df' seguir rumo à História. 
retando sérios prejuízos particula- blica (nQ 135-B-67 na Casa de ori- quem Os erros não se contam. pru·a E o militar que, negando o seu ~a~­
res c<>m reflexos de âmbito na- gem), que autoriz~ !> ~oder Executi-

1 
que, nêle, f.l.:Pf'na!'l o:: e vejam, as vir- se do, rompeu a ordem constituci\~mal. 

ctonai; vo a abrJl', ao MmLSterio das Rei a~! tudes. não acreditava. no providencial smn 
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~os. h~n;ens, cria,. "'il~, na_ fôrç~ dn;; p~nh~, ,para tr~~t.ar de ~a~~rut. cmi-~re~;.·i~ão, mand.otl e.sten. dt-la a tôdas vejam bem: não se trataV-a de ~. 
InstitUiçoes 9ue P· tJCu.rou ll'JGVal, re-~ n~n~~m._,l'\.e Pü_~l!.i<:a · as ZD!JUS do Estad~ e d~ClOlU. p_çla R"S- eriçao crigmaria. Requerera a tratls­
tormar e criar._ ~ .I?Ilrante ~m~os _anos, cv.no dçpu- so.uç3.0 n"' 24, de JRlleJ.:-o de 1936, se- fertj.ncia o.e seu titul.o, po-r mudança. 

_Entre _seus erro .. , se apon_tam à.s 1 ta.u.o, ocu.p.e1 a tnouna U.l C.lmara gllldd c:a Resolut;-ão nl? D9. se não me d~ dcmiciho. E de onde. se trans&:e­
, lc1s q~_e JOrraram de seu Governo et!' I Cics D~pULauos, para cJn<:ienar todcs I cn~ano, de ma1o de 1~66 que todo til; _a 0 E r, Joáo Iunerico ü~ souta? 
pro;usao, o_s proc~SSIJS de 1\'a.t:?e, t:..,a~1t:s n~ m1- eleit.or qu~ não tive'ss~ cctnparecfdo às\ o seu requerimento responde a e~ &a. 
~o trato. com .. os Govern~do~e;:; nha t~rra yara VICiar e~e.c;o!!.s, pa.ra elelcô.:s do ano anterior. ou seja 0 dP- p-:rg,un~a: uo antigo Distrito Fedetal, 

cmdou sempr~ de fixa~ normas,_~ fi~L e~eger a~uel_es. que nP.o tm.w.m r"~e- 1865, dev.a apre<.entar-~:- e-m r-:eu tí- no~ e Estado da GUanabara. Afém do 
~e que as P~!tes ioss~t~ as leg1tm1~:·' ::udo o S:.Ifr~giO gopular, !)ara, e~1~~m, tulo ele!tcrnl p:lra qu(', examinando 0 atef::.'.t.do de residtncia em BrasLia, 
Isto é, a Uma o e os. _tados e ';1U~ ,1 mandar para ~ .... enadu da H.<!P·~b•ICa proce .50 fôsse 0 m:::m:> r::>\"aLdado. I JUnt-ou à sua petição 0 Título nu-

105 que, na eventualJdade das 1lllV~'S- ou para a Camara Fc•iettl.l n!pre~ , s · - A ,_, .,.,. s .. , .' • 132 u 4a Z"' S"" - 1o \-\ 
tiduras, se apresentavam titulares cto S€ntalltes ileg~timos, que as u:-nas, .. Ota, o Sr. 3cao . m .... co.., <i~ -':luza lne~o ~~: " , a .. ....na .. ~ .. ça:J "~"-, 
pOder OS homens n"o contavam o d d - ~· JU tJnt:a a S-U f-:nor a C~rtrdao do de Bo~ ... ~c...,o no ex-DlStrhJ fed .. raL 

• • o. na ver a e-, nao t-tnnmn cansa- c ·t . · f . , • ,._ V"" o· 1olh do p ce-..._ ,. .... ..,. ... que valia e importava era 0 permn- grado. . a1 o~_w que. n~ orm::na q;t~ u s .. u ~ a.u1 -~ ,e~n o . rf! ."' .. u: .J.J~·,•' 
Dente, 0 eterno, a Nação, a P.itria. Sr. Presidente e Srs. Sen:tjores, .. ulo íora retahdado rta 1. Z~na Ele1- depcts C.:.> at-. .. st~-do de ~es1dencm, ~s.va. 

E o ambiente de tensão cedeu e..n em março dêste ano recelJl O.entincm tom L , , . ~ 81-!a- "~ti~ a-... vo:~l.Çao ~e ;sra_?Iha, 
ldebate franco, sempre em tôrno rle ile que um h0-mem tio nosso Partido, _!\1a, hav.a a ~.s~gunc.a ~~~~e da de- An~e ;r-.,sl . ~a prut~ aest.naoa a 

1problemas do tnterêss:e do meu Es~~ da Alienr;-a R.mo\-adolU Nacion.al, rc- nunca-~ ~u t~!l·.l_de v~.lt.c~r co~ n ta.u., o L-egumte. 
1'tado. g1strara~se candidato a dt!"tl!ado fe- lUC ctocct.n~nta'(ao ele se candidata a TifH1Si'~rido o Titulo 74. 7..:;2 da 

l?ermita.me. Senh_or PreSidente, que deral, pelo 1\laranl:ão, ~m11 tHulo Dep?·.:;-.do "F;à.ernl p~lo H~? ?..r.mde ~o 4.~;~ Z?~a, Seção 195a de B::~tatogo. 
:assinale nesta~ liflieu·as palav!as uma falso. Apresentara-se cu!iw ~~leitor ~O!·t·, em L?.~L E m~-x:._ct~: t. ar a ce .. - o;-Dls~vnto Ft!deral. 
uota de exceç:ao a impessoahdad~ Q_(l no Maranhão e tinna su<t inscri"ão t1Gao, no 'I'llbUJ;lal R .. gLnal daquele.! O s.:u utulo 19.7-17 tm rr.andado ex-
Presidente, à invaria.bilidad~ com ql\e já em outra 'unidade da _Fede!aç~o. Estado. ~ ., . p.Ea.ir a 12 de setembro <ic lSSU. 
p;:.ecumva ver a~ relaçoes . entre Embora o registro dos ca!1did~H 13 ao C~ufessp que nll:n?a _e.::,p-r~l qu~ a~ Etn seguida, verifico que c- S~nPor 
tJnião t: os Estados .e ela s~ faz1a no-l S.:na-do, à Assembléia Legi.s,a~i\a e _à certldão oue me ~n:t~ as ~aos fosse Jo<..-:> z'.ménco ae bOua -votou em 
~ar, em traços de v1vo sentl~nento, JtO Câmara. Federal· tive~e sidu feito rewlar ~utro d.o~IC!lto para~ o De~u- Bra.s1l.ía no dia 3 de outubro de 1~60 
~alar dos deveres coro o Plt;Ui. terru .:sem qua!qm.r contestaçao, sem qual- ta~o Joao ~Amellc~ de So~;a. Enoa e ca-m t.ste titulo, compareceu ao pl.:::~ 
de seus antepassados •. Já nao ~n o quer iropugnaçao, nem do nosso Par· ne1-me. ·. Nao só ele ccnf~-sa que 0 biscito em 6 de jan>2iro de 1953. 
homem sêco que se vta, nem o Pre. itdo, do Partido adversátio, do Mi- seu dum:clh"o, àquele tempo era Bra · Est6. aqui a assinatura do Sr. Jbào 
~i dente que fala·va, mas o homem à€' nistério Público, ou ae qua:quer e.Jei-J sílill, c0mo apr{sentou, . c:m.10. de- América de Souza e a rubrica tios 
sensibilidade, curv~do ao pas~Rrlo. tor, não m . .? podia recusar-me a apre- rumento f'leitorn a suo. mscn~:.to no PreSJ.de-ntes t\as M;;-sas Receptoras, nJ. 
~·enci~o pelo amo1· a terra que tmhn, cmr a denúncia, principalmente por~ Distr1t0 Federal. .!iUa fôlha de votaçào. o documento 
tambem. cpmo sua. quo/ .me informara o d.:>nunr:iante Vejamos 0 que diz a certidão: segu:nt<:: é .a fõlha d-e votação, co:-

Castello Branco cearense, foi um que, se eu quisesse prma do que es- respondente à sua inscrição 74.732 do 
pi~auiense fiel e isso b::stou para, ~~1e tava .sendo aleeado\ b~.:tath. on:e_r, ''Peio presente ínst.rum:nlo qu'-'! hcje ~'.~ado da Guanabara ex-Distrito 
hao se contassem mUitas discorJ .. n. no R10 Grande do Norh, uma celti- ml:ludei datilografar e as.::;ino no Fedelfl ............... - .......• 
Pias com diretrizes <!o seu Govt?:no J' dão. do do-cu~ento e1eitO!'"l~. que ins-

1 

1.na\, de meu p~óPr.io pu~ho, .eu Na parte Infer~:~r, no lugar pr~ptto, 
j:ne fizesse· prêso a ele a hoje. uma· tnura- o reg:1stro da. ca!lOlda!ura a João América de Sou< a bra~l1etro, há es~~' observaçao surpreendente .. 
nado com os que lhe reverene-ia•YJ a deputado fe.deral, em 19.62, :lo .ScnhOl casado. Bacharel Pm Direito re~ T!·ansferência da Insc-içã.o uú.-
memôria, antes que a História 0 Jul- Jcao_ Aménco de Souza, _que H~ ·~ s.dt>-nte e domiciliado nesta Ci-- me ·o 2.387 da L" zon; d-o Ma-
gue, para a lembrança das geraGo.:>.c:t candidato dado como • tegLs.l.n:u:io, 1le- da<!. e c!e Brasília, Distrito Féde1:al nml~âo. 
· Senhor Presidente, o que vai perdu. galmente, no Maranhao, en1 l~t..6. úutorizo. pelo presente. -o PartidC . . . . 
tar do Govêrno castello Branco e ') Minha relutância em a\emkr aq'.le- l::iocíaJ Democrático, p~lo Dlrt>tb~ Al, e;.dente:mente, q,ue se .c_Jmi)ll~ 
Que não há de resistir ao crivo do Je chamamento foi maior porqu!:', por rio Re-1ional do Rio urande dO cava tu~o. O .st· • Jo~o Amenco d~ 
tempo. não nos caberá estimar nestq ocasião do registro das capüida~u·.as, Nor~e a promover !.3o~adarneno:t 801]-Za. !JDha ~Ido eleitor. no Map~ 
flora de traumatismo. correra o boato de que o _·eferido cu em Aliança com 0 Pa:-tJdo oe- nh2:o, tm~a _s1do transfer1co. par!lt o. 
' Valha a opo-rtunidade para que t\<- ca:td1dato não tinha õomlcllio d.t'l- tu.:icrata Cristão 0 re3istro de meu anhgo D:strtto Federal., .c. aa Gil!t~ 
(1epoimentos se dêem em subsídios j:l toral no Maranhão, chegando-st- a ucme como candidato ao cargo de nabara, VIera para Brasl11a · em 1966, 
História. ' 'falar em irnpugmu;ão a. ~ssn eandida- De-putado Federal nas eleições de- se aprf'scntava em Sã.o L:ll!~ para ~o~ 
; 0 que nos cumpre trazer não é 1\ tu_r_a, para o que me procura~;am, ~lg_nad·:ts para 0 dia 7 d:! outubro tar ~ ser votado, na el.elçao de 3 de 
louvação ao herói, 0 elogio dÔ Esh- aha.~ •. t.endo, entao t? D~pu,u1qo ~não do corrente ano. B:asn.a 22 de outuDro., co~ um ,., T1tul~ de 19_57, 
Ó1St~. a apologia de sua obra. de úo- Amenco de ?ousaA mt:!rpe .. ad.o .. le~I- ~gõsto de 1962 . ta) João Américo t~mbe-m ~ 1- Zona .. Os numeras Q'os 

.... térno E' 0 nagrante do P·esidl"nte mente, Pm: mun, sobre a matena, m~ . de .scuza, Firma reco.:J.bccida.. titules nao eram os mesmos; ~s. 
~istnn"tc frio inflexível en~arnando formado que tudo. era boato e nltrJ- s;:""'urm-s~ duas cert:.dóe-s n2zativas ambcs p~rtC'nciam à H Zon::. . 
~ simb~lizando a auto;idaàe inC'on. ba e que. esta~·a clente da;q~elas ma· dos ~artóríos de Bra,ília e, ao final, Mr;, o proces~o de Brasiha amda 
testável. negado pelo homem sob a nobras, tmha porétn cPrtidoPs nega- ha. uma outra certidbo nD~ sc3uíntes ~-~veL qu: no~ d1a 5, ~e outubro de 
Perdicão dos encantos de campo, Uvas p-ara prov_a~. a qu?-lquPr Pmpo, -:6?, o S1: J?ao Am~r~c.o de ~ou~a. 
lvh ioi; pelo piauiense entregue· à ter- que o seu domiCíllO_ eleitoral ~ra. na térmo.s: de- ·u;13~ a. se-gumte pet1çao ao ,Jmz. ·co 

f
ura em abandonos- de encantam ente ver~a.de, '? ~Maranha~, onde ttnh~~ a . ''Certüico e dou tê, pa::a os 1J1strlio Federal: 
simples Iembrll.nça da terra que lhP. sua mscn_ça?, na 1· Zon!l• de .. ...tl.O vidas fins, que João Amélico ctc J. e informe-se. -DF., 30 da 

alava à a:ma. Lulz. Ace~te1 _as suas razo-'s mesmo soura, b:"asileiro, C;!~acto, natural novembro de 1965. _ lleqivet 
I Como ex-GoverÍlante vi Castello porque mnguem apre!>ental~:1 quf!.l- do Eatado do Ma. "~nl::a:>, nasedo .:;o.:: o Arnérico de Souza, Íilho ~e 

~
ranco esgotar em si o que de ener- quer prova d_aquelas a~usaçoes. . no dia 4 de fevereno de lSE-2, fl- 'Trm;lz Ff'lix de Souza e Ana F!a-
ia têm 0 h-omem, na luta por garantir .Agora, porem .. e1a diferente. Indt~ lho·de Tomás FcJix de Souza e de c~f:co de Souza, brasil~iro e ~asa~ 

r.
ma presença, fixar a mensagem de cavam~se os meios de pro,·a. ana :?acifica de So'.lz~. r>J~ldente do. e!eit.:lr de Brasilia <N.P do 1 t~ 
una nova ordem para o País. Comecei por verificar o documento n::sta Capital, é eleitor inscr~to tu1o 19.717) vem pedir o can<Je~ 

como piauieru;e não havia dist2n. eleitoral que instruil'a o pedido de re- nesta Circunscrição do DiStrlt.o lammto do seu título de Brfl.l>i~ 
4ia entre nós: um sentimento _comum gistro de sua candidatura: tratava~ Federal sob 0 n.9 19 · 717 · Esta em lia pelo motivo de haver, fh> r~ .. 

~
:;- aproximava, quase. ~izta. nCJ::: se de uma certidão do _título. número dia com suas obr.igaçôes eleitorais. grefs~r ao seu Estado I•aLal 1JI(~~ 

ma - era o amor ao P1a.ui que. em 6.666 da 1~ zona de Sao LU\S, -exp-e- VotoU nas eleiçõM rcat:zada.s no' rrnhR.o), encontrado outro título 
inha palavra, tr~z~ hoje o teste- dido em 1957 revalidado na ú1ttrna dia 3 de outubro de Hi6ü.:' s~u de n9 6.666 que se encontra~,ra 

~unho de sua grahàao a Humberto revisão do eleitorado procedida no Ma.. . Eu, Rui Corrêa p!-allçois, Che·fe COM parentes se11::0. 
c:te Alencar castello Branco. (.Mutto ranhão e lotado na 39~ seção. do Escritório Eleito:·al do Distrito Para não pagar multa- ou tf'àe-
~em! Muito bem!) Requeri uma certidão dêsse ão- Federal, conferi e assino: Bra- be-r outra punição pelO fato de 
.h --. comento que tenho aqui e na qual se sllia, 8 de agôsto de 1912 ·" n!:.o votar. apresentei ro1 u título 
-v-iscurso pronunclado pelo Se. lê ainda: Então, o Sr. João Amérlco 'de Sou- do ~aranhão na ~dH.dt>·de co~ 
' nhor Senador Clodomir· Mil· "João América de Souza se en- zi era, realmente, eleitor em Brasil1a roa ta. _oz;de me encontr:J.vn. no d,lH. 

. • • tr .1 J 1. 1 1 em 1SS2 e, em 1S66, apresentava-se ' da elet':"ao, e 0 Ju1z deu um ePrti~ 
let na sessao de 9 de agosto con a qUI e com a . us ~ça E e 4 como candidato a D.:putado Federal ficado que 1·unto com •'.•t• ped"o' . tora!, de vez que o seu titulo foi 1 · - til 1 r "' " .ru 
ci'e 1967, que seria publicado validado pela última revisão rea- pe 0 Maranhao, com um u 0 va l- I!J-f?rn.lO que mantenno casa tl.e 

. . dado na 1.1.' ZOna Eleitoral, de nú- rcstdencta a.luqaüa desde ', ... m.lto 
Postertormente. liza..da nesta l!!- Zona Eleitoral e mero 6.686, de 1957. dêste ano. na Rua Alameda cam-

págou multa por não ter_ votado 
0 SR. CLODOlUIR MILET: em 3 de outubro de lBGã.'' A vista dessa certidão, tive de cem- p.rirar nQ s. no subúr'oio do Olbo 

tUluar minhãs mdagaçôe-J: para veri- d'A3'ua. em São Luis, c'lpital Çl.o 
Sr. Presidente e Srs. Senadores Devo expltcar ao Senado que, por ficar atê onde o informante estava Maranhão. · 

ântes d'e vir a esta tribuna, pesei bem iô:rt:-a das minh'as reiteradas reclama- certo, até onde podiam tet" fé sua.s Junto também certificado que 
ts minhas responsabiliQades, prim-e-i .. ções, o Tribunal Superior Eleitoral informações. Procurei sah~r em Bra- comp1'0Va o parágrafo ecima. 
~o, pelo que eu iria dizer, e segundo mandara fazer, em 1964. a correição silia se 0 sr. João Amêrico de Souza s~ L 
pelo fato de di."'ê-lo nesta casa. em 15 zonas por mim denunciadas ainda era eleitor do Distrito Federal. ao uís, 5 de outubro de 1965. 

· d lis 'I - como tendo um eleito-rado fantasma·· - João Ame-rico de S?!lZa 
1 Depms e ana ar a s1 uaçao que Apurei que a sua inscriçáo fôra can- p. S, _ 0 titulo de Brasilia .. •u 
me criava, vindo ao Sen:ado da Re- eleitorado que votara fraudulenta.- celada em 1966, a seu pedldo. Pedi, perdJ mas tinha 0 número an~-
Pública iazer comef:Ltários e afir~a~ mente·nas eleições. de 1962. . . . então, certidão, por ~otocóp1a de todo taCo. 
êões de certa gravidade, e cons1de- Apurada a ver.amdade da denunc1a o processo eleitoral rererentes à ins-
*ando a posição que todos de;;emos o Tribunal Superior mandou, em 1965,1 crição n.'~ 19.-'ll7, do Distrito Federal, Obs. - como não tem carteiro 
4-dotar de. respeito à Lei e de exaçã~ que se fizesse a revisão no eleitorado porque me parecera i ora de propósito no subúrbi_? do Olho d' Agua, •a 
:$0 cumprimento do dever --: chegueJ dessas 15 zonas. o resultado tó-da a e bastante irregular 0 pedido de can~ correspondencJa pode mandar 
:}. conclusão de que nada diria aqui Nação conhece: na eleição de 19Sã a celamento formulado pelo "fl!ópr'to in- p2.ra a casa do meu ·sôgro na 
que não fôsse documentado. opos1"ção, pela primeira vez, fêz o Go--l teres.~ado. Praça da Alegria nQ 328. em Sã,o 

1 Nenhtllila afirmação haveria de vernador. Elegemos o Govern3.dor, Começa o processo iniormando que Luis do Maranhão . . . . . : .... 
~azer que não tivesse o respatdo da vencendo dois candidatos adversários, "O Sr. João Amérrco de Souza, De fato, logo depois, se encontm 

i,
rova concreta e cabal e, em segun~ por maioria ahsoluta.. no dia 1.<> de setembro de 1000, , um atestado de que teria alugs.do 
o lugar, não tive receio de vir a esta O Tribunal Regional Eleitoral. ten-1 pediu sua ttansf(\léncia para \c~sa de:e_ie janeiro de 1965 no subútl~ 
ribuna., porque hoje é a de que dis- do em vista os rerultadoo da prlme-i.rat Brasilia." b!o do vlho d'Agua, em São Luiz, sQ~ 
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~gutndo-se um certificado do Juiz da obrigatório o alistamento de pe.ssoas " 
! e:z. zona de Coroatá, Estado do M~- de mais de 70 ancs ou de pessoas In-
i re.l!hão comprovando que o Sr. Ame~ válidas. Só isso. 

Nina n.9 168, é eleitor com ins- ' 65. O último pleito foi ... o do plebi~ .. 
crição nesta circunscrição sob cito em 1963, ao qual comparect .1 

n.9 6.666 !Seis mil s=isc=ntos e com o seu titulo de Brasília, nada d~· 
sessenta e seisl vinculr.do 11.:\ 39.!!o vendo, porla.nto, à Justiça Eleitoro,·. 
Se('eo. r•1.~:J p~dido de inscriç1o Estava quites no qu_e se refer~ a.o sN 
foi fc;to h.l data de 19 <d=zeno- 'título de Brasília, Evidentpmeilt<! nr 7 
vel c;.e dez::mbro do ano d~ mil r<>ta:va emites quant-o à sua insl'rir-1- ·l 

novrç.!ntcs e cinqC.enta e sete de S. Luiz do Maranhão mas, a· st·a. 
í193'il, roteRt:.arlo p2!o funci:má•·io !nscriçâo válida era a de B~?ll''h · 
Jo'õe Nun::s da Silva e d~!erido que re-1;.u1tar~ àa tr!lmf""'·~nr;a d"l. 
na m~•ma data pelo M.M, Juiz Guanabara, que, por SJ'a vez fUr~ 1 

Alberto Ma-cieira Netto. Certif!c:> tesultado da trans:fer'ênrcía de Sf') 
rna.~s. que o r~ferido }Jrcces~o d3 Luiz, de um título da l.lJ. zona e1l?.­
inscrtçao foi instruido com a c~1· .. toral. jPst:>mente ccmo se \'ai v.:;r. 1 

tiC.:io de casam:mto do m~ncio- ~e n,IJ 6.666 com que co:-ml'Ja:ecla ~ ""rt 
nado eleitor e com o título de J 965. a 3 de ontubro. mr~,...te '1 J't ·?. 

eleitor n.9 14.938 (quatorze mil da 8."" Z::uf' do Ma,·a-n'l-,fio, e. EI'"Yt 
novecentns e trinta e oiro, exp~- iltlho de 19:6, frente ao D ... Jn; 7 lia 
di do em 1l1 (d~z) de març~ do 1.f!o 7cna d?nl'ele Esta <lo pi?."a nlei+"r r 
ano de míl n>Jvec=ntos e e ctn- a sua revalid:v~ã'> e em S"'""Uiia.. P''­
qüenta e cinco (19551. Certifico, rante o·próorio Trib11 nal 'R."'""i''tJV' 1"!1 
ainda, que ·do mencionado pl'O- rneu E'o;tq-J!J para se c'iln~•rhttar a rl.:' · 
cesso de inscrição consta uma t")Ut\Jdo f~deral e, ao rl'::t d'l "eie"fi '· 
petiçf.o fimada pelo aludido elci- nfna votP." na sua an~io:a s~,.ão::; e'~~­
tor Jof.~ Amer!co d~ S:.mzn., rla- tornl. a 39.n. 

:rico de' Souza no dia 3 de outubro de Diz a lei que· a exclusão pGderá ser 
~ 19e5 - veja. bem o Senado.- tinha promovida ex ojjicio, a rryucrunellto 
'compa.recido àquela Zona eleltOra1 PE"~ de delegado de partido ou de qualquer 
: rante o Jútz. Assim, "ta?.:ill prova ~e eleitor. 
;·qu,e estava ausente do s~u domicilio, Entende-se que, no ca~o de dupla 
, pata se eXimir do pagamento de m~l- inscrição na mesma zona, a compe­
, ta por não ter .votado, na sua seçao, tência para determinar à exclusão é 
·, d~ lt:' Zona, de I São Lmz. do Dr. Juiz Eleitoral; se po .. Fcn, o 
: Veja-se bem: o certificado é de 3 eleitor está inscrito {;tn mais dP. uma 
de outubro de 1965. zona, a.o Tribunal Rerr!onal é que ca-

Pois dias depois, a 5 de vLitub\'o, berá decidir qual o juiz competente 
c.ompareceu a Brastlía com um 1e- para o cancelamento. E' o que ~stá 
qt1eritriento, pnra pedir o canc~l!lnJen- claro no Código Eleitoral nGs artigos 

ito· de sua inscríç~ no Dtstr!to Fe- que tratam "do cancelamento e da 
durai. confessa, entao, 'lU~, tena com- exclw:âo." 
parecido à SIJ. Zona de Cvro:ltá no ~a- E ~e as inscrições são em cir-

; t'l\llhão, com um título daquelA. ur-
1 

cunscrü;ões diferentes? 
• cunscrição pala nãO })d/~a,r multa cu . , . . 
· fi:ofrer qualquer penalidade. I Mas êste assun!o vai ser discutido 
1 o Ch fe da Zona eleitoral cun1prin- poster:ormente e e n~elhor rnesmo que 
:do det:rminaçâo do Juiz ' eleitoral, J! o seja na Justiça, onde -pod-e~emos, 
! ~nformou o seguinte: nr.turalmente, apresentar as razoe-<;. do 
'- MM Juiz Eleiton:~l do Di~tritú I pedido que vamos f~zer. no <:entHio 

~ d ·1 1 de se anular o ato Ilegal. 
·,~..·f.> era · 'd te à i t d 'nf cump.rindo despacho de v. ~.x~. I Sr.: Presi en , v s a as 1 ?t-
a inscrição do ElcitO.l' João AllltE-~ m_:'lçoes. contldas 1?est-e .P:ocesso. i~I a 
ríco de Souza, de no 19.717 desta Sao Lu1~ e rE'qUer.t c:'rhdoes a~ Tribu; 
Cil' nscricâo noder:\ ser cance- nal Re:;10nal Eleltoral. 3:_0 JUU~ da 1 
lad~u peloS moi"ins see,uintes: l zona. vou ler as certidoes: 

a)' já é eleitor inscdto na 1·1 ' Primeira: 
Zona do Estado do M'lranhão sob 
nQ 6.666; 'Tribunal Regional Eleitoral do 

bt trata~se, pois, de. rJ,;pla im- Ma!·anhão 
cr1c:ão; Maria da Conceição Fra:záo 

c) o título foi entreg·ue ao elt:1- Viana, Esctivã Eleitoral da Prl-
tor e extraviado nelo mesmo; meira Zona da Capital de São 

d) o titulo no 19.717 desta cir~ Luiz,· Estado do Maranhã.o, na 
cunscrição foi expedído em 12 de forma da l-ei, et coetera. · 
-setembro de 1960, posterior ao de certificO, a requerimento do 
119 6. 666 da 1 ~ Zona do Estad'> do Doutor Clodomir Teixeira Milet. 
:M:aranh:ão, t:xpedido. eln 19 de que do livro de regi<;tro de ins-
d.ezembro de 1957. Face ao ex- cric:ões eleitorais desta Pritneira 
posto e de acôrdo com o que e-s- Zona, consta os de nüweros 2.38'7 
tabelece o ítem IH do art. 71 ~ e 6.666, sendo o primeiro perten-
19 do C6di~o Eleitoral. V. Ex~ de- c ente ao Eenhor Jr.sé Mata Ro-
terminando o cancelamento <ia ma, e·o segundo ao senhor João 
referida inscrição, permitirá as- Aruerico de Soun, certitico mais, 
sim, ao m~mcionado eleitor "~:';'1- que, em referência ao do Senhor 
lar'7ar a sua situação perrnte a Jos6 Mata Roma, ccn<>ta re6·it:,tra-
Jul'llica F;Ieitoral. da na coluna de "Obse-rvações" a 

outrossim. deixo de Pl'OiJCr s~guinte: ''falec:do". Quanto ao 
qua'nuer pwalidarle ~.1\I.J .. por do senhor João Alll2l'ico de Sou-
tE>r ficado evidenciada a boa-fê oo ~a. nenlmrr.a ano~arão existe. o 
ele•tcr, conforme comprovam os rct2ríc'o é verdade, d:) que dnu fé. 
<iccumentos rnexc<>. Dc1a e pllssada a presente n~sta 

B'!'P<>ilia, DF., 6 d-; dezembro Cidade de S;?o Lu;s, CapiLal do 
de 1955. - Ruy CorrJa. Francois, E-slado do t.raranhão aos 7 (sete) 
Chefe do. zona Elc;t'lt'id cio DF. dias do ml!s de julho do ano de 

o Juiz. certamente. com base na in.. mil· novecentos e se,s,enta e sete. 
formacão mandou cancelar a inzcrio. Eu, Maria da Conceicão Fra-
cão. com um simples "Cancele se" zâo V~ana, Escrivã, dactilografei 
determinou a exclu<;ão do eleitol' dE' subscrevo e assíno. - Maria da 
Bra&Uia. Conceição Frazão Viana. 

O car:.c:;ol!lment, :::e efetivou a 2·1 de Tenho aqui a certidão da inscrição 
rea~o ne IR?J. Foi emitido o Fd·.ta1 n.9 2.287, do Sr. José Mata Roma, 
n? 173'1 a 27.5:Eê. o Cll'al é publica- ~minente professor de minha terra, 
d() no Diái"io r'!n Jt!Slica de 1 de j·1~ ialecido, se não me enr,ano, em 1959 

'Pho d~ !~qq, Tm1~o e..,ui o Di6-ril) d:> que me dispens~ de ler por desnecP-s­
Ju.stl,.~. Pnr'!e se inforwa ap~nas que: sária para a exposiçã.o que estou fa.-

"foi canr:-1aria a 'imcriç§o aba i- zendo, 
xo rr1 n"!Gr-ada: Quanto, pv~·ém. à certidão da ins-

19. 717 JC'ão Amêrico 'de crição no 6.66G de João América de 
Sou"'a." Souza., con\:é:n elemf·n:m; de tal im-

Devo salientar que o Juiz de Di- portância que mel110r ser a . dar-lhe 
reHo do :Ci<;~ri<:> Fe1era1 n!i.o C'-~t11p-:--iu inlegral divulgfl.<;ão. 
r:r-orcsamrnte a l~i. no que resp4=lit Passo a tê--la : 
f>. tram !ar ."i o d~>'>~ pedido c\1'! cance­
!lnt:n:o s1.ri om<?ris. F. não a cumpriu 
1:~!"011e 1l'!e c.abi'l. ln~o \"{'ce"utda e eu­
tuarta· a petirúo, tn~ndar publizar, 
r."li'al c2m '11'?"0 r'l'! lO rl'~.,,. rnra ciPn­
('a dos int::ie"~::!1cs. 'R'C'~ :~riital de­
"f'r1a, r"Pter ('<; e~~""":'"""'~1 ·n-··~'1J''' ,...;, 
"~is para a ir'\~ntificarão do eleit~r 
rl~ cu;a in-'('fir:·~~ s~ pe"'\ra 0 \'1 ..... f'21a-
~~to. , 

Cc:m·') vê o s·naào. e<>tamos diante 
~~ um caso iné'ii~n: n2m '11 ~:sm::~ d{'le 
.... ~"ita a ll'i, i"to é, o ·r9n"e~a>nen'o 
;~J'cita~r p~~o nréprio in'"c~c'.":a1o. 
P.~'."S,<;, 3!'; n"'li'?<; Tn-::t"'11"Õ~S d{• Tdi1ll· 
nn.l Sl"õJ~:-icr '":"l"'~oral per.,Jilem nt.t~ 
r-.se c3'1C'"" 1?!'"l~Tlh s~ía re'lll"l'i-io p~!o 
próm·io ele-ltor no cas~ d3 ter mai" 
rl~ 70 9TI':l"l 0~1 0'..''.!'1'~1 Jl1'r:':1:(1 !J· na 

1 

forma rio art. €<:l. I lrtrt!'< a e b do C6 
digo F~citorai. Jtote diz que nêo é 

- ~.raria da. Conceição Frazão 
Viana, Escrivã Eleitoral da Pri­
meira Zona Eleitoral da Capital 
de São Luts, .l!.<stado do Maranhão, 
na forma da lei, et coetera 

Certifico, a requerimento do 
Doutor Cloodmir Teixeira Mi'et. 
que, rcve:rdo o a:-quivo do Car~ 
tó~io a m2u ct.r;:,:;o da Primeira 
Zo'la Eleítoral. dê:e consta que o 
cld.7:df::> J?-ío Ameko de Souza, 
filho de Toma2' "F:;Hx de Souza "" 
de Ana Paci1":co de Souza, nas~ 
cido em 1 <quatro) de fevereiro 
do ano de mil novecentos e trln­
ta. e dois <1932l, natural da ~I­
dade de Cor"'Jtá, E.-;tado do Ma­
ranhã-o, C:Jsado, advogado, re& .. 
dente em São Luis, à rua Almir 

tada. de 23 (vinte e três) de maio o·,trn r?,.tifã.o. tamt<~.'TI (la l,R 7).,. 
do ano de mil novecentos e s~s· na de sa'} ~uiz e que di"'. o s;o:u;"'lt". 
senta e sets '1966l, requercP.àú Certifico, a r"O•terlm~nt/l tl.., 
ao M.M. Juiz a"bítramento de Do!Jt')r Clcrlorr>;r T:>!xei•·a MiJI·~t. 
multa pe1(J fato d~ J1ão ter vo- que 0 cartôh F,leit:;ral d"sta PJ·_:-
tado nas V,l'.imas elel~.J~s send..~ meira Z'1na e<;tá c~m 0 s:!u fl~rta .. 
arbitrada ::t multa em 2 5~ll.{lfi rh uerfei~amente em o"'dern. e 
(dois mil qubhPntos e cinflti'-11- dêle ni1o consh a ficha do elel-
ta cruzei~os \'t>lhos). acl,;J•·d•H;~ t.or João AlP~rico d~ s-·1za. p~:--
anexa ao processo a ';'lia (le .oa- 1ador do título n Q 6.6~6 rlo fljll:> 

ga.mento do fm'll"sto do ~.lo. da de mll novee"not<; c. rinnü"nhl~ e 
Delegacia Seccional e 2rreca1'l.· s-ete (1957l, o referido • ver~m·~~. 
çf.o, naquela. imnortânc\t. c-::rti- do 011 e dou fé. Da~a e nas<;a.d~\ a 
fico, ainda, que ·da sua fôUta in- pre-:;ente nesta cirlad::! tle S"'o 
dlviàua1 de vota<>ih co'"',sta do Luís: Caoita.l ·do Estado do M·t-
verso o seguinte: "T.R.E. ·- Mfl. ranhão aos sete (7) dl<~s do) n:.t·~ 
Valirirdo. Em 2 4(vint-e e q·l~tr:~l de julho do ano d~ mil novec~:l-
de julho do ano d~ mil ..,~.·~c:;n- tos e sessenta e sete. 
to<> e sP.s<'enta. e seis 1 19 r::...:' • r.. Ora. no mcm~?nto em oue o Ca:rtó1<o 
Bello Juiz Revisor· A f9lha d~ informou que d-o fichário não cor, .. 
vot~~5 o está datada de 1? idn?e) tav!l a sua ficha. Tive a certeza (la­
de julho do :mo dB n,n n-;\r~c:on- quilo que os eltn!entos até e:li reuni­
tos e sessenta e s>:>is 09StP e .!l'.l- dos me lt>vavom a sutJOr: sim;Jle~nv,l;l­
siflfl.da oeJo eleHnr Jr-!'·'J Ame•·ic') te n:"o c2nstava do fich"''io JJo-qu~ a 
de Seu?~ e pelo J'li~ R""1 ~..,~· L'!i'! tr~mfer.}ncia se dera cem at"USle tí­
Bello. E'nccntr~-se, tPmM'll,' a!'n- tulo. Quando se fa.~ a tramferênl':a 
ta do o s~ro:uinte: "~:!n:ou m··'f1 de um lugar par!l. ou~to; de um r~­
por não t~r vo~':ldo en a <t"fh' miemo para outro, de um juí>:o pr· '.1 
de 0'Itubro do an:> de· !11il nrvt>- outro, a primeir::t. provicl~ncia quo '2 
c:!nt"c; e C'~<::.s"-n·a e c;nc') f'"~5!. ?doh no ant;~o dcm~ci'b é r:?tira11 G.o 
_ José Arnol1: d'1 SP .. ra Costa. fichário a: ficha do rcqu2rcntE', ou : ·­
ReconstHu~da. na RevisFio. fac~ a1 gunda parte do titulo, que é arqU\\a­
extravio da fôlha ori~iP~l - L. da em separado. 
BeJio." Do anvr:-so cr)nsta ter vo- Então tive que· ir mais longe na mi­
tado nas eleir.õ"s d~ 15 <1uin- nha indfl<ra.ção. Fui prrcurc.r saber .•':', 

ze) de n~vembro do a11o de mil realmente, essa transferência p3.rr c 
novec-:!ntos e se'3senta e sei~ Rio de Janeiro se dera cem o núro:•t 
H9661 ccn1 assinatura do eleitor 6. 665 ou com outro qualquer da :11 
e rubrica do PrPs!do:>nt"' da H"sa zona. Tenho, aqui, a primeira ~r-1·­
Recé~tcra. certifico, finalm~nte, mação. aue é u\n telegrama do Jt•17 
que no lJrocesc;o não há CJ~''l'q'!.l·~r da 4!} Zona da Guanabara p~dindq :n­

formar:õe<; ao Juiz da 1FJ. Zona do ~ · ~­
reouerim"11to de s~gunda via rio ranhãó sôbre a data de insc•"iyão ~:r!· 
ref"rid~ titulo. O refP.,.id') é V['r- to11'al de João América d~ soum. B 
dat1e; do que dou fê. Dada e Pl'>- por que êsse tel::-grama do Juiz? !?•·:-· 
sar'la a urt-sente nesta rid.,.de de que o sr,. Jcão Am.érico de SQv .::t 
Sih Luís, Capital do E-;t:od? do apreJ.en~ou-se- - e isso veremos jft nc 
Maranhão, aos 7 (S~te) d'as do prcC83Eo da Guc.nabara - como~~ .. ·• 
mês. de julho do ano de mil no- ta.dor do títu~o 2.387, não tendo ~··.1-
vecen~os e ~:.:>lisenta e sete. Eu, tado o titulo que, no seu diz:=r, sa ··'t­
Mar!a da Conceir'Po Fl'Sl"'i!J ·via- tmvjara. O Jui7, do 7v7•wn.nhá:J res.!P~t~ 
na, Escrivã, dactl1~-;rafei, S11b<;- deu a êsEe t~legrama do Juiz d:t (["'nt· 
crev3 e n>;:;,;~n~. - r.raria da Con- nabara informnndo que o titulo t:: 
ceição Frazão Viana. Sr. João América de Souza·, na 11} :lo-

Por conse:-:uhte, o Sr. João Amé- na o d~l~ão&~a~u~zd~r~1~ ~~1~
9 
d: 6~: '20. 

rico d3 Sm,7a ·que aleg-a.ra em Bra-
silia que, para não pag'lr multa. na Eleitoral, datado de 1º' de feV$":?i;t 

t . 1 1 a de 1960, d1rigido ao Dr, Juiz d::.. ·: 1 

com1Jarecer1. com seu Itu o na .· Zona Eleitoral, Botafago, do ap1 :,;,~ 
zona c'!o ~raranhão no dia 3 de o;J. Distrii.o Federal é 0 ~guinte: , 
tubro à Coroatá, no int'?rior do Es· 
tado, êle alle no dia 5 estava ped.in~ Resposta aos Telegl'ames ~r V 
do cance''f:lmen~o da sua inserirão n·• Exa. em que so!icitou inform~ ·je; 
Distrito· Fe-(lnrat. de .:mde. conf:.>sfl.,. sôbre os eleitores, Weber F.:::i\::-c; 
damente. era~ eleit~r no dia '24 de Costa e João América de Et'.'-1!. 

• t comunico a V. Ex.a. qué W::-b~: 
maio de 66 nede, ero requer1m~n o Fonseca. costa, nascido a ~7 di 
a'i'si»"'ào. ao Dr. Juiz da 1.a Z'Jntl. jUlho de 1932, filho.d~ José 1\r·~ ·il 
do ; "s.nmh~.o. nara lhe arbitrar a Abreu costa, e A.i:aria ~ir.:c) 
multa nor f!Uf\? Porque 2gora se sa- Meya Fons::ca costa, se insc:;~v.:u 
be, nf\o nod.erla faze: a reva1::1.::-rao nesta zana em cinco de ouhl)rc 
do seu titulo sem provar que estava d~ 1953 sob o número cento e dO,lB 
quites c'Jm a Justi"a E1eit'Jral. Has. e João América de Souza, n~.c~Uo 
act.nt~ce que êle era el::itor de Bra- a 4 de fevereiro de 1932, filllo de 
silia, nãry tmha de paqar ava:que-r Tomaz Fclix de Souza e de An?. 
multa. Aqui não houv~ eleiç1io em Pacif.ico de Souza ije inscr~v~a 

.. 

• 
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rtesta zona. em 19 de dezemht"l d~ 1· 
:ij}:57, sob o çuimero seis m't1 ~eis­
c,entos e sessenta e -'3Cis. 6 663. 

"L1do, agora, estava mais claro. (;I 
. ::r. Doão Américo de S::)Uza tinha pe­
üio'l a sua transferência de São Lu~s. , 
.:.~;r.r;:1nhão, para o .Rio de Janeiro, hoje/ 
.E.:;t~(Io da Guanabara, e dsrlr oomo \ 
&c·J t_ Titulo Eleitoral n<~ 2. 381. 

O !Dr. Juiz do Rio de Janeiro s-=>11-
c:tcu ~informações ao_ Juizo Eleitoral de 
.E~o ):.uis, tendo recebido a comunica­
c~..> ~e que o título do eleitor não e;ra 
Õ de1nY 2.387, mas o de nQ 6.666. ' 

cc.ncediàa a. transferência para o 
:R.1o de Janeiro, o Dr. Juiz Eleitoral do 
:rstado da Guanabara oficia ao titular 
cia 1 ,. zona Eleitoral do Maranhão co­
l'ilUuit:ando--lbe a transferência e en-

.... carec~ndo a r.emessa da r-espectiva fô-
111• qe votaÇ~o. 

sr., Presidente, tenho em mãos. a 
respctta do Dr. Juiz Eleitoral da lfl. 
Zona :cte S. Luis. o Dr. Arthur Almada 
Lilil.)i_ hoje Desembargador aposenta­
do. vou lê-lo para o Plenário: 

.f iEm atenção aos ofícios núm.eros 
295-. T e 63-T, dê:::se Juízo. pa~o I 
~ mã-os de V. Exa., em anexo, as 

~
has de votação dos senhores 

.
eber Fonseca costa e João A.mê­

r de Souza, que de conformi­
dide cont os aludidos expedientes 
o tiveram transferência para. essa 
Z na. Saudacóes. Arthur Almada 
4tna. Juiz Êleitoral da Primeira 
Zt>na. 

f'st..Jmos, então, com a situação bem 
deiini~a e eselarecjda .. Era o SL João 
Amér*· o de Sousa portador do título 
n9 6. 66, da 1~ zona de São Lufs. e 
com e se transferira para o antigo 
Distritb Federal. Mandamos então à 
Guan~bara, tiFar uma certidão de to­
do o tprocesso de inscrição do Se­
nha: oão América de Sousa. Deve­
mcs ~ nfes'iaf que, devido à diligência 
ter dlmorado um pouco, o· -sr. João 
Amé-ri~o de -Sousa se antecipou a nós, 
na 1 i. ita ao Cartório da .4·"' Zona -
Bot.1.i rro, Pediu uma certidão. O ·pro­
c~~so he foi entregue e êle subtraiu 
~u~1m documentos, inclusive '1 "ôlha 
h•.divi<{ua1 de votação da sua.._ inscri­
ç.:o n9 Maranhão. Não sou eu quem 
o dlE. Quem estS afirmando isso -
e ~\r:ti\ está tt certidão - é o próprio 
funciotlãrio do cartório. Pf.lo:;sarei a 
lct atumas peças do processo da 
O u.an ara O primeiro documento é a 
peilr:" do Sr. João Américo '..Je dou­
ta so1 citando .sua h·ausferência para 
o an' :Po Distrito Federal. dhr.endo-se 
pcna..:Jor do título n9 2. 387 do Mara­
nt,ãn~untaJldO atestndo dt> residên­
cül. ~ o fim do requeriment.o declara· 
que d ixa de anexar o .titulo por ter 
l5ido o esmo extraviado·. o juiz J'i'.an­
da pu licar o primeíro edital no dia 
23 de )Jovemhro de 19-59. Désse edital 
con.&taj que, João América de Souz~ 
t1nh:1, tna ll:t- zona do Maranhão a ins­
cri.c.2o :n? 2.38'1. 

Rt:cQ'bidas, porén.t, as informacões do 
Maranhão sôbre o número verdadeiro 
do se~ títu'lo. o juiz defere a tran.sfe­
rência ·e publica o segundo edital. que 
tem oi n9 21. do dia 22 àe março de 
19ES. l)o qual se vê, em primeiro lu­
gar. o~ome de João América de Sou­
~a. U lo nº 6.66€, da 1~ Zona do· 
Maran ão. 

Em eguida. vêm os documento5:' re­
ierent~ à comunicação c.túe se: faz ao 
juiz MaranhãO, da transferência 
eonce 'da com o pedido da devolucão 
da fôl a de votação e ao Tribunal Re~ 

• glonali daquele Estqdo, fazendo idên­
tica cQmuntcação. 
A~cm.· pasme o Senado - Vou ler 

cfício !dirigido tmlo auxiliar-judt~iário 
PJ-9 tienrique de Oliveira. ao senhor 
Dr. Jóiz Eleitoral da 41!- Zona - Bo­
t?-fo;o ': - na Guanabara; datado de 
10 de ~ulho de 1967: 

(Len!d<>l · 
l"Rio de, Janeiro, 10 .de ju1ho de 

lf67. . 
'MM. _Juiz. 
l Tenho a honTa de levar ao co­

npecinlento de V. Exa. que hoje, 
dja 10, às 15 hora.o aproxlmada­
ntente, comparecs:J ao cartório 

0\ARlO DO COii!C:>ESSO ~'AClOi•.~L (Sodio li, Agôsto de 1967 
·--,e-=--===~·~=--""-==,.;..::,;,:.,;..;.:,.;:,;,,;,;;.,~ 

ó~::.ia 4· Znnn E1P.M>ra~. s~ccão 1 nh!llJào a fô}ha individual dP Vü- · exhaviãàa: ccmo se demonstrolJ,: fó~ 
de traru,fen'ucia. f..?~a t;•tal sou 1 taço .... o e finalmente. a prupr.!à ra enviada ao Juízo da 4" zona de 
rcsponsáve1, o Sr. Joâo América fôlh3 if,ji·üdual df' Yot::~ç.}o do 8:::-: Bo:ziogo, na G-uanabara. 
de sou:>a, se identificando cqrno. nPm JoO:\o AmP.rko d.-: Souza. ' se era preciso f'lZer prova de estar 
D~putado F:c-de>ral. que de.:.ejava, : Cunt:1re-rr.e amda esclar{'cer a c-uitPs •")H1 a Justiça Eleitoral, pede 
p~ra fins r~articulatc:s, de umL \·. :. ~a. QU'} nenh1;1ma outra t'r-!i~: }::ara lhe sP.r ~rbti·Tada a 'multa q·1e é 
ccrtidi"io df' tcdo o t::!or do pro· · soà f'n: rou no t(Clnlo_ da Secrao; naaa imediatamente, esquecendo-se 
ces~o· de transiertnrW de sw• im- no p:?-'~'odo C'~mprC";:'dJdo e.n!rP .1 d~Pr~':>'l de ou~ já usara êsse mesroo _ 
crição elei.oral da 1'· Zo~a dl'' {"h?""!~ .. ~ ~,; '.r. Jc~~ ,A!nenco .e, título, em 1C-f5 no interior do Ma-
~~~~~ãgr~g~:::.;s~~!:·~~:l;no~T~~ :a~~~J-fl,·a_ ... o c.c... f[! L., acima nal-. r~nttão_ q•mnd_o_ €'ra eleito~ em Bra~-
ao cancelamento de sua. mscriC"à0 1 Pmn tr.elt:.flr juÍ70 suOmeto à ; 1 a, f.'l:tD. se livrar da mu.ta por n. () 
nesta Zcna por tr:ms!erêncm pa- ' apr~ci3roãn de V. Fxa. t<:T vn_tad.J.- " . . 
ra Brasília - Distuto Federal. \ BPPricwe de Olireira, Aux. Ju~ Entao _ fraJuC POl <:.lma d~ .. !1 aud~. 

FIZ ver que sena r""ccssarí('l dtd:ir!.o PJ -9. Para qut>? Para te~ o dom!ClJ o e In-
uma peticão para 011e V. Exa. - O Juiz, no mt>smo dia, lO de julho, 'tJ?ral. sem o qual n::o se p~d:"rJ~ ::an-

determ'.n"asse a ex't)edi.yro da c=.r-)dtspacha: . ~ d1õat2r, no Maranhao: . 
tidão sOJicitaC:·a, no qu~ o Sr. Jcáo

1 
"A ~ista da intormaç~o s11pra.j _E aqui devo dar ~ats u~a ~xphc:J.~ 

América conc'1rdou. redi".;indo na ( dete!mtPp: . : "Uo ao Sen~o. F01 ~qUl do ~et:a-
própria secção a petic.âo, sendo 1 a 1 se•am .1.u~lta'i ao lJrocesso I d_o que part~u.? dlsp~s1t1vo da _exigêl1• 
no mp·m.'J in.,-t::mt<> confr0l1tadaf,, covlas do"' ofiCios de ns. 263 e c1a do dom1c1ho eleitoral. Fo1 o no~ 
as assinaturrs da 2"' pa.rte do ti- t 264. ,de 2~-3-~~:. . , bre senador Edmundo Levi_ quem 
tulo cancelado arquivflc'!a no Car- 1 b1 se•a O.lclado ao Dr. Jmz apre~entou emenda nesse senhd-:> e a 
tório com a da petição apl'esen- • da P'1. Zona_ Elejt~r~l do J?3tado! emenda foi aprovada. A lei de inêle-
tada. • I do Maranhao so11c1tando mfor-, '!ibilidade e'3tabelece: quatro _anos de 

I d. t ente a 6s a entrega mar se os tftu. lqs ns. 2.3~7 e 6.6§6 drmicilio eleitoral no Estado para 
da r;:ti~ão~~ na pr~sença do pfó- se r~ferem ao mesmo eleitor. Joao ' eleger-se alguém à Câmara dos Depu-
prió requer-ente. fiz a busca do 1 A!fler-1co de Sou~a, se foram ou , ta dos ou ao senado Federal . 
processo de transferência. poi~ 1 nao canceladas ~.em que _d?-ta. I Tivemos, desde o pr:meiro ano em 
tratava-se de proce~so do ano de 1 conã stdand~ g~ oflt~ a quahflca- que entrou em vigor esta. Lei muitos 
1959 neces."itando psra tal tn- 1 ç 0 0 a u 1 0 e el or · I casos de impedimento de regisl!'o de 
1e.f~ remover vários amarrados de I _.FUi_, intonnado cJe oue o Senl·~,r candidaturas por falta de domicilio 
processos da prateleira onde os Juiz Eleitma1 1·emeteu a comunicacao eieitoral. No meu Estado, mais de um 

mesmos encontravam,c::e arquiva- do funcionário do cartório a:> minis~\ ocorreu. Va].e lembrar, porém, o mais 
dos. LOcalizado. verifiouei, ainda tério público. para oue fôssP in,:t<'n:. rumorow. 0 do M.arecha1 Lott,_ que 
na presença do requerentf'. que o) rado inquérito e oferecida dPnúncia. não pôde candidatar-se ao o-o·;êrno 
mesmo estava completo, fato êste · se fôssf' o caso. (do E'3tado da Guanabara porque !rin­
~onfirmado pelo . requerente que ( F'oram, .!unta<; an __ Pl'OC~sr •.. )1~!:-ta- } ta dias antes de fazer '! registro ~e 
Juntamente com1go folhea.va __ o mente copm~ dos oflcJI)S ~'llle Jn 11: as 1 sua canCiídatura transferira o seu h­
processo. Depois dt> h~ver veríf1- em que o Juiz da Guanabara pt>dia \ tulo para TeresópoUs. no Estar;.a- do 
cado tratar-se re~..lmente do 'P~O- informarões ao Juiz da Ja Zona de , Ri~. Ao que sei, nem havia mudado 
c~sso_ que necessJtava. coioQU"I-O São Lulz e Juntava. para " Tribunal ou Se transferido fisica:nente. A mu­
em ctma de mna mesa e~ ~e. cps- Re~ional. o tl".lepl'fl.c:na ou" 1\Dha '!'e- 1 dança de residência ainda não se- fi­
tas par3:_ o requerente, lJ1lCWI a cebido do Juiz da 1n Zona dt: · f-ão zera e já estava impedido de se can­
arnunacao do~ paro~es ""~e Jlro- Luiz. didatar na Guanabara, por ter per­
cess~s D0:'3 devu;ios lu __ ar ... ~ d nde Para terminar esta partedas inve<,;- dido o dcrnicilio eleitoral. Pretendeu hav1am s1do rehrados parí! a bus- ~ - , · b d , ... 
ca. tlcando 0 reouerente junto a ' h~aç?es piOcedJdll-'i com .. ase 1.~,- ~",M que fm:se oon~elada ~ transfó'rencia e 
me~~ onõe estava 0 processo e nuncm ~e aue João Amencv de :sou?a a resposta fm negat}~a. . 
também de costas auroxiO"ando- se candtdata,·a a. Deoutado Fedt>!al No caso do Maranhao, poran o St!~ 
sr minuto); a'1Ó<; para aiudar-me pelo Maranhão com um título• falso, nhor Deputado João América de Sou­
na -t~l"~fa ·m1~ e~tava ex~cutando, ·qu~ não linha n~nhuma va1idad(' no za, transfere o seu titulo de 1957, da 
isto é. a:rruma,..ão dos Proct's!';OS. momento. cancclurio ou~ fôra por efei- lQ. Zona para a Guanabara, em 1960; 

Finda a S:Truwação, o r2qut!- to de sua- tr~n..;fer.S.nc1a pa-ra outra no mesmo ano transf~r{!-O para B\·a ... 
rent.e ac;rade:cr"'tmP e ficou de zona, em HIFQ, fenho em miio" :1 fo- &ília; e em 19$5 pede o cancelamento 
telefonar-tl'"' no dia imf'cHato pa-J cópia da se~m1da parte do titulo da ! da sua Inscrição em Brasília e volta 
ra sahe-r sób!·e o andamento da Guanal::ara. QUe traz a 5ef01\nte ano- -ao Maranhão em 19S6 como se nada. 
certidão. . ! ta<;ão: . tivesse acontecido com o mesmo u~ 
Depois que 0 Sr. Jcão Am~l'ico, ''Tran<.:"fPrência Cl'a Imcricâo nú- tulo! Dep~is de revalidá-lo l'egf.stra-

sa ausentou. procurei locnli~ar o· mero 2. jfR7, da 1:; Zona do :\Ia- se candidato. E' votado.. Assume 
processo que deu oriv.em a'} can- ranhão." · seu mandato na câmara dos r:?epu-
celamento de sua in~:crk~::lo por tados. E. como parlament&r. esta na-
transferência para Brac::Hia - E 10~" abaixo: bilitado a votar e, quem sabe? A su-
Dlf;trito Federal, o que foi logo "A transferi'ncia conrPrlid..-t foi 1 gerlr e propor medidas para o apri--
eneontt·ado, poio:; trata-se de- pro- a a Pa inserirão nQ 6. 666 e não a moramento do sistema eleitoral n9 
cesso do ano dt> 1S61. Juntei a I de no 2.387." Pais! 

êste o nroce~so de transfer-encia. e . . . -. Ora, se são os Deputados. ou se 
gua:rd~-o na minh-a gaveta. E ha aqm o segumtt' 1·ec1bo: . são os palramentares que não dão 
para expedir a certidão ao.ós o "Recebi 0 titulo Eni 24 de~~ eXemplo no cúmprimento da lei, 
d-e."oarho 'de V. Exa. 1_1a n~hcáo. a~ôsto de 1960. Joã.o América de antes, deliberada~ente a violam 

As 16.45 .horas aprox1marlamen- Souza... como podemos exigir neste pais que 
te. compareceu ao mesmo l~c3;1. ~ I alguém e. cumpra? E' um Deputado 
acompanhado do colerta Anton1o . Por conseguinte, o Sr ~oao, An;é~ que fêz a lei, pois estava no exer-
Vtanna. 0 sr. Jorge AlbPrtn Vi- nc~ de SoU'l~. passando este recfbo oício n~e tempo, como suplente que 
nhae_s. advogad~. q!le ~ambém sab.Ia q~e o htulo cem (f1JC se trans- era pe1o Rio Grande do Norte, quem 
deseJava. :o~ra fms 1urid!cos, de fer1ra fora o de nQo 6: S?5. Se houve frauda a lei para 0 seu benefício, 
uma. c!!rhdao por fo!oconfa_ d~ ·algul!.l lapso do C_!lrtor;o em d~lxar para- ter um mandato que não po­
~utua:-ao a_té o seu ter~ o fJ.:;a.. na folha de votaça~ .- ccrno ~nm:Js I dería nem pleitear se não fósse essa 
mclus1ve folha de vo~acao ongl- no processt~ de Brasllia - o numero f d 

1 nária. do orocesso em oue se 2 .387. como sendo o de sua in5lC-ricãn. rau e 
transferiu da FI- Zona do 1\1am- só Q fato d~ 0 titu1o t.er esL-) an'}ta~ Evidentemente, êsse é um caso que 
nh_ão para; ~sta 4Q. Z_?na. o SPnhor ção e dêle constar 0 l'ecibo firmado não pode ficar sem o nosso protesto 
Joao ,Amenc?. de o::ouza .. _:rendo pelo eleitor. é prova evidente de que e a mais formal condenação. Já. o 
tarub~m red~tdo s. petLcao na êle sabia oue seu titulo era 0 de nú- denunciei à Justiça Eleitoral através 
próprr.a Sec~ao. _Como ~ pr_oces- mero 6 666 . de uma representação encaminhada 
so estivess-e- a. mao - pms Ja ha- · A ao Tribunal Regional do Maranhão. 
v!a sido loca1indo. __. apanhei-o E como se apresenta eli!, em outu- Pedi que fôSse decretada a nuuda-
na gaveta onde estava rrua,.dado bro de lf'66· para votar e se!" v~tado de do ato que revalidou esse titula 
e. com surprêsa minha. verifiquei no Maranhão. com êsse título nume- em jUlho de 1966 . 

·que dêle fora'll snhtrai.da.s a~:; se- ro 6.6€6. com o qua.l ~e transferira 
gulntes pecas: Côoia do ofício para a Guanabara em 1950? Como. Se o TRE do meu Estado aceitar 
n? 2fi3 comunicando ao nr. Juiz afrontando a. Justiça eleitorBl d,o as minhas razões, o Sr. João Améri­
da 1a. Zonà do Maranhão a con- meu Estado. se atreve a comparecer co de Souza ficaria sem titulo elei­
ces.são da transferência do Senhor perant<" o Jui7 da lt.t Zona para r.eva- toral, porque êle mesm<? ca~cela.ra 
João Amériro dP Rou7a. e reout- Iidar ês.,.,e titulo, va)endo-se- de uma sua insocição em BrasU1a. Evxd~nte­
sltando a fôlba individual de· vo- falha r:lP servico do cartório, que nfio mente não desejo isso. f:le contmuu.~ 
tadio: ,cópie dn oficio n9 ?'64 re- tinha anota.do; no Jivro de inscrições. ra a ser eleitor. Mas, de onde? De 

metendo ao Exm~. Sr. Des. _Pre- naquela parte destinada a obser1"a('Q<'!s Brasília, naturalmente, para ,onde so 
sldente do Trtbun_Etl ReP"1onal ou anotaçõ~. a informação "Trans- transferiu desde 1960. Para isso, pro­
Eleitoral do Maranhao o telet;'ra.- ferido"? vocarei o pronunciamento do Tribu­
ma do Dr. Juiz da. 1a Zona. do Se lá não havia fôlha individual õe nal Regional do. Distr~to Federal, s6-
Maranhão QUe c~nfumou a ms- vota áiJ, ête consegue que essa fôlha bre 0 ato do Jmz Elettoral de Brasi .. 
crlefto do s: . .r o;:. o Amérlfo na- seja \econstituída, sob a alegação de ria que _d~termtna.ra o cancelamento 
aue~A Zonda. ~f,icxo In~ Jeunzcomdla que fôra extraviada Mas não fóra ,da lnscriçao no 19.717, aue era a sua 19 L>Vna o ... ~ aran mo a - · 
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1... · - a ui Data venta ato nulo' tidões negativas de todos os lugares tessaria a alegada fraude. Quero di·· "toral, o dE-putado f}eopoldo Pere~ 
~scnçao d~ ·t ' · \para demonstrar que n.ão era eleitor zer a V. Ex'·' que dou Js<;e apart.E afirmou que, embora o Senado~ 
...,e pleno r;

1 
o.. e· .0 or ue 0 e~ de parte alguma, a nào ser de S~o rHlp ~penas por um ae~er de, c_on_.s· Clodo:rntr Minet seJa um parla:--

,.Ed pâ~ ~~~Cef:1~nfo' foi ~eito tela· LUís .. Submeteu-se a uma revisa.o clencia mas, também, no e~lSodio, mentar respeitado -··disse o s~ 
'--~ 1 0 . . l'á I rigorosa que se está. fazendo no Ma- está mencltmacto um Ue!]uta:J.o Fe- cretárifl geral da ARENA - nro-1 
Urópno Jnt.er~sado que! a 1 8 apre- ranháo reva.lidou o titulo e apresen- aeral que honra a nossa agremiaç..·ü. veJo nenhum sentido nesse 1 q-
t;entara .ulll: btulo pteexlstente_ ~ sua 1 tou-se 'com 0 seu tít•llo dcTru:Js.ntente I e qne tem n0 seu estllo, '10 seu rHé- curso, de vez que o pariam •n!qr 
trrans_f~ren.cra para a Guana1t~J.a. O! legalizado, para 0 registro. Só mu;w tOdo,' dlgni;.ca,:~o o congre;;">o :t.::ac10- em causa. alêm C:.e ser mtt:a.1h&~t 
Çartono mformou qu~ o t u o que· J tempo depois. com o artiiíclo d'! se I nal. Se V. Ex~, ao revés de fazer o ::.!!, sempre teve s~u domtct< • 
J:',p~·esentara era de 19n7 e O de Brx- 1 bUscar uma certidão no Rio Grande assunto eclod1r a1m, nestt~ tórre de eleitoral no Estado, embora tf'· 
~tha era de 1S60 · 0 , . d'.,. _ d.. ) do Norte, do registro' de sua c:mdida- 1 ress~n~ncta do pais, tive'i!Se tido a tenha estado afastado de .lã P~t 

Ota, a lei - 0 !'1 'liO Co ~ .. o 141 tura em 1002, é que consP.·~uünos -
1
tn1Clahva de convocar o Je}lutado alguns anos. 

~1ue se deve cance.ar .o~mals ant~g:o.) usando uma expressão comum:- pe- Amérlco de Soaza, tenl""lo '\ tmpres- ·A Lei Eleitoral é bem clara 1 _ _., 

Antisame~te, P0~ dectsao do Tnnu•: "ar a pista para che~>"armcs ao rf-l.sã.o que o efeito alterna1n•o "erta disse o deputado Leopoldo Perl4 
f1~1 su~enor Eleitoral e como a :-el\ ~ultado a que chegamo~. _ 1 a1ca!Içado. ou s3J_a, a c.outirma:;-ão da - e veio eill boa hora, ten~·l 
nao co~ptava do assun~o, cancelava Be Nem o ..Partido de v. Exa senador, denuncia ou, !'ntao,.o desrrtenh'io na!>~ de&de loo-o evitado o "paraqtU-'~ 
()A mais !ecente. Depms de 196~, pelo · Bezerra Neto. que poderi,n. também 'j acusações. V e V. E'X.l que. a mmntt àis-mo eleitora-l de .politicos f 3 
;novo Cocflg~, cancela-se 0 m~ls an- : ter interêsse direto na impug:naçao diJ postçao e de constrat~'\lffi{\rt.o, tam- outros Estado". No ca'...o, o de:p~ -"'" 
tigo que se~·m, n~ cas~. aquele c.0!ll o I registro, nem qualquer de seus mem- I bém porque v~jo que esse dueb :~u- tado América de Son.ta fp~ssr \ 
qual o eleztor nao tmha exercJoo u . bros nem a procurPdoría .:R.:-gional eado, de espo-rms de ouro, se verzflcn de confiança do pxesidente Cu-1 "\ 
direito_ de. voto. Ora, qu.~l. 0 título j ou Q.uem quer que fsse, aparecPU na l'!ntre dois co_;nP_nnheiro~_ d1. ;Alianc;~ e Silv::tJ está dentro do espzrl J 
que nao fora mado na u.tzma ele1~ 1 Justiça para ímpugnar o re(T•stro na !ienovadora 1\aCJOnaJ. Nao se1 se, no da Lei Eleitoral em vigor, p:1:q " 
ção? O de São Luis, .P?rque em Bra- ocasiáo. -=> ' campeonato_ da m:nba. sim!JP.\ia. vossto tramJ~riu seu título eleilorn.l ,,;) 
,~;ília êle votou na ele1çao de ~960, no 1 se v. Ex!!- fôsse. por ~-<cmp1o, ao E'xce!ência. derro-ta o Dep•Itaào -~m?- prazo que a 1eJ exige para o M.1 ... 
plebiscito de 1963. Com o _titulo de I Rio Grande do Norte, vetin<:.ar~a que rtco de Soun\. Preferiria conf:'aJUa.r ranhão. 
Brasília, transferido para c_a, e?Ubora , ali o candidato da Arena não em um cativante empate nessa compen- Ora, é 0 Secretário-Geral do. nos o 
dissesse que alugara, ~m . JaDeJro de j eleitor. s. Ex!L já havia s1do candl- çt\o. Partido que toma aSS.:m a defesa d() 
1965, um casa no suburbto de Olho \ dato no Rio Grande do }foi' te, mas, o SR. CLODO"'\r!IR .:i\1ILB'f - , sr. João América &e Souza que, P:Jt 
D'Agua, praia de veraneio de Sa.o àquele tempo não havia oiJri..ralc.ri~- MUito obrigado pela inten•€n.;ão de 1 sinal, ainda nflo . se d~f~t~de~. ~ é 
Luis, tJor sinal, evidenteme~te. que , ctade do domicílio eleitoral. v. Exa. 1 a.gora. Tomei, pois, a llliCiat1va da 
continuava com o seu dOmtctho no 1 Dai o se ter f~ito r:andidato no Quero dizer ao meu no:x·e corega! Lrazer todo:: os fatos _. relacionac~s 
Distrito Federal. ' Rio Grande do Norte com o titulo que, no inicio do meu discnrs,,, alud1 1 com a matéria ao c~nhecimento OJ 

Conseqüentemente, se se tivesse de I de Brasília. · ao fato de .que quando se fa1ou, por senado para.· dar mars uma oport~l .. 
cancelar um título seria o de S. Luis 1

1 
Em BtasHia também êle não era ocasião do registro nas candid·lturn_s nrdnde ao acusado de se defende;·, 

Desnecessãrio, porér.l, cleterminar-se eleitor; o seu _pr~c~sso tinh~ si~o can- hO Maranhão. na possi.bUidude de que ccmo para que o meu Partido, t: J 
êsse cancelamento por que cancelado ceiado; do flchano do Orstrlto Fe- êle não tivesse o domicílio eleitoral seu ilustre secretário-Geral, exa,mt­
iá estava desde 22 de marco de 1980., l dera! a sua ficha Unha stdo r~tiradu. vara efeito de re~istro~ prnct.'rei-o, e nando as provas aqui trazidas, ~'-'­
pela transferência que se flzera para j se se procurasse saber se era mscnto dêle recebi a resposta de que erum cte:5"sern, inclusive. adotar no ãmbl! o 
a Guanabara e ctepms para Bras1l1a, em Brasilia, a resposta ter1a sHlo ne- Infundados os boatos, pois ua e!zi- partidáriQ as providência& que en· 

Iret até ao Tnbunal superiOr Elei-1 gatlVa. A qualquer mdagaçõ.o, no Rio tor de são Luis e não t• era mais em tendessem necessál·ias até m~~tn<1 
toral para pedir providências contra 1 de Janeiro, a resposta seull a me.s- P'J.rte alguma e tlnha ce·tUão negP.- para a defesa Qo correligionário. 
os atos que se praticaram violando, 1 ma: não era all eleitor. Uva de tôd.a a parte para refutar Mas devo dizer a V. Ex~ _que t~o'J .. 
fl~grantemente, a lei. ! De ~odo que. o fat? só se_ torn?u qualquer ~c~_.ISação que llle tmessem xe; e já a li; u~.a. _ acusaçao p;ra.'\'1'·· 

Não é possível que, tendo eu luta.-~ conl1~c1do depois da mdagaçao feita Essu.s certldoes deve~ ~tr o verbo :10 sirtla: um ftmc1-onarf~ . do cartió:-lo 
tio tanto tempo, para sanear o pro- n? Rto .Grande do Norte. O seu .r.e-\1Jresente, tal~ez .cer~1do,~s d}zez:~o o 1 acusa o Deputa~o Amerzco de S~t· f:l 
cesso eleítoral no meu Estacla .que g1stro tmha o n 9 19.917 em Bra~:alla. s~suínte: "N:a.o e, nao e, nao e . E 1 cte haver 5ULtraldO documento de .rm 
tendo lutado com tanto ardor,' com 1 Daí em diante, como se viu, foi fác11 eu estou dizendo que êle. fGra eleitor 1 processo! . . 
tanta combatividade, para. que Wl) apurar--se tud.o. _ , . ua Guarab.ara C')mo o for'~. r.~ Br~- i Então, não ha uma palt~.vra.~ .:-''"' 
eleições no Maranhão fôssem· eleições li Srs. Senadores, o_sr. Joa0 AI_?enco stlia, até que ca...,c~!ou a s··~ ms.~rl- ,_s. Ex!!- a respeito. q~ando ;sso Ja :.}1 
limpas e honestas como foram as de de Souza tem a t"t1buna da Câmara çdo par;J, tome r ~·á.1Co um tJtulo nn-' dito inclu:;,il•e pela 1mpret~sa e l• h-
1965 e 1966, venh~ agora a me omitir j dos Deputados para. se defender ~cmo teriorm"n~e C~l11c~1a.do, por mo'i;..'C? ! rido na reprcs~ntaçú? qJc ~ enCJ -r.:. 
prmc1palmente, neste caso, em se eu tenho esta, para fazer J. denun~ta mesmo da trar.i'>f::-~·tnr"1a cte dnmtct- 1 nhe1 ao Tribunal Re:P??al ao 1 ... : :· ... 
tratando de um homem categorizado I que estou fazendo. D_:;claco a_:> se: llo. ~ ! nhão, da qual, altas, Ja teve cnl 11~. 

a sociedade e na política qua:p.do nado que se o Sr. Joao Amenco a 1 f:ste no,c;o prol) lema cs at n. mn.1s 1 ctmento? 
nem re 3 Imos contra aquêles que~ Souza. trouxer elementos q1e n·oo;·em Od. menos con!ornarlo, rs.c:es p:,~~açôzs; E"\o-~dentement2', v. Exn h!\ c\(' , ,J 1~ 6 

P d~ duplicidade de mscrição , serem falsos os d~cumentcs que apre- tte v. Exa estar!Jm M2.~s ou menc>s, -vir, Sr. Senador Emic.o RCJ'>~nú.,, q l, 
us;~-fé ou Ignorância, ou leva-do~ I s~nt~i, se conse-;2;mr provar a :;~a mo- satisfer~as, poro11e fui a NP,. nptes se êle não _respoml~, pro~o;.1o.o ti , 1 
P . t e maiores indagações, cencta ou pelo menos a sua uca-fé, do re~tstro, com a re&poP"a?Jliopdr lmane1ra, nao roctena faze-.o ~at1 :>1 
rg~reo~ r~:~e roque estavam pratican~ I reafumo ao senado que se-rei o pri- uue tinha. ~Quel;:: ait•ltB,. qyal1dO s~ se eu o Intcrp;:>lasse, ~tn ~vn·. :; l 

S 1 t c nt a tudo isso não J me1ro a vir a esta tnbun:l ler a .:.utt I talava que ele nf!o no<>sma o dom!- partrcular, (\ue, aqm, cer~umento 1 
ào.. e u amos c~nhrecendo t!sse 'fato I defesa, pois não tenho naJa de peJ:,- cllio Pleitoml, inclusive que o Go- tn:ns ter!a 1'azão de ser. 
se_na. ago_ra que ra 8 ro~ I soai contra S. Exn. ~·ernr.àcr Newton H::>Jo o havk!. C'JD- :É: no meu entender, qUP51áh rln 
nao o Ietassebià pusttça pa a P o problema é o segulnt.e: trata-se vtdado pata rr•nd1dalo de c')nClli<t- honra para 0 deputado Am~ri lo ~s 
\'Idências ca ve 5· A de uma fraude, cometida. por e!e- t"'âO, honrana. que náo pudera acel- Souza defender-se. S. Exilo r. •'1 

A lei é clara: todo aquele g.ue tem mento de maior categoria política, no tar por falta do domicílio el.ci".C'7al deputado feàeral e pertence à 11'11 ·­
conhecimento de uma i~~raçao, deve momento, vice~líder d.o Governo na ou por ter dúvidas m.;ar..fo à sua .srntaç.ão do meu Estado. 
denWlciá-la. E' o que Ja e.sto:u f~ .. 

1 

Câmara dos Deputados, S->m a qual sHuac5.o elritoral. Corri::>m ê·sses bn-a- Permita-me ainda. dizer a V .. "· \ 
zendo sob a fo:ma. de ~omumcaçao não poderia ter sido candidato pc!o tos, mas não nodíamos s~o"-r ~e o caro colega;' estou, as.~im, raiando ''11 
e de repre.:;entaçao à Justiça Eleitoral. meu Fstado. . fato e7'a verdad.niro ou 1 H). norqu\.' defesa da tradição da no<::sa tert1, d:~ 
comunicação para os efeitos legais e o Sr. Eurico Rqzende - Permltt: não freoüentav:'!mos ·O ~abinctP. 'l.o Maranhão que ambcs, êle e ell. · "~ 
representação para" anulação dos ato~ j V. Ex'l- um aparte? S1·. Nev.-t<2n Bel:~ .N:;<-s-a (}n0rt1fnldaàe. present.cnios nO Congre.:;so NacJ ...... ;. 
con"'tl·a os quaiS estou me rebe~ando. 0 SR. CLODOMIR MILET _ ro1s o s~ . .:rcao .AmPnco d" Sous::t. o,fa- s:rá pos~ível que, depors de »-···,.r_ .. 

o Sr .. Be:erra Neto - Permite V .. não . zia. E a m1m dcsmen+fu u~ noticms mos acabado com as fraudes, tJ~· w~ 
Exa. um aparte? 1 0 · 8 E t R d- 0 v ctt que coniam n. seu rec;prito. F.rn nosso de a Justiça Elê"itoral haver ~-c:·s"' .. 

_ , r. ur co . ,..,zen e -. e 0 · - ttdvers:5.rio. até 1SS3; foi o C0m8n: guido realiz"~!" elf'ições honestas e cT; .. p SR. CLODO~IIR MILET Pois 

1 

zer, slncerameJ.?Le que ~.J:tneço ~ <fante da. luta. contra no:>:;o _caTJdl- teriosas, em ncs<>o Estado se tn:1 ; .. 
nao. Deputado Aménco de S_E~"'a e 0 ~e dato a. governador. o Sr. Jnc;~ Sa_,._ tate a,. pr:m':.'ira fraude em rn ·~.:J. 

o Sr. Bezerra Neto -.V. ~xa. per .. nho, tanto como a v. Ex-, na mel or ney .. Depnls que foram 1"-..:~ntc::: o~ de re~istro cie candidaturas, ·po;,· ,;,) .. 
tence, _co:no to~~s sabemos., a ?Ues.ma I conta, do ponto de vista da ,I:onr~:~.- tJarttCir.s e :o;e ins~ulor,M _?'Je',!l'õl do;.; laç§o de dispo<;Hixa e::.tpr~'5~? Õ,.l ·~ ~ 
agrem1ao:;:ao poht1ea do denunC1:.1do, o de~ ~essoa1, da. correção.~polJt~c~i/' no País. o Sr. João Am~r1c~ de St)•Js'-'\ Viola<;>ão deliberada,. pla..,ejs.dff. :>~·· 
sr. João América de Souza. ·Pergun .. 1 pnnclpalmente, do ~~pir.1 .a pub tu. veJo pf.lra o n~s!:;o, e ffli b!'!m l'"'.!~-~ quitetuda nos mínimas· det::J.lhesf ~- ú 
to a V. Exa. se, ua época do re3"ts~ 1 La,mento q~e ~ ques a_o tenha es ua- bjdo, ~enGo candicl<::~b a d:3pUbdo. po<>sivel que meu Est:do tenhu. ·;.L,· .G 
tro dessa candidatura a. direção ma~ be.ecer ~es a· asa, na C? apenas m m !S">O nã:=~ quer díz~r que, por ser t!:Jo mal eL•~1ado q1~e não pcsf ~ ...... 
ranhense da ARENA não conhecia o3 const~an.,l{ncnto pa~~a ~os.etod?s~ml;~ ê1e do meu Partido- e c;ft~Cndo eu de ~enerar-se por completo? S2r~ . .,-­
fatos. o~ houve ale-uém ·que os de- à~m:c::.iJ~~ae VPa~ ~ ;rÓprf;z pariã .. fB;,to que con~titni _infra~a~ f'Ieitora!. sívei que, ~.al r.:ocuperado c:_e um. ·: :_) 
nunmas.:.e. . . A menta-r ·aranhcnse nosso colc<m do nao o dwunc1e. Nao o e~-.'lu denun- cRla lc~o. aJ outro, nas m ... smaJ' 1- •. :-
~avendo Jôgo de _mtel'eS3es: .é _na Coneres:: NaCi-onaL' Mas, 110 1 ixlal de ci.ando .e3ora e sàm::nte .;eo:;~'l. ~a.:a Lica'> fr~udulcn~a.-.? . . . _. 

turai que cs f.atos Vt~ssem a 1mbhco. seu discurso, v. Ex~ se dispõe, e 0 Ja o fiz.p~rante n Jus.h,-a Eleito. ai! o no~-~0 Parhdo é 0 M:lJOl'~tr ·.o., .... 
o SR cr ODO:\UR MILET -- ;âl raz eufbrlcamente a uma vez pro~ do Maranhao. Com a rml)!'e!1'o:;a deu Estado: fi.-:~mos em 1966 um"J.l'"r'',"'! 

me refe~i r:- este· parti~ular e pas3o' rer1c':.a a. defesa e éar;cterizeda alma des~sque af} f~to, o S(>cre~J.riO-GI't!"~~ 1\lá_l_lCllda .n~ ~on~resso e .n,:" -~:,,·~~ 
informar a V. Ex~ q•1e a r:iirer:lo d:'\ 1 procedência ãa acusarão, voltar a do nns:oT" ~arhdo; ~,.o. ~'\t;~~·-!:~'P1 b~cw. !-..eR:.slatrv~. p~rque tiV~mfl~ . .. 
AFtEXA drsc::m.l'teeia ·os fatos coinol esta casa para conres~ar o equtvoco bdo L<e~-.o do. P.r·;.:·· • T)_e .Oll cru. ç~~;; hmr:-s e J"\en.a~ de frauc{ •. 
eu pe<:.soalm<>nte não os coni1ecia e pnr via Ue c'>nseaii::nria fa?,er Jus~ d:"'tn"':l~lr e. clf"'o;r ... ·~ da falt'l d~ do- E ~ um do., nossc.5 rt'presen .1 -, 

· · - ' ' ' m'cWn nn. '\.lf.,.,...,l"'h'~ c~o fl"'•l eo'C'~ 1 1 · · ~ .. o n· OC"'""O dd · -· ·• Expliquei aqni que havia boa~osl ~iça ao cole;rn. injusti-r:<:d<>. Mas eu _ ·1 _;, ., ;~ •. ~ • Q~ .,·... ,.
7 

• :. OU::! ~:c1:'. u~ ?lí- ·:., ~:.. "~~~, 
sôbr·c ~ fall:l. de dom!cí!io do candi- flHITlU1taria a v. :rx:t: J::8r que 1.Tos.sa Jc~~ ·:~-:r·:~ cJn ~··:.,.P c 0 f ' n. de, e.:J" aqw ar"-cc~h ... cldo no · _ .. 
dato. Hcave até qu=m ,"J<CCUl'.?.;;sç, ~ ~:-:ccl6ncia, a:nj::o d~ p·mulado Amê· er "'"~.·:\."l.9. q ·~ YOU 1.... ~:1~~~ .. ou ~~ quul(i•le~ OUtro n,, ., l.~ 
impr?"'"!'i>f o 1'-3istro !!12~ mn9;u~n1' qco de Sol!za., sur>r ... nuu uma in"l"tà!l- (L• • · "' ,., ., ,. ; , ~':,~...,..., r,1 c~d+ída.!1,~at cb~ "> ., 
tinh:J cl::rn::nt.n e:n macs para pt"()~lc..._ cte c?cfe:t:a? _ A !J.O?')Ó...,h~ tle nC!.<c.1s. de cp:e/c" t.., de cxum"n.o f ..... o. . 
vat a acu,acr.o. PrC'cUrei o ·Senhor Essa w~·§ncia. de defesa serm. O"b- o sr.rtaélo1' Clodo'1l:r Mlle-t lna lli de con'7ir V. Ex·' q...tP, ~·J'", 'l 
Deputado João Amórlco rte So'JZ3 e 1 \'il!m"'nt-e, uma ccnversa entre ambo.!l, entrar ~~m r~curto n'l ~TR,_E do f cu c·-tou ~n~endo it.t~ que "!~t.,;: 1• 1• ~.: 
indz'l·uei sôbre a sua ven:1adeirn si .. · lsto é, ur:u:·. mterlocur,ào 3. Ex~. en- Maranha.o peã·.ndo a cas-.u;~o do ;nd_o e:r.m, e-·Jtou qu~r~~_;Io ~:f_ ;llc~ 
tuação. Dis<>e-me êle que tinha Cio-: tào, ter1a oportunídade de dernonc:- mande. to do deputado A!!l.é:Jco dela ry:•r.ha. tccr;. e.:tou qt._ ~n~~- ·~· .·:· 
J]licilio em São Luiz, que p~suJa cer-, r.rar a .sua correção ou, ·então, con-\ Souza, por falta de dom1ctho elei· o ~..~r. Jo~o ~,m(-.lc-o de o....ou...,.1 · .Ir 

•. 

• 



• 
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,se defender, e diZer e a provar, pelo em Corumbá. Um dêssos eleitores, J Nas ele1ções do ~Iuranhão, em 19Sh · Sr. América de Souza - eu o trarto 
'menos, que não o :fêz com lntll1ção Benedito Alv€!'1 Cabral, aseas>inado na e em 1966, não houve· recursos, nem\ bem e êloe a mim, eu o r-espeito e êl•'· 
,dolosa, porque para nós é !nuito d~s- véspera das eleições, ap;p·c·:e.\ ton1o nosso nem do outro partlão: Todos n1e respeit-a - iSso não tem relaçfo 
1primoroso que o Maranhão, que já votante na zona rural do ll".un1ciplO.[reconlleceram que as eleições foram com o fato político: Nós scmos cctr ... 
!foi a universidade da fraude, volte ao Nossos -recmsos foram !'.·\tos rw'n a honestas, limpas, crtter1osa.s. religionbios políticos mas êle está ~i. 
tartaz em condições tão humilhames maior discreção possível; deles não I Quando surge uin caso como este etando o processo éleitoral do meu 
iParn nós outros, maransenses. houve publicidade. Ta~vez JPt 11'-su, a que nada tem. a ver com a Justlça Estado. com que autoridade pcdetei 

o sr. Eurico .Rezende _ Permita- 'Justiça Eleitoral não det: . o d~v.h.l.o I Eleitoral, pelo menos. por enquanto e enfr-entar o povo da minha terra >?e 
:me v. Ex!ll insistir no debate. o fato valor à ~en~ncia. D~ mocto qu3 "los- o que penso-, eu o denuncio à Naç1\o por se tratar de um con-eligionárJo, 
~o Deputado América de souza não sa Excelt•ncia, e.spectalmeaLe no .;;eu 

1 
para que o cortemos no nasceaouro,jam1cto meu, do meu· partido que fll·'· 

~star respondendo a v. "Ex'!- :leve ser caso, ~e acÇlL<l:o co~ a -constaut'3 .ó~ para que de lá não saiam exemplos mnã fraude dêsse tipo, eu zÍã.o 0 de­
interpretado ou por uma quest-ão de sua VIda pu~IIca que é o d~nu·ICiai de _frn:ude.;; outras pata eontammar o I mmcio, eu calo, eu o acoberto? NáPJ 
temperamentc ou, então, :JO.rque o fraudes praticadas .por JUtros :Par~ Pms mteiro. v. Ex'\ Sr. sena:uor Nós temos de assumir response.bilid~ 
tato, como diz v. Exi\, já está entre- tidos· é, neste momento ma.is ,do gue ~rico Rezende, sabe que a. prlUCl~lo I des. Não se discute a questão rut am14 
sue à Justiça Eleitoral. E, quando .se coerente, demonstrando, atn.ves deste so se falava em fraudes no Maranhao. zaàe ou .não .amizade. Isso ::.eria umt. 
encrega um episódio ao exame cto Po~ gesto, il}dl~cutive~ vocaqão para ho~ I Em outros .~taõos Pt?UCO se connec!a. questão seeundâria, porque, a esta a;t­
der Judiciário é sempre ca!ltel:tr, é mel!! p1,lbhco, pois ~en~1nda ~rllade n_essa materm. DepOI~, !o! o que S3 tura, se o Sr _ AméJ'ico de Souza ~e 
qempre saudável de1xar~se a •naté>:ia praticada pelo seu propl'lo PartidO. Vl~ - rraud~ por toãa, parte. N:-to j Julgasse ofendido com a posição q:le 
tnteu·amente sujeita à isenção e à 0 SR CLODOMIR MILET _ Se- de~xemos, pOis, que o novo proceseo • tomei, o -problema seria seu e na..l 
itnporcialidade do Poder~cún.Ila em , h Sen~dor 1 

quando apr"'-,;"'ntei i lnventndo pelo Deputado Amenco Cft' I meu. Estamos d~cutindo uma que~ 
matéria ~e interpreta9ãq de !Bis c .de ~eC:S recurSos, 'no Superio:t:· 'l-r'"~~unal Souza faça pro~1·cssu~. . \ tão que diz r~peit~ ~~s altos interê.$­
r,e.conheCimento de dire_It?. A num Federal, com referência .-to plcbJ de Srs. SePadores, a:;radeco a ntenr:a.o . .s.es e me~mo as trad!çoes ?o meu a~ 
oao causa nenhum~ espec1e, uma pe?~ 1962, fui interpelado por um wrna.l t:!o que m~ dispensaram e dlgo. QU~ ~a~' tado que. se. quer vll1pend1ar. 
~pa acusad~ pela Imprensa, p:lr r~- meu Estado que queria saber, se a::J.ue~ mento trazer ao senado da Rept,bh~n ! :t: JA>r ISSO que faço votos para qU-1. 
tU,o, )!21a tflbuna do- Parlamrn::;o, nao las fraudes favorecessem elewentos fat~ de"\Sa orgem. mas es)av~ n~ obn. êie se _defenda, para que anule ess~:. 
Sf:: defender. Eu me defendo logo, mas do meu Partido 0 então P.3P como J gaçao de faze-lo porque nao e pos- t acusaçoe&, para que tenha ganho d= 
deve ~er censurado o ~rocedimeoto a~. me comportaria.' ' sí_vel QUe •• depois de ·ta'1ta. luta, eu ca:usa afinal, e possa conve-ncer ~todo 
ctdada,o quando, en._tregue ao porlel Respondi que, àquela plt'lri\, O'laJl~ I fosse nqUJ~ta:-me ·acomodai-me, por~ mundo de que, realmente, tOdJ?:S essss 
jUlgador ~ s~u caso, ele se omite, po::~ do fiz representaç.óes à ,Tust;•"!a. 35'.1e1~ hue .r.. detmnc.la a~e me tm'.lXeram en- docurne~tos que tenho em l!laos ~o 
q).le a om1ss~o _ai tem as caract_e~ist_I- toral, não índaguei quais o~J que se.- volvta . um cidadao de meu ParUdo. f~sos, s_ao documentos que l"lllo fazem 
ctw da con!tssao. Fora do JUdJctáto riam atinQ:idos ou deixatia:n de ser. orest1~1oso- Plemento da ·Arena, con1 fe. E ftque certo V. Exa. de que, no 
aj omissão .é conveniência~ :~as faço Apenas d€nunciei a fraude E se trânsito livre no Palácio dos Leões, me.::mo momento em que vie1· a es~ 
vbtos e CO!J~io me.smo em que o pepu- houvesse alguém do ,nen Pàrtid~ no no Mar:mb§o. o~ no Palácio do Pla- trib~na p~.ra defendê,:-lo, para . diZtJr 
t~~o An;tenco d~. Souz~, ~entune~:·o meio, que se defendesse. €u era con~ nalto: em Brasíha. Se :raude existe. ~ue ~le esta com a raza.o, ton:a_rel cor\· 
pbt ceut~metro, cucu~tanc1a lJor Clr- tra 2. n-aude, contra 0 sistema, 11ão temf!.., tlf' '?ombat~-la. E nosso _dever. ~as aqueles que me forneceiam êsses 
c:llnstànma, fato p~r ía!O, na':'en\ _de contra pessoas. Repito, ug::>rfl.: não E n~o fU~1mos de!e. Companhen·o d~ c·ccumen_t-os qu.e me lev',\~am a taZf't 
Jjgar ~em cacos, pe~o phao da lU')cen- estou fazendo acusaçõ2s óc n. atttteza Perlltl~. a:ntgo: nada impor!a: a 1e1 d~clara'7oes levmna~ ou afn~ações qtta 
c a, todas as acus~çoes ~que, !h~ são pessoal. Estou fazendo n·:·1;,açoões sõA não f01 frita so pal'8. adversarw. To- nao cones.pon~€-m a _verdade: . 
1 n_nuladas e. V. Ex., entao,-p:.Jr •. erto, bre fato que se verificou no meu dos drvem a_ela. submeter-se e sofrer Tenho, po!em, tp.mhas, ~uv1d~ c{a 
t~~a oportumda.de de reto~nar a esta Estado; fraude de um. reglst.ro. com as suas ~anço>"!s. que possa o c:r. Joao Amenco.faze~lo 
tr~bu_na para A dizer que !01. <J "7E'!Culo violação fla~ante da Lêi q.1e nós o Sr. Eurico Rezen(le - Permite Os. dOC_:Im~n~os que apresent€1 ao .s-er 
dt mformaçao. que, absolutamente, mesmos votamos. um ~idad:ío q~,;~: v. "Ex.t um a-parte? <Assentimento do nado sao _Idoneos, absolutamente Idô­
nâo co.:respondta à verdade. Para não tinha domicíUo.eJ(\itora!. n(l ;v.;a~ oradorJ - v. Ex11 está !alando em neos e na~? podem ser ccntestadç.s. 
nlis, sera mais do 9ue uma surprP--Sa., ranhão. fraudou a Lei. :::an:::e::m o seu fraude t..leH:.oral no tttaranhão e eu. Sr. Pres1d~nte, Srs. Senadores, Sr. 
s~·a uma estupefa_çao gert\l se ~·e com~ título em Br"a.Sília e revalidnu o an· oela pa l_avra de v. Ex~, estou desco~ -sez:.ador Eunco Rezende, eu ~nms 
p~ovarem fl;S denuncias que_ ora Vo,:;- terior, em São Luís. Ora, se F'i".E!mos brindo. a<:';ma, fraude muito séria 1ã. qms trazer os fatos ao _conhecimento 
sai. Excelêncm traz ao conhecuuenl.o ua isso foi exatamente ·para a'~aoar cnm E' o conceito de anlizade. V. Ex~. em do senado. O resto sera com a Ju.&-
C*sa. 0 eÍeitomdo fantasma, para acabar re-sumo. está pedindo aí a cassacáo do tiça. 

p SR. CLODOMIR MILLET -· Se- com duzentos mil eleitor~s fnntasmas. mandato do Deputado Améríco de · Perante o Tri~unal Regional ~etl.. 
~or Senador, a. minha alegrut sella No entanto, agora, apa.rece êste. fl 1 ta- s_ouza e. de permeio c2m essa denúu- toral do: Maranl;J.ao, perante o_ :rnbu­
izn,ensa, acredita V. Ex{l, se o Scnbor mente categ-orizado. que .::e ap:·esenta c1a, v. F.x\lo faz questao de ressaltar, nal Reg.wnal Eleltoral de Br~iha. pe ... 
D~putil.do João Américo de S•mza pv- ao cartório como Deputado ') pede a na provocação dos meus apartes, e rant.e o Superior Tribunal Eleitoral, eu 
deB.se desmentir as documentos flUe revalidação do seu titulo e se fa.?.: ~e- ago_ra eU'l caráter tterativp. que é até defendere~ o. que penso seja o _!)erto) 
trouxe ao conhecimento desta Casa. gltimaroente um eleitor fan~asma' amigo do De-putado Aménco de Souza. defendera-I, 1nclustve, a a.uulaçao d() 

São certidões passadas pelo cartó- Assim se me permitem V Fxas , De modo que V_ EX~ vai me permitir ato qUe validou o titulo eleitoral do) 
rli) da 111'- Zona. de São ..... .uiz, do Trl- eu di.-ret' mais. se a Justiça E1~ito!·a1 ~v. Ex~ deve estar convocado pal'a Sr. João América de SOUZfl:, no Ma..­
b~nal Regional do ~a~anhão, do Jul· entender, interpretando a l'Ü, <J~e a combater um outro tipo de fraude... rnnhão; propore:1 a _al]-Ulaçao do a_?) 
zo Eleitoral de Brasiha., d.a 4"" Zona. matéria está preclusa ou que só mn 0 SR CLODOMIR MILET v que canoelou a mscnçao do SL Joa.Q 
de Botafogo, do ho,ie Estado da Gaa· delegado de Partido pode lt~v9r o as~ Ex":!. se "esnueceu de um detalh;7 · Amé!lco de Souza em Bl'asilia. para 
~ara, Documentos que_ pro-ya.m à . sunto à deliberaç.ão dos T!'ibunais. er- 0 Sr. 'Eurico Re::end" _ ... ·pois que êle te~ha o seu "título de BI;asilia 
6aÇieda~e que, ell! 19571 êle oe 1~cre~ pero que os Par~Idos o f~çam. Estou existe no Maranhão essa fraude em e, com _is~o, êl~ 11:ão possa tê-~o nQ 
veta eleitor em Sao Lmz, com o t:1tulo alertando os dms Partidos, fHZI'ndo matér'a de amizade Maranhao. Entao Iremos a.o superior 
n9 6.666; em 1960, se transferira para estas declarações documentadas, pm·a 1 

• Tribunal Eleitoral para saber se no 
o b.ntigo Distrito Federal corn ê.sse ti~ dar ciência aos dois Patt,idos, o meu O SR. CLODOMIR M!LE1' - O caso do Marechal Lott. que náQ pode 
tu1o ,obtendo lá a inscrição n? 7i_. 732; e 0 de v. Ex!!-, n<lhre Senadol· Bez~-r- fato de ser amigo não impediu que e:ra diferente a situação. _ 
em setembro de 1960, se transfe:-ira ra Neto do Crime praticado, d:1s in- fôsse meu adversário politico durante • Qut;ro ainda es.clarecer qu~ nã4 
pai·a Brasília onde obtivera o título fracões cometidas. muito t~mpo. l'sto não impediu que acredito que se alegue a preclusao pa.. 
!).9. 19.917· em 1966. voltara a São Citei até declaração do Secre~ .. ~'."JO- éle fôsse de outro Partido: êle parti· ra. reCusar-se o conhecimento das. mi.., 
Luif,z, com' o primitivo título número Geral do meu Partido, em defesa }We- cipava aa'lue1es processos de conup~ nhas representações. O Tribunal su~ 
6.666.·e revalidando êsse dtilla llabi- clpitada do Sr. América de SoJZtt, cão e fraude que tantn prejudicaram periot' Eleitoral já proclamou que nãO 
lit(Ju-se a registrar sua candldatura, que para s. Ex"" tivera sua tranc;fe~ a nós out.ro<;, da oposicão. àquele tem- há preclusão, em matéria de fraude •. 
elegendo-se DeP-utado Federal pn,ra rênéia dentro da Lei e o S'eu d0111icí- po. E como integrJ:mte daquele síste- Como disse o Ministro Vi.U~boas,; 
que, como dissé, votar leis que tJão lio eleitoral sempre mantido no 1'.1.a· ma, embora amigo particular. fôra .iã "as fraudes só se destroem com o 
terla mais tarde, pejo de violar ou ranhão. combatido com a mesma veemência f~go", .Tá lutamos muito na Justiça· 
traínSgredir. -, Qualquer que seja ? curso da de~ CO!U_ q~e o fm:'~!U~s a~o!'B:· quando, nor I Eleitoral parl\-sanea-r o meio e o pr&-o' 

C) sr. Bezerra Neto- Permite Vos- núncia que apresentei e ainda vou 1mcuthva ptoprm, mtcta uma UO\'a cc:s::o eleitoral em nosso Estado -
sa !Excelência um a'pe.l'te? apresêntar na Justiça EleitorAl, o mod?lida.de de burlar a lei e fraudar I Penst.vamos que a nossa luta tinh.a . 

.-1. povo do meu Estado já .3abe qve se eleicõ~s. · terminado, Estamos vendo que tere-
v 8~. CLODOMJL MILET-- Com registrou candidato às ~"leicões de o Sr. Eurico Resnede - v. Fxlll mos de reiniciá-la - E vamos fa.-, 

pr~zel. ~- 1966 um candida_t~ .que violando a lri. não compreendeu ~ questão de defi- .ze-lo. . · . · 
ô Sr. Bezerra.. Neto- Vossa Exce~ forjara um domicilio que, na verdade nicão de aroiza.d.e Amiel dizia que n O Sr. Eurtco Rezende- Permite V. 

lê~ia faz muito ~em em trl:lzer ~ pú .. não tinha, "de~de 1960.. • . an1izade é 0 ciinento da vida. E 1 E:xa. um ?l;J.tro aparte, que espero seja 
bl~to o fato. .Na? posso aorecmr o 1!!ste o sentido da mmha den~n_cfa. quando colocou o cimento como sfm- o derradeiro? _ . . ~ . 
m~·!to .da. deJ;luncla mas, ~1!'- têrm~s Não e.<stou querendo fazer f'Ubh<:tda~ . bolo do amor foi para caracterizar a Noto a advertêncll'! fiswnomica do 
d~ ~ustlÇa elertoral, de~politJca parti~ de, porque, a esta; altura ga nunha sua inteireza, a sua fortaleza, aq,uêle Presidente (riso), serei breve. Pelas 
da a, entendo· que, s_obre a mesma. vid~;~. política, publtcidade nao me ~- caráter·compacto, que não permite so-- considerações finais .<J.e V. Exa.! o 
d e haver o necessáno debate, mes· teressa. Estou combatendo uma , ez lução de continuidade o que v Exa. Deputado Américo de Sousa ê eleitor 
mo. que esteja "sub judice". A ver- mais. como s.empre o fiz todo processo deve dizer a. respeitO do sr. · João em Brasília 
d.a~e- é Ql;!e a fraude camJ;JCoU nas de traude. . . Américo de Souza é que é um cordia1 o SR. CLODOMIR MILET - E'. 
eleiÇoes deste País,_ em 1966, e agor_a, _Quando D~puta;,do,. fill à ~nbunJ" d~ adversário de s. EXa. e não um ami- o Sr. Eurico Rezende - E UPnsei 
ao~ pr~vas concretas, com 11 decisf!:O cama!a, vánas vezes, para JSSO. ·~em go. que v. Exa. quisesse .::assar o Depu· 
da ~ust1ça de Mato Grosso, Mu -na,.Is pre drsse que e1a com desprazet que tado América de Sousa apenas uma 
do :que nunca, razão a V. EJc4- por fa?:ia acusações à Justiça do meu ES· O SR, CLODO?>.UR MI~ -; Des- ez v Exa 0 ém uer cassá-lo 
trate-r a debate pública a mat-éria. tado. Prefel'ia que ela fôsse '1-tonesta, ~ulpe, Senador, mas, na VIda publica, ~uaS v~zes iSto P. r tir~n~o~ da Cl\-
Perj:lemos, em fraude clamorosa, no séria e criteriosa como devera fazê-lo. tsso acontece. Estou certo de. que se ' e, .. 0 

Éstado de Mato Grosso a. Prefeitura agora posso proclam:::tr que relizmen~ V. Exa. encontrasse um deslize pra- mara dos Deputado~. e colocando-o 
do ~mportante município de corum- te nO meu Estado aS coisas toma.· ticado por um amigo seu V. Ex4 como ~eleitor em Braslha: onde t) elei~ 
bé., apesar de havermos interpost!l re- r~m rumo da seried'ade. da honestida· não iria se ~lidarizar com êle, actr- tor nao vota, onde o eleitor já é cas­
our4o - isto numa diferença de vtnte de, da correção. Lá, pode ainda haver b!'!rtando--o, sunplesmente, por deve-r sado POt' ne.tureza. 
q ttês votos - nas eleições_ rearuza- fraudes, como existem em tôda parte. de amizade. Em matéria eleitoral, to- O SR. CLODC>_MIR MILET - No .. 
das' na. zona rural. Impugnamos o mas a Justiça Eleitoral nelas não mais da vez que alguém tem conhecimento bre Senador EuriCo Rezend~, V. Ex­
diplbma do Prefeito dado cum.o vito~ toma parte, como antes, e está atenta d.e uma infração e nã.o a denuncia, se celência. entendeu mal as mn~l_las pa­
r!os~. Na relação dos votantes. apon- para que não. prevaleçam. E' com s<llidariza com o infrator e tew a soa lavr~s. Quem pr~curou Br_as:lm para 
tav~m .. se aquêles mesmos eleitcres, orgulho e satisfação que ftlço est-a part.e na punição. V. Exa. há--de con- o alistamento eleitoral fOI ele. Em 
vo~do ora em campo Grande ora declaração. vir: o fato de dizeT que sou amigo do 1960, veio cá e solicitou a sua transfe-
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re."(l.c\a eleitoral do Estado da GuJ-na~, que~~ ouviram, e concluo, repet!ndo I Hz de ver e sentir os propCisil "6 dt;)· tertor: justamente a aoviàade,_ a pro-, 
beta. Veja V. Exa. ainda o segmn. o comtJromisso que assumi: se o Se· t5r. !\.1Intstro d.a Aeronáut.ica a res- cura de novas formas, diferentes, 
te; éle se inscreveu eleitor no antigo nhor Joáo A.mêrico de Souu.. por peito do assunto, através de sua As~ Assim foi, também, a constn~~ão rle1 
P•t>Ltito Federal, por transferéncm de quaisquer meios e modos, puder do·lsessórta Pl'J..rlalllentar. ouviremo~ um grande edif!clo de forma ctl'culu.r. 
d·4nicflio. em 22 de março de 1963 e cumentar-se a tal ponto, que ofetet;tl agora t•Jmbêm, o Arquiteto Oscar Nie~ em arcoo e qu~ também t~ão é gra-' 
só recebeu o título, no Rio de Janei-~ contestação válida às afirma.çõ~s que meyer -2 qnCla agradecemo,<: a.nteci- tuita. AC?mpanlla ~as curva:; ao t;r· 
ro, no. dia 29 ~e ag~to. Dois diaB- d~- fiz, aqui 2?-cste plená1:io, serei o l.lri:.. padal!lente a gentmza <!-o _seu com- rena e fOI a soluç,ao norrD.al, segu1u .... 
po,s, JUntava ele o tltttlo ao seu pC'd!- meiro a vir a esta tnbuna para dn:er J parec1ment-0 a esta comtssao; rto tl.l'> curvas de nwel. 
do: de transferência.para Brasília is- aos Srs. Senadores que re11lmente nii.o I Tem n palavra o ,Arquiteto Oscarj Em outro conjunto,_ em Belo Horl· 
to é, a 19 de setembro. Por que auan- tenho razão e que o Sr. João.Arrléri- Nicmrver. zonte, .em que a idéia da rot.rutura. 
do voltou para o Maranh;í.o, em ·1965, co de Sousa, na verdade :1ão (:!; c.1t-\ " r ME _ se- toi nossa, não quisemos u~ar _mt11~ 
:n~o pediu transferência da Jnscri._;ilo pacto dos crimes e dil.S infrações t1ue 1 O Sk · ~SCAR NT~ ~R da cO- tas colunas. A arquitetura se ha.,eUV3.: 
da Brasília para aquele Estado o que teria praticado. Mas - repito -- nt·s-~ h~ o r_ Pr%51~?\e .. fors:F~;~l r~~diria ll~ em elementos verticais. Os pilo1is 1l.ri 
eru o ce1·to, o caminho legal? :Náv o se caso iremos então à Jus-t-tça do missao 0 ~s 11 .• .... "r, "'. cavam com numero de colunJ.S ;mu-: 
r:·r.. por(Tue, assim, não te!."i:t o Uo!ni- Maranhão, à Justiça de Bra:JJliu, a cença. em pr~meHD lU..,m par~ meos- to grandes. Estudamos um Hoo da 
c'lio. eleitoral ttue desejfLVJ., para ~e Justiça. do Rio de Janeiro, pa:''\ ex_;.-~ tra,~ •Jlg.uns tlabal~os ~t;~org~mm ~se coluna ~ssim (D~m9nstr~n e ~.om J!olso. 
C:J..ndtdatar. Tudo foi pla~~jado comi glr satisfações e pedir a apurn~ão da g~-a que Vi Ef_a-.. co P n t ~e conse_gu1mos mawres patlos nos rm . ., 
o ,finl de alcançar um 1omicíli-o elci- responsabi1idades pelo fornec·"uento I )' ~ma cer f d 0~ 1c:a, u~~ cerr~je~os- vimentot internos. São soluções no. 
frlral que, legalmente, élc não pode- \das certidões com as quais estam::>s 

1 

~nc.•a, e e~l ~e ?~s~s e~~rar ~em re~ vas que foram pouco .a. pou~o ~e in~ 
rUt ter. fazendo esta denúncia. ';? ~ s ;> . ' , r _ corporando ao vocabularw plashco d[\ 

'Sr. Presidente e Srs. Sen>dores. Muüo obrigado. i Muito O:rn .. - la~ao ao n.oJeto do ae~'Cporto d~ B a arquitetura universal. 
m~li'o obrigado pela paciência (Oill 1111úto bem Palma.s) Sil~. ~ . 

1
• ·ct ·ra nflo to- (f.:xibirldo di8pOsitivos) - TernoS 

--------~·~· --~ · ! h ,. t'Ccu~· i{e1 t~~ ~apdo~ ~Í:s c::enado-\ aqui outro projetO': de um cl.ube, cuJa. 
, 1 1 .. r mu 0 P · · .._. fo.rn::a não e graimta. Se assml o pro~· 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 1''~ · Arq'-''tetura modema "brasileira jelamos é porque precisávamos do 
e me,.ou pràtlc8tnen•e com o prédiO mals espaço. 

ATO DO 2ç VICE·PRESIDENTE: I mero 29. de 198:6 l'esolve designar a 1d0 M' "st· da E'ctUraf- 0 no RIO Temos aqui uma escoln. em BetCt 1 funcwnária !Ierc 1 a Cruz d Fo 0 1 lDl etw ' '"" · Po .. ·~0nte com incl naçã d f c11a PORTARIA N9 03, DE 11 DE AGóSTOI " _ 11 a n~€'ca,lde Jane-110 Ne te pe1io(lo meus con- - •l ' . 1. 0 a a· ... 
DE 1967 Oficial Legt~latlvo, PL-5, pata Auxtlmt t• t m Mml tro GU!Itfl.VO Ca- d~. A fachad~ .~nclmada faz prnre~ 

. do seu Gabmete lC cs cc .0 I s 'fi' .. T '"ao. A nossa 1dem é manter uma lt" 
O zo VICe-Presidente do Senado Fe- Sen!ldo Fedr-Ia!. etn 11 de agôsto de oanerna, hoJe bom ?.m .. <>0•. pe .. m_urs 11 nha coerente. De modo que a facha+ 

dC'1al. no uso das atribuições que lhe •
1

tssi. a) SPnador Gilberto Marinho 2° I que~ 0 edthcw do Mn1lsténo d~ Edu- da recua conforme a conveniência. 
C'Onfele o Art. 3o da R:o-soJucão nú- Vice-Pres deJ1t-c. , ::'çao fô"Se o pnmetro .elemen o que conl o mcsme tipo de estrutura 

ncs Qeu a ba'e p:tra dJscutJt' o pro- I "' · .: 
- - - , blema da OIQulte~ma brasJl~Jra ~"'Esse é. o p;oJ~to do a~rouo4to (li\ 

ATAS DAS COMISSõES 1 Lugo em se;,UJda. proJetamoo um -;0 Jose do~ Catnpos. Houve urn 
\ nuctltono innh ao pi·ónno M.inisté- jc~ncurso, p~~sm. fut ciasslfi?ado:t 

(') ATA QUE SE REPUBLICA pOR I declaro abertos os trab:~lho ãe ta no da Ect"ucação Nêsse pel'Í,..·do RI Estou exiJ-nndo êsses disnos~olvo! 
1 ER SA1DO COM JNCORRE'..-'OEH ses~ão dft Coimssao do 'o1st~ 1 to i. e_( atquttetuta br-slleira era ba~eada Üos ~~~a c~:~~~;:j~:~ a: tgr~~~ ~iff'renths. 
NO DIARIO DO CONGRESSO NA-j de1•11 T.H'thC1pws de il';;Hle'Z. e ~•rouhc1da~e i , ', c ns 1 ç~o. 
CTONAL, SEÇÃO li. DO DIA 5 DE Sol;cito ao Sr secret.ál'lo da Co- QueJ:.f'mOS lt:mbrar auê a nossa ar- t:ssc e 0 começo, em Brfl:SI~la, Bll1• 
AGôSTO DE 1967, AS PAGINAS 

1 
missão a g<:nl1le~a de trazer até éste qmt~tura sempre foi m::ic; lí"'•l::ia à [~~;~e u~~a;~~~iza~r~n~e~~!u~~pl~~~e 

Ns. 1.618 A 1.623. rccmio o nosso conv1dado, Arquneto urouüetura C")loma' bl<>'"'ll~~ra. Ma'3.
1 

E 0 on e,.,. . 
COM\SSÃO DO DISTRITO ~Oscar Niemcyer, qu~ !J~.sse in~tnr~t.e t?dos ?s.,no~<;cs p.ro:letos têm ~m sen- l!:ss~ '/ o"'~âláclo da Alvoradn. Tlve 

se enco-ntra na Ccn11ssao do DJstnto hdo f a cu de exphcat ·. A. m.m. P~t d . . .. FEDERAL Federal. <Pausa.) :>xE'mhlo. o projeto df'S..<;P audltóno o Prazer e ver Q<le ha edlflC~Os, ~-m 
lt • , que é <'ssim ~ <ex-:cUHt de,enho) _ todo o mun~o; ~eproctuzindo '3üas co· 
~ REU:-:JIAO ·CEXTRAORDINARIA) ,, o S~. PRESIDENTE <Sena..tor Jodo imprimi:' a idéia de afa.;~ar um pou- l';tna.s. Ç> ~dJftclO da K~d~c, ~hl Pa~ 

REALIZADA NO DIA 27 DE JU-~ Abra.haoJ - srs. senadores, to.ma-~ca, inclinando a p•\rede do auditório, ns n~ ult1m~~I, ex1bm unm de ... 
NHO DE 1967. · mos a. delj))er,;çáo de ncOrdo com os para. dar uma visibilidade maior ao ~or.a~ao 1_1el~s mspn·adt\S. O l\()»S-:> oh-. 
As dezessete horas e trintü. mmutos demais membros da- Comissão do Dls- edifício. ]etlvo fo1, pois alcançado. l!:sse ful 

ào diã vinte e set.e de junho de rnn I trito Fed~tal de ccnvídar o Arqmteto tste foi 0 segundo pro.1eto que fi- um dos elet?entos que promover:tm 
novecentos e sessentJ. e sete, presen- Oscar N1erueyer par::l uma. reuniào ?;emos. 0 do Estádio Nacional. a nova.Capltal. ~ . 
tcs os Senhores Senadores João com os membros desta Comissão. não I'\o projeto , dó Estãdio Nncion·il, Em uma exposiçao, em PariS, dis-
Abrahão, Presidente, Eurico Rezende própriamente para uma interpelação projetei mn nrco de ::wo metros, fiZe- se-me o Sr. André Malraux Que a8' 
l?etrónio Portela., Aurélio Vianna. Jnsé mas para um diálogo cordi-:11, tendo ram concorrência e che~ar-am a con- coluna~ no Alvorada era n seg•.mda 
Leite. Júi.io Leite,. qarva1ho_ Pint-o, e~ cont~ o $'rande valor dêste brasi- clu.<;âo de que Unhamos que rebaixar, r~mravllha_. depois da~s colunas da Gre~ 
Cattete PlUheiro, Mano Martms, Fe:r .. lei:ro. _convtdamos também outras 0 terreno 7 metros para que a ar- em. Achei um exagero, mas foi :1.má, .. 
nando Corrêa, Argemiro Figueiredo e pattes mteressadas no a.ssunt.o. cem- quibancada. não ficasse muito altJ. vel da. parte dêle, 
Oouvêa. Vieira, sob a Presidência do forro~ requerimento que tivem~s Na ocasião esco~herànl três trat.,1lht.s Aqm temos o Edificio do Palâdo 
Senhor Senador João Abra.hão. na OPortunidade de enViar à Me.;.a do inclmive o nosso e a Comissão pro- do Plan~lto e vemos a idéia. das r.o .. 
Sa'-1 de Reuniões da Comissão de Fi- Senado da Repübiic·:, pedindo infor- pós que os concon·entes levantas.<;em lunas diferentes. O concreto permi .. 
nanças. do senado Federal. reune-se ~ações ao sr. Ministro da Aeronau- 0 nível da exQuibancada par.1 à cota ~-nos a OlJOrtunidad~ d~ não ~ 
a Comissão do Distrito Federal. I tlCa..sõbre a mesma CJUestã.o. ~ero. Nós fomos R-o local e verifica- aprescntt~:r sempre a mesma forma, 

Deixam de comparecer por motivo lt botn que se esclareça que nós mos 0 .contràrio· deviamos descer a Co-m relacão ao Edifícto do 'Con~ 
3ustiíicado os senhores Sena-d-ores em Br".lsHia, corno de resto, em todo cota 11 cncte· se encontrava argila g-resso. a minha idéia foi possibilitar 
Jo::é Feliciano, Lobão da Silveira, e, o Pais, estatnos diante de um impas- compacia, material recomendado, - a. rrm~ança visual do Hpo de CQlUfl?., 
Attílio Fontana. se criado a respei~o d·l construção -do Contrariamos a Comissão e p01 iSS'-' de acordo com o ponto em que 't". 

E' dispem•J..da a leítur.J, da atá da aeroporto da Capital Federal, proble- 0 nosso tia!Jalho não foi aceito. Es- pesso~ estive'i>Se tolocB,.da. A forma 
z·eunlão anterior e em seguida consi; ma que é de todos 0.5 brasileiro<;. tou mencionando êsses detalhes para es~rta de acôrdo com· o ponto em 'l'le 
Cerada aprova~ a. A CotnlS.s~o ~o Distrito federal de- demonstrar que em nosso trabalho PSta o expectador. ~ssa é a entrada 

Havendo numero legal o Senhor; s~j.a aproveitar a. oportun1d•1de dêste procuramos manter uma linha de "lo- do. cong_resso, A idem de platafo:rna 
Pr·esidente d~l~ra. abertos os t.raba- dialogo com o Arquiteto Oscar Nie- nestidade profissional. , ba1xa da_ ?-m se? tido de. prof\tn<ltd<\.­
lhos da Com1ssao, mformanáo ao se~ meyer, para prestar-lhe .a su~ homc- Depois, fizemos a Pampulha, n•im de. pcr~lh~do aulda s v1são dos ):n.'ê .. 
tthores Senador€') presentes, ~ue se ~agem pelos relev:m~es s~rv1ços que. período en1 que a nrquitetura J:asi. dlos atras sttuados. 
encontra no Sen'l-do o .E:ngenheu·o Ar~ ~em prestado à Patna, nao só pela. teira estava ainda muito prêsa a unm Essa é a catedral. cuja estnttuttl. 
quiteto Dr: o.scar Niem~yer, atenden~ forma _arquitetônica a.ue ~mprimiu a sêrie de regras de rigideZ. Começamos arr~jada deve-se ao fato de, en1 t.ôd~ 
do a conv1te. da Comiss~ao, para pres; ;;~1:1s Plojetn:s nH construçao de Bra- a utiJlzar 0 concreto, matetia1 fle- as epocas. tere~ as igrejas pos.slhiij.­
tar esclarecunentos sobre o futuro stha. mas, também, .pelo trabalho de xivel generoso a tudo que quisesse~ tado o que havta de mais avançado 
aeroporto de Brasllia. divulg·Jção que Oscal" Niemeyer vem mos' Com ê!e por exemplo i'orc.m no ca.m}\'0 da construção . 

O sentho~ Preside?te dete.rmina que fazendo de nossa Pâtria em todo o feita"s as marq~üses que aconÍpanhn.m itsse é o último projeto que. fiz, ~ 
o Secre~~,!"lO faça n:-troduz1r n·l sala Mundo. . . 0 lago, numa forma completa···.,n:nt"' do Palácio do I~amaratl.. Infellzmel) .. 
da Reunmo, o conv1cbldo, lJ:r. Oscar: 1: nesta condtção, Dr, Oscar N1e- nova na ocasião e que vem marcan· te, não tenho dispositivos para. moS· 
Nlemeyer. meyer, que nós o recebemoo na co.. do e criando novos elementos narn trar. 

Seguindo o senhor Pl'i!~idente cum~ ~issão do Dist.rit.o F~deral, pa.ra ou- a arQUitetura. brasileira. ~ . J!:sse é o projeto do Palácio da Jus ... 
primenta. o ilustre Atqmteto e após v1r os seus esclarec1mentos no que t1ça. 
_sua apresentação aos demais mernbroo tange à construção do aeroporto de 0 mesmo aconteceu com a Igreja Tenho trabalhado muito tora e ei; .. 
da Comissão, concede·lhe a pala-vra St,l::;ília. . da Pampnuhn, uma forma difer-ente tes últimos QUatro anos estive no e11.-. 
.pnra os desej-1dos esclarecimento. se- Antes mesmo de. conceder a pala- discutida mas que hoje todos ~otn- terior. Após uma exposição no Lib~ 
gundo notas taqulgráfiC~.Js abaixo re.. v:ra a qualquer dos membros desta. preendem como coisa ló2ica: l RT • no. comecei a ser muito solicitado e 
.gist-r-adas. Comissão, quereT'!).OO que v. S" faça quitetura sacra já caminha com a por isso sou obrigado a passar muito 
REUNIAO DA COMISSÃO DO DIS- uma exposição, perante os ouvint-es. arquitetura moderna. tempo fora. Mas meu lugar é aqlÃ! 

TRITO FEDERAL PARA OUVIR de suas 'i.d~iss a r~!;peito da colllt- O Cassíno, também, for aceito no participando de tUdo que aqui se faz. 
o DEPOIM&"'''TO DO ARQUI'l'El'O trução do aeroporto de Bra~ília. 11: mesmo sentido e com o mesmo espí- ~e é o último projeto que fiz, .E 
OSCAR NIEMEYER A RESPEITO um assunto - eomo acentuet - que rito. o Centro EspJritual dos Padres Dp~ 
DO SEÚ PROJETO l?AR.A A lt;teressa,. de perto, não' só a Comts- outro projeto, é urh Clube em Dia .. minicanos. Tem sets celas, bibliote .. 
CONSTRUÇãO Do AEROP0R'1'0 tao do D1st.rJto Federa.J, ma.s tJmbém mantina. :Não queríamos usar 1.i a"i ca. sala de estar, tem um auditório 
DE BRASíLIA. 9.; todos os abltantes da Capital. E colunas verticais; estudei dols arcoo, tem uma igreJa, etc. A ldêia. foi lC• 

0 SR PRESIDENTE _ (Senaitm nós, ant~s de to~arntos uma posiçb.o um assim. outro assim (demonstra) var a construção ao período mais an .. 
Jod Ab1-ah ~ ) não pOdtl1mog detxar de ouvir a sua ·- com isso o Clube não tem ~olu· tigo, quando os frades se reuniam 0 ao. !Y.llavra. .. nas, são elementos puros. nas cavernas. Gostaram muito (lo 

O S~. PRESIDENT.E: <Senador João Devo ante~ esc1·3recer a.os 8rs. Se- Isto é o que a arquitetura brasl· projeto, foi o últ..imo que fiz no atlu 
Abrahao) - Havendo n(tmero legal nadares que tive a oportunidade te- leira apresenta e que agrada no ex- passado. 
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Ksse é o Museu de Cat&cas, mu::~:-j um pouco diferente; quf' o ·;isita.JJtel balho. O que pleiteio, pois,n ada mats\ Assim, se algum dos senhores pe­
tra.ndo a parte externa. Tem a pro- devia chegar no cen:,o da rom{h,l:íi- é do que apenas discutir o assunto. nadares deseja-fazer alguma pergU;nta 
teçi\Q por cima. ~parte interna, f'ornl ção; que tOda a o:wtni.·=.r:: ... } d<> aero- Afi.naou o B.ri~adei~o Castro Neves 1ao Dr. Oscar Niemeyer,. a oportqni: 
simples tlra:pte mantém a casa ::;us-! porto estivesse em volta d.:> vLc;ttJ.n- ·que rn~u proJeto é mcompleto. Na, dade se apresenta e cre10 que S. S-· 
pensa. · ..... ! te, para se evitarem as tl.í.st<...'1 :u1s. en ... ; verdc.de, eomo provet, com a p.lante.~terá. prazer em atendê-los, uma ·.~ 

.Esta é uma construçn.o no Aig~l'Vl". I fim, que fõ:;:se cotsn. mais fuOI."itm!ili.I de concreto armado etc., projeto in-~que. j!l- demonstrou através de. su~ .·X­
Portugal, um conjunto de pequell.l'l! Não queria que os p1ssa:-;eir:J'i seis- completo é o-projeto com o qunl êles poSiçao, de, suas palavras, que e !lO­
vilas. . sel..'l sob a chuva. para pcriar :> avrão. queriam abrir a concorrência. Disse-~mem de_ dlal~ifo e que deseja, ex~~ a-

Isto é em Israel. Era um terrenu Achava qúe de~ia h~r"'r ttma Ugaçã-J ram, ent:lo, que não era definitivo, me-nte, este dmlo:ro. ~ 
com cêrca de vinte prédios pequenos. de protecâ.o4 Então pr:1::m" o aero .. que o projeto era um êrro po-rqtte . Tem a palavra o Sr. Senador ··~­
Propus dois prédios grandes de trm- porto circu:aq a.; li;;2~ó~> suJt.crrã- [!'t::'!l!'le dEmai'S. Pl:'queno que seja olnco Rezende, 
ta aridares, e o terreno !icou livre neas, para onde se cnco•t.·:-1 J.m 0.1. · pr(ljc~n. a e:;tac;Zo deve ser co6a au- O SR. EURICO RE2ENDE - -;;c­
para. esportes, trânsito, et<:. O Pais e aviões; a ml~racão tl.1a. m»ramzaõ.ahúnt:ron., que p;:ossa m:.tltiplicar-se com nhor Presidente, confesso que até a·· o­
pequeno demais para dcsperdiç~r t:et- na parte de ba.3ugcm. 'o t?r.>p-1. De modo que essa idéia erajra, fiquei muito impressionado col;.t r~ 
~eno. \ Acabei o projeto, ::!prcs:>ntd o e&4

• f6r,J d!" deba:er, inclusive a. questão.projec,11o crquttetêrrtica. Mas este f.:!.r-
2ste é outro. conJunto com um. a l tudo, entreyuei-o ao 2Iinislê•:lo ela Ae- .llt!~ .. 11'.:" de responder pelos jornais, [te~ óbviamP~te, não será discutida :--or 

srande tôrre de cinqüenta andar~- rcnáutica. Aehar..:1n que o a ;:..mro ern,! sno 1·.:.:. iJi comunicação alJumtt.. Fol mim 9ue nao sou arquit~to ~e_m c:J.-
Esta é a Universidade de Ra.tta, ! imp~r·:ante para BruOtnia. ApJ:S~ntn •. r-:>:.... C!''~ li em jornal, pois nunca 1genh_erro, apt'sar de ser. mqmlmo. d_a 

com um plató de trezentos metros. 1 o projeto ao Brigadeiro r.~m1'.r Ro-1 me'<> r;~J convocar.1m para. falar. :O.Ieu ·arquitetura fie Oscar NteJ?.eyer, l1J1s 
Há a parte de ensino, depois a var~ ·cha e s. s·.1 fi'cou cntus:a~m.2.jo, En-\p.r:;,••:) 1?1 nada de parttcu!ar! Comolsou_um batl:~ante de B.ras1]1a. 
te ~nd~ se loc~n~am a bib.llote~a, o! oont.?ri rJ-,-:ep~ivitla:le.- buraut~ ê~s..· th l:'nt~;iore.o: que. ten~o êxito,. nêle RI~orosamen;~. ~n; quepes~ en0 1n­
e~dltórlo .. A 1~éi~ de u~~vers!d~.tje período, tanto déle c.::mo do Estado·I'.Ó t ''"lha m.:s~o mteresse proflssio4 1 tra a . .,contr~,~~sta.; O. Pl'OJeto d~ 
~ é maiS a 1dé1a tradielOnal. A: Matar, t.ve tõda bca-vou~ade. Na.u~ r.ul. ~:a que~t2o do ~~reporto. havia 1nr · NI-.n;:eyel la f o~. o!~ma~ment~ rf'e ~ 
~déta moderna eorresponde ao qu~ !Ol j ra:m~nte que me s-uo-eilram modifi- uma p.:trtc mmha e o trabalho do ar-~cusado P~1f Aeronautlc .... E a PrtUl 1 
f~ito· em _B_rasília, constituída de lns- caçoes ·que atendi. Pi-ímeiro, propu-i' quite~ o. Mas qual o papel que p-!>SSo raN~~~u~t~·e .,Hnnativa a Arn·ou··u­
tltutos ba%1ccs que _tor:m~m ~ Dl'Ó?l'h\ seram n,!to fõssEm. ~s ruas :>ub~erâ- 1 ter. s~não_ discutir o proje_to? Se não!ti~a já ~prisenf-ou algu~ projeto ~'le 
universidade. A eo1sa e ma1s com- neas. ~ao concoret~va .. runs ;!qUI~S~I, o _flzer, nao ~st~rel cumpnndo o meu:seja do conhecimento do Dr. O!t·ar 
pacta. . . _ pensando que, depots no a. o1ra lnt- d~u~r peofis~10nal. )Niemeyer? 

Est_a e uma expO.!nÇa!J no L1bano, H ciada, teriJm ~ais c:mflança, mais Assim sendo quero, mais uma vez 1 0 SR OSCAR NIEMEYER _ Ofi-
.Fe!ra de_ Amostra. Evitou-se fazer a contato, e podenam voltar à minha declarar que na-da tenho contra ntn-t 'al i - N h u t '\'. 

construçao como a Feira .de Amostm-o id~ia in.icial. :Fm em 1965. 4uando o gui'm; não guardo rancor de pessoa~~Ób~e~ ~Ue~f~õ d;~~m;r~~~.~l\e1~~ 
de Nova .York, onde payilhões .ae to~ ~r.Iga~eiro ~tamar Rocha de.x:Ju Bra· alguma e, não quero discutir o as• jornais, fui informado de que éle não 
dos_ os feitos, apresentaram um~ c?n~ stlm, mclusiVe escreveu-m~ uma car- sunto n-eJ8e s~ntido. Aptnas apresen- seria. aceíto, porque não era. extensJvel. 
fusao c~mpleta, .sob o ponto de V!St3 ta, agradecendo a colaboraf,tt-0 qual tei o projeto pensando ser uma so- Sei que houve outro projeto que deu 
de arqmtetw:a. FI~ um granae. a.:eo dera à construção d:J ~eroporto. Le- ~ lução que se edapta perfeitamente à/entrada na Prefeitura e foi recu$ado 
onde se Iocahzam todas as_ expos1çoes. vou~m,e a? Estado~Mamr, para falar fl-rqultetura de Brasilia, no estilo mo~ 

1
pelo órgáo competente. 

Na .f:r_:ente, ou't!os elementos aa ... un.- com o Bngadel'ro Travassos'. derno. E' um trabalho que elaborel 
posiçao, q~e sao o Museu EspaciaL 1 A entrada do a-ercp'>rto é aqui uJmo arquiteto e .sôbre êle deveriam O SR. EURICO .REZENDE -.Foi 
Deve .s~ maugUl'ado dentro de dGl~j1 (:;-!ostra dese-nho}. Tem 111 parte ao menos dizer por exemplo que recus~o. pelo órgao competente da 
anos. · t , d d- · d . . · _ ' Prefeitura de Brasilia ..• ~ 

1l: t f . . to r· Fr no~ e, as . ep_en enmas as . cornpa· tem meonvementes, que nao serve. 0 SR OSCAR NTEMEYER _ In .. 
s e 0.1 prOJe . que lZ na an- nh1as de aviaçao, o setor de es:..ada. 'E Mas ap!.nas encerrarem o assunto, 1 · - d · · 

ça. o nor:ntal seria fazer ests. plan- o primeiro e3tudo. Queria que a liga~ como s-e não' existisse Prefeitura. Con~ c USIV~ com parecer e LUClO c~~ta. 
ta com vmte blo~os de apartal'llen- ção entre a estação e os aViões fósse selho da NOVACAP etc. nevería.m ao u~t~!· d~~~Oet~~~~:;a-rfa~l~ 
tos. C?~ qu~tro, cmc.o !l.partam~!1t\);~. P">r meio de passagem subterràne\l, a menos dar um parec:or no qual pelo q b ? P · d M. · · t • 1 d Planejei dOis blocos apenas coitJ. . d . d d' v ~ · _ zar a o ra. - e o ll1iS <"f o. a. 

i . d d ' ' 1 fim e se -evitarem as !1Tan cs lS.an· menos di:sessem que ele nao é digno Aeronáutica ou da Prefeitul'a? 
~a 0~ g~~r o~d:~i~:· a A~~~: cias e. o corredor. . de BHt<>i.Ua, e n~o apenas se cirlgir-em o SR. OSCAR NIEMEYER _. Acho 
O cinema restaurante a estrada (t·; ~qu~, t~mos, tambtm, Um C'Squema G. imp~;.· um outro projeto. que todo projeto para ser constr~ido 
f • b . • , " do pruneu·o estudo, mostrando como na nova Ca')-ital deve pa".:;ar p~to 
erro no su -s?lo. Enftm, essas .Pe~-te.. se _compo:·tavam o_;; que d":<íam do . ~crcd.:.t:) 'me.3lnD, Sr · Presidente ~ conselho, órhão instituído pelo Oon­

nas ci?ades ~eitas na França, frcanm, aviao etc. P.:>r exempla, aqui. o "hall" :lustnc; parlamep.ta.res, g.ue &se. gru ~resso. com.?.. fii'lalidade de opinar· só­
tão difere~t~s de. quant-o conheclarn pnncipsl do aeroi}Cl to. 2 r.- :rte dn po da A.ercnáutlca, est~Ja. ma} mfor- bre as obras importantes. 
que o Iyiinu;tro PI~ani ~ve qUe !UU· embarque e do d0;:;.:>1IlOd.rque. 03 pao:;_l m~do ~v;Jre ~-o a,.:,"'SUllto, p()lS_ nao a~re· n 
dar o Sistema. de fmcnc1amento pa:ra 1 S"'l'ejrcs d"scia.Ll a ~ui. ha \'.a uma: dit-O qae nao pH>a coloca-lo a.clllla O SR. EURICO REZ~DE - vt .s. 
ndaptá:-lo ao tipo de construção. 1! g~í'eria par; ,-à~-S in~t>rUacio"Gais e ou- d; .. di•:-::.-:;êneias pessoais. ~o caso d~ n!iç submeteu seu. projeto ao ~lih~s-

, o P1·cst~ente De Gaullc deu-se !ôdr:s tra Para •tôcs d::::aJ.Csdc0-3. Aq·ü, onda nâ:J .c-:.n,cordarem comig~ 1!ao tem frn .. t.eno da Aeronáutica e a Prefelt.tJ,:a? 
1 llS facilidade~ para trabalhar, em·?a~ paravam os aví&'s; as bag::t~ens dç.s- P?:-t<~l~c.v, 3lguma, o que 1mpo~ta isto 0 SR. OSCAR NIEM:EYER _ A?H'.:. 
I tis, no Pl:OJ~to de que me estou ciam por aqui e vinham PJ.ra dtstri ~ srll_l. e ~ aer()porto ~a C~pita.l 4o entei4o à Aeronáutica, que não me 
I' OCUpando presentemep.te. Tenho 

1
que buição. O.l que vi..lümm para vôo in~ ra.s. Nd.o quero, replt_o, cnar ~ atn· responde. No contato que tive coto 0 

: eontar êsses fatos, nao para val~r~z~r ttrnaeional, tinham, oq_ui, a parte de t?:;· A!Wnas procuro agn~ ~om tôda. a Brigadeiro Travf!'iSos, êle mandou 
1 o meu trabalho, mas parn justlftc.a· bagag.cm, de sala de c.,tar, de vesti;- h?etdade. _no que c~n~titUI uma flm- c_tutmar o ent~o _Diretor da Jm'6:eli~a: 

lo. rio de polícia de alfànci.ega etc No·· No da m~nha proÍissao. na da AeronautrCD. e lhe diSse: l•_oe 
~te é outro projeto que !iZ no anu võÔs d.cmt'>sticos: aqui a pa.s~a3e~ Como os presentes podem verificar luz vetd~ ao proj~to". Pediu pal'~f'~r 

pa s::'-do, na !~a da Madeira, de llm d-os que vinham, ü loCal ondz se ven- prlcs "FÜides" e por êsses mapas que ao Aromteto DéciO Pe.checo, que _fez 
c!issmo. Esta e a pa.rte central, um deriam e.s pass.ag~ns etc, . exl';r.) tudo parece ter sentido. En· o proJeto da AeronáutiC!l-, e êle '-\1o::.s~ 
cmema e U)]l hotel _com 250 quartos. Aqui. o pavimento tnterno. A linha f!m. é vm projeto que terá grande aue er.a l_llelbor que ja passara :r:::t 
~: pr~~~~ complicado, por9ue l1a• vertical e':plica a vi..~. de em'n!"qUe e divui::ac:to no extertor, queiram ou AeronautJca. 

':l do mar· Era preciSo l~te~ de desembarque. não queiram. e o que mais espanta a O SR. EURICO REZENDE - Em rr-
Ár:~s?: ~!adiu:~ pass~se n: r.~;· A Aerontiutl~ n;ts pediu, como j.;. t~cro.s _ê que não deS{'jem s~ue+ nem sumo·é o t'õ~r-uinte o qusdro at~:l;l: s~u 
Pre · á b 0 mw 0 , om ""· cont~i, que nao fthesse- a pac.ageo:1 d!s,ullr o a.o;;.gunto. Poder1am, po! projeto fo, ~p'I'('S~~tado ao Mm1s!"-~ .. .,o 
ffetac11!0vaumos ta.mé . émd pressde!''~r a ve !subterrânea. Atendi, a contragosto, exc-mplo. dizer que o Iírojeto não está da AeronP.utlca, nao tendo soluçfül. 
e ça . ma s r1e e con 1çoes I'}Ue • 1 à 1 - · "d'·•· · A · 1 à ft d ·tet o projeto tinha de atender. Esta é comp_reensrre so uçao _rm" w.,t.<>o. no .:'.í'C nem _a ura a ar~Ul ~; O SR. OSCAR NIEMEYER- "teve 
outra vista, mostrandO 0 põrt-o e 0 soluçro que me aar~?n e aque.n. se- r.'l na nova Capital, o qu~ nao seri .. parecer fa.mrável mas 0 BrigadeJro 
hotel. ~ gundo ~ qual ~s ~.VlO='!l não voltam. vcrdr.de. Podemos ·ver proJet:os ag?r3 castro N?ves. Diretor de F.ngenht!;·ia 
_ . . , A soluçao de SlU&J.i?a':.ilO de Entrada, t3das çs. mOdernas aero~rtos lU· rl.a. Azron»utiea, t~ o o3jelivo de t'l:ão 

AqUl ~s~á outro pro;eto. E do_ c:::m- de um lado, e li5"çáo pa~a o ou!ro 1 trrn.acionan. (Exibe '"slides·•.) Sltu aprov-á-lo. 
tro. Espu~tual dos Padrf's ?ommtca- 1 é suprr<Ia. Eu qu~r~ que ? avião todos n·t.o:J nessa m::>.:;ma ba.se. Aqu1 . _· ô." 

nos de Samt Thornay t?) E de beleza· pudes"~ pe·'1ll.anecer 2 volta oa esta- o. Aeropéirto ,de Nova Iorque Enfi>n °. SR. FURICO RZZ~E 9 ·. u 
extraordinária - - 1 bt .-:. , . - . . · uroJPt.o me-uc~u apl'Ovaçao dos ot'1J:1•n · cr.o. A vota su .err~r;.a e o mon- s:'.o proJetos fetto5 de ~n:odo a qt1e. se iécni~cs da Prefeitura? 

Passemos à questão do aeropo.rt:J mento d~ bagn!feDl, touo mcn.nlzado. e. cidafl~ cresce, pt:àtm.:un1nte não 
óe Bra.silla; quando comeceu a estu- rf!o de uma clareza c.1orme. haverf~ probJef'l1a par~ se aumentar O SR. OSCAR hTJ:EliEYER - !'vi-

l· dá.4 lo, já ha\'ia projeto aprovado. Ellilnl. ní!o pude d~ft'nd!'r o mt>U rsta p.-t!P. ctrcular. · _ dentemente, eu pertenço n.o Consf!lho, 
\ Contudo não atendía às finalidades ;'-r?j-Cto. O con~ato- {j~e eu ti'r.ha. e a. n-.::. !;:Ó 0 que qu.:-ria dizer a::Fantan- o SR. PRI"SIDENTE <Scnadcr João 

-da arquit€tura de Brasília. Tomei a nunha boa-von.-adc t.ic:.Ham d3 lado. do 0u~ nio p:m.-.avn. ·em ocupar o -tbrahão) - Tem a pa.la.vra. o selihor 
iniciativa de !a.zer o. projeto. Como Ouvi dizer que llavü!In al_Jre;entado t~mno de ts.nta gente para. um as.sun- ~senado-r Aurélio Vianna. --
membro do Conselho. era minbs. fun- outro projeto e fui obriga-do a recor 4 to t:1-o fhlPlcs. •. 
ção projetá-lo. Fiz um trabalho, ex- rt>t' à impren..<::a. a que di.rir;i uma car- . .., ~ O BH. ~UREUO VIfu""fNA - ,s.-~-
plicando C<liDo deveria ser. ~veria tà, explic·Jndo 0 que era. 0 m::!u pro- O ?· . PRES!D8'n'.E! (SEnador Joa_o n~or Pre.sld~nte, Srs. Senadores-:.ou­
apresentar condições oomple~ente ,1'€-to; já tinha plant:l de concreto ar- Aõ;?J!i'q) - :N_a. !J.Ual!dade. 4d<: Pres1- viffios ~- pal~vra, d~ nosso Arqulí <'lo 
diferentes de.s de outros aeroportos. m:::.do, um projeto m•Jito adiantado. dct1.e da ,ComiSSCo do Dts.nto Ffl- 9scar .!:itemc:s~r. ~ F1c_amos realm~_n!~ 
El' entrada da cidade E' J)l'eciso Aqut .a mesmo tipo de 1i":t~r'!.o sub- d::>.1'21 cl<'•.3JO, uma '\e.t. ~ue o Dou~!' U?P!'c- _}011S;dD::o: nao so r-om a. exp .. ·1-

a · · t'l • _ 1 ' , .J... ., d.· ,+ E IO...;f'fl' Nlem~yer nos d.1 a oportum 4 r:.:~ o. que fo1 fe:ta, mas, tambem, Ç.}ln 
que o VlStt~te, ch~e..,ando a~ ~eropor t.err ... nea. ~ue pcd~ ,s .. r., •.r .... c. ssa à:!':!.:: rlco::e dlálo~n. p.:rgun!..ar l".JS ilU.<>4 'a sua ~ck.r2ráo de que o Projeto da 
t~ de BrasJUa, stn~ a arqmte.ura da e~a a part~ cientiftca qu':'., fiz t ~bém tr-:::; m~m':J;oc.us de ccmissão ou a. qua1-~Aeronautica. foi cansid::-rado vul--;.:-r 
Cidade.. . . . _ a ... endend~ à. converPa c ... !ll 0 pessoal qnrr dc 3 S2::1hor.cs sen:1dore<> presen- p:lo Arqni!cto Lúcio Cesta c recmhr':l 

A pn;mew.t e, Pt>lS, a harm~mta C6!fi d~ ll.erorututlC:l. ~e m?do C~t:c o qu~~tC".> "8 e::l-.te !!l'~Ulll interCsse em fa- pelo órnCo CJffil)~tente, por lei, Jl.~.-:!. 
e arqmtetura da. na.va., Cap~ts.l: :x~._

1 
q .. .e11.-eio é uma dlscus~n.o. ~.-:-G qu;ro zo .. ·- lj;p p~;·uma pe.r~unta, aproveit~m- c..piner. sób·i'e .1s cons!r.uçõ?s rc-llL:rJ. -'· .. , ll:é. de ter aspecto secund_áJ.,o, mfa~- comb3;t:::; a AeronáutlC~, na() es.ou\d~ c't~ oporhllliduie tão feliz. nfio 1em Btt!:'>iti:l., . 

til. A beleza, é uma, funçao das nuus discutmdo com ele, m!!s ~em o :;rup~ só P2Tt~ a comis"'ão do Di&trito Fe-l Quais as ,:':'11"é:.S fu.ntlamrntais I:,,· c 
lmportantes da arquitetura. que cotnba.teu o meu prn;eto. ldf,.,..\ ro~!O para o Senndo da Repú 4 levaram a Aerov;;.utic['. a reje-itru' :.:z 

Fiz o projeto e expliquei uma sé~ como funcionário da ~OY.\CAP, bllN!, de contarmos com a presença\Zi>nina o Projeto Niemeyer? E a.ce!.•"'r 
·' tie de razões que julgou fundamen- que recebeu ordc1n de íO.<:t'r ~Ete pro- do ~rart(~e arquiteto e df-ste g-rande o elaborado pPlo Ól'3'fio técnico da ,Ae-
1 tais. Prtmeiro: propunha que tõsse 1 jeto, c:1 teria que defender (} meu tm~ 1 brasi1c>iro. ronáutica? AI3uns jornais avenl :r..1 
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~~ Têrç~_!_S~---="-~--}:liAR~O-~~ ~~-~~~s~~!;_CI~~~~-- ·(~e~o~ li)~----=-~"'-:-"" --=-77iii~~_1967"'; ·,, 
~ O s:a. GOUVR.-'1 VIEntA -- So·l mente com o Dr. :NiemeyLr ne-n1 CJ.!lt ~ o SR. OSCAR NIEMEYER - .Nnttj Queremos crêr que. o Sr. Minis~ro, 
,bhor Presidente, pedi ao nobre sena-. a Aeronaut1ca porque, pela. jovemrtlá. base. Nao se fêz orçamento. Na da Aeronáutica nlio tem, reaJmenJ .... 
l(!or .BuricQ -?-e~ende partt cotup_arecet Constit~tçáo de 15 de. m~rcó, somoo) piópna. Aeronáut2ca iêz~se uoa oon· nenhuma prcvençáq contra êste gratl .. , 
p. esta C'Omissao, apesar de nao s~l por assim dizer, a C~·L.lJTa d~ v~ [ corrênCla mas nao se ofereceram o~ de braSlleuo que e o Arquiteto Os· 
membro da mesma pelo DlUtto que o 1 readores do Dlstrito l'o.;J.r~J: o Se elementos necessários: não incluíram car Niemeyer, admirs.do pelo munt.o' 
rssunto me inten!:ssa. nado é a 'Ja&a que k·. i 1~ f.',-J.:-clt1 os p1a-ncs de esc:ôcos, de água, nem de inteiro e que é motivo de orgulho 
, Da exposição que acabamtr.:t de ou- .unente pa~·a. o Distrito F:><Ie:rr-t. ele•ricidade. o nosso projeto apre· para à nossa Pátria. ' 
(ir do Pro.f:ssor Oscar Nlemeyer nM Então1 er.trcgo.ri~mo:;, t:::.:o i:-.to à. sente todos êsses. elementos, -p!anta!!l Se os membros desta Comissão eoh·"'" 
~ com rclaçOO a êsse projeto, mas Prefeitura de Brasílía e o Pref.Jito de á···ua. de eletricidade, inclusive já cordarem -vamos convidal' o coma~1 ... 
;relacionand().....o co~· outro~s uo~ei, quts adotaria a solução, depois de ou-rir a cpro{.'ad:js pela NOVACAP. dante di 61!- zona Aétea a amanha. 
~· SI!-., e com mmta razao, dá enor- quem de direito. Nó5 não podemo~ mesmo, tendo em vista _que depOis f!' 
;:ne importância a questão de s_ua lo~ dar wna soluçfio. O que temo& c.qul o. SR. At~R~LIO VlANN~ - ú amanhã é feriado, compa.recer n. UihR. 
ta,liza.ção. ~almente, como .f?. ~· e ap.!r.::ts a oportunidade dé um de j proJe-t_o do aiqUiteto O~car NlémeyeJ reuniáo da comissão ~o Distrito Flc .. 
~entuou, proJetm: para. Bra. S.lha. nao bate. E' bem verda.rle que potle~~emo:., não e. ~ Simples prOJeto, mas um dera1, para o mesmo diálogo que, ho;e 
!!!i o mesmo que ·projetar nu.rna. area, apresentar projeto de lei pal"a. dect ~mepJOJCto qu~. já te'? plantas dA mantivemos com o arquiteto Osc ... r 
yor exemplo, do m~u Est;a-cto, · pa.li:l dir a questao. mas como é matéria a.g·ua e de eletnctdadc, e concludente 1 Niemeye.r. 
;Nov~ Iguaçu ou p~r~ São .Gonçalo. nova temos _mesmo que. nos sumetet o SR. OSCAR NIEMEYER. - E I Ao encem:r.~ erro -r:uniC.O. trsnsn;tl·· 
.~o Desse modo, pedtna ao Ilustrt;l' pr().. 1 à competênCIF.t da PrefeHura, do Mt 0 único que tem ~.Uculo concreto.. to mais uma vez, ~- Dr. Oscar N:..:-
o~es.sor. que nos dissesse .se seu t>rejeto; nistério da Aero-náutica e de outr-oo gua e elelricidade. meyet• a nossa adn:í.iração, o nos~a 

~rea. _AIJ:?da mais se o Mm15téno da nidade de o Senado dar soluç:10 cor: A O ~R. JULIO_ LEriE -A Fra.'1~a., missão está vivamente. empenhaDa 
roi felt.o. para se!· 20ca1Iza~o . .na .atuai I órgão. Mas não vejo mesmo oportu -. respeito e a ce~teza de que esta do 

Aer~mauüt:.a. resolv~\1 "!arer o out1·o ereta para êstt! ca..so. Poderá formar esse g;·al;de Pa1s da Europa, apesar no sentido de que o seu projeto seja, 
proJeto de aeroporto nel'35a: ~esma os Anais dêste seminário, dir.-amos de possUI rum grande aeroport? va\ tealmente um complemento des:a 
{:)1'-P.a. I ~1m, e entregar o. 1-'retettura a .. construi c l.J?l nõvo. Segue as lmhal obra arciuitetõnica. admirada. p~~o 

o SR. OSCAR NIE:MEYEU - R t Brasília. do .seu proJeto? mundo inteiro, que é Brasilia, e qJ~e 
iun projeto para a estaç~o de pessa-~ 0 SR PETRóNIO l'ORTELA -· O SR. QSCAft NlEMEYER. tem servido de orgulho para todos .o:i 
keiros de Brasília e cr-eH.). que o lu~ 1 5 o·s'ct•ve d" ti. 111 ., 11111-.~ Un«1~direl). brasileiros, em todos os quadrantes tio 
·a n~ est' fixado não sei ~e seré. so n ... mos Iscu. 1 e 1 tJ J'LIO LEITE It m d 
g r ao a ~ ' . , '"' especialmente 0onvocada para. ô~i.o O SR · t:r - s o I'l!"· un. 0 · . 
)la atual estaçao de Bra~alla. ! Um Agora é ouvir a pa.la~ra do Duu presenta um{l. grande vitória, polS a Reiteramos g S. Sa. Os nos.SCJ'l 
. o SR. GODVJJ::A VIEffiA· _ En- 1 tor ·Niemeyer e isso já. oconeu. A~. França. que ~m um aeroporto como ~gra~ecíment~~ e, ao encerr~r e~. a 
J;ão. ~ não seria uma estação interna-~ posições a serem adotadas pela Co· 1 o Je '?PY. vru f~zer outro aeroportt teumão, exteuo~amos agrad'~~-
tion&.I e "im uma estação nacional na mis<:ão serão objeto de discusbúo dr: , segun1üO :;eu proJeto. tos, também, a . os os Srs. na f~-

:- 1 " ' · ~ · j , , res e a todos aqueles que nos pres : .. 
:mesma are.a at~a. ' nossa parte em reun1ao posterior. C? SR. ~RESIDE~E 5tlenaa.01 giaram. com· a sua. presença, partit:i-
: O SR. OSC..t\R NlEMEYER- Nã O SR. EURICO REZENDE - ne. Joao Abra:ha._?) • - O u\teres::.e re~ü pando da reunião. 
~i, ouvi fàlar que talvez fôsse na vemos ouvir também o representahtc desta Comtssao c encontrar um déno_ Fica, assim, convidado - ... e se, á 
õ.rea do aeropOrto mílíta.r. da Aeronautica para que se compro· nunudor ~comum, um P~I~to de en feito 0 convite, pelos trâmites legais 
i nha o debate. Verificarewos ma.i!l contro, nao dlgo ent_re mllltares e el- - o Sr. Brigadeiro Alfredo COrrêa, n 
·· O ~· GOUV~A VIEIRA - Mas. r. tarde se há ou não oportunidede do l vis. 1u~s entre técmcos, entl'e. arquL comparecer ama.nh§., às 16 horas, a 

teraça?, .~o seu proj~to. ~o serl~ apresentarmos um projeto de lei e<;; t L~tosi rudo isso ~e ,consubstancta tà~ reunião desta Comissão . 
. a mem de q_!le 1a Vle5S~ a se1: tabelecendo normas· para a ma~éria. somente na. Pl'0J~ção cada v~z ~ai! Está encerrada a---presente reunião. 

a.hzada a estaçao tnternac~onal. alta. de nosso PaiS Essa a tma!1du ·- . 
10 

h• 
O SR MARIO MARTINS p .. • · · · · , d (Levanta-se a reunmo as 11 .. • 0 SR. OSCAR NIE);!EYER _ · . . . - o. de €.3peClflca com que f01 convoca. 6 .,. 40 ínutos-.) 

ensel qt,J.e vez a. es~aç 0 e~· s, atribuição de apreciar Vetos do Pre· Pevl) diter, aiilda., que encaminha Nada mais v.avendo qu~- tratar eP.-~ 
· · tal t a udes e uma dessas curlo.:ndade::., temo~ .a 0 sr. Oscar Nremeye1·• ·as e m 

=~r~~~a 0 e~~ât'0ffin fr~ ~~~iJ:: feito, mas não está clal'ó r-om.o deve· ru.os à Mesa do Senado requerlmento cerra-se a pdsent~.,.:euniao, lavr:Ill .. 
mos proceder se êle n!io vetm·. De. a b<>r dirigido ao sr. Ministro d.a do eu. Alexandre 1v~_rques de AlbiJ.· 

pes. qu~quer modo, ach.o srue dev.cmos, ~f Ae.-onáutica, com UIDf!- série de inda I querque Mello, Secret~riO, a pr7sen .. e 
:o SR. GOUV~ VIEIRA - Com a~ordo. COJ"!l a Cmmssao de Constttu~ gaçõrs, entre as qua1s algumas qu~ ata, que, ttma vez aprovada, sc1á at:>-
P internacional ta:nbC>m . çao e uust1ça do Senado, da qual Vos respcndem. em parte, às palavras do sinada pelo ~enhor Presidente. · 

E.R sa Exa. ra~ parte,. fau:r_ o estudo da, Sr. senado.t• Mú:rio Mart\ns: "Que há. --- p 

, O SR. OSCAR NIE:\-i.EY - 0 competência. Apenas nao qu1s o. er·1 de positivo, cotn relação ao aeroporttll'" ATA QUE SE REPUBLJCA .• Pd-~ 

~
jeto visa, também, essa possibili- der a oportunidade de ap-elar JJlil.f!-1. de B1 r.sílü:.? o projeto de Oscar N!e· TER SAlDO cq_llf INCORREÇõfJ-~ 
e, para quando 0 tráfego fôr mui- uma so1ucão conelr-.ta, confo ... ·m~ a i me:'l:r t'2fCl'<~-se apen~s à parte desti NO DCN. SEÇAO 11, IJO DIA n 
intenso, o que serviria para desa- questão dit compctl!ncil\. I nada. u. pU>:?.agciros ou abrangera tôd.a DE AGóSTO DE 1967, AS PAGJ-

.;oga.r, 0 sa. Euiuco R"E.Z"Bl\"'Dl!: __ 1.1;·, a obr~?. Dê .9-uem é .a coropetêncta \ NAS Ns. 1.623 A 1.627. 
O SR. GOUVl!:A VIElRA - · -Quer sn.bido, prcclam. ado e. confes. a. av 'I.UE', para t.l:Joc 2.':'8 '? do proJe,_to ~" qo: COf!-·1 QUINTA R"8UNIÃ0 (EXTRÂORD;!"Q 

;dizer então qu~ não se está cogitan- nem a Câmarl'l. nem 0 Senado terr. selho .ue. ArqUitetura. d ... Bt .... ~·:nha, na NARIA), REALIZADA NO DIA ~3 
Uo agora. disso e que seria apenas um competcncia para iniciar ma~.t.t a fi A_e~·onuttuert ou de ~1e-meye-r ~ .o Ml- DE JUNHO DE 1967 
~eroporto para o tráfego incel'ili), na nane eira,· de modo que não veJO uoor- ms::--o forneceu .. cópia .~~ ed1tal qut:. 
:mesma área em ·que. rotá sit>1ao.o o tunic:}ade de apresentarrnoa proJe~'-' nuQlicou !\-<> DWJto 01 t~tal d:J. _Gua 
lttual. E ~sa. área está localizada que resultem um alll'Sento de dcTD~c;!l. ,1a1P.a, st..~r~ a concor~enci;t ~tlnen. 
k\éntro d-o Plano Pilôto? te ~ 1nrt~r1a? A p.1r~e tecn1ca d~ 

E E O SR. UARIO MAH.TINS - Ca!:lt co.tstruçl::t é da alçada da. Aeronáu 1 O SR. OSCAR NIEM YER - xa. àO Senado contr01a1. ti~a? .A ü<scalização da obra a queno. 
jtamente. 0 SR. AURltl.IO VIANNA _ Se incul!l.bir:-1.? T~m o atu9:1 Fr~feito de 
1 

() SR. GOUVf:A VIEIRA - Era o nhor Presidente, fala-se muito num :Srrsllu.t m.aniíc:stado 1~tere~e en~ 
:Osclarecimento qye desejava ter. eampo de pouso J)ara nviões interne- soh·:r o 1.mpas!>e? Tenc:.o Nie~eyer 
I -0 SR. PRESIDENTE (Senado1 cionais. Nós perguntariemo.s nu l:'r~>· proJ~t~.s consao::ta;dos.., na~ AU:~tl~~~­
~oão AbrahãO) - A palavra contlnu~ fessor Niem~yer se o seu ·}:lrojeto pro n~ Afi}~a •• n 1 Onent ... ,._ n'"":o se ... ra -~ 
~iVl'e para qualquer um dos Sra. Se- picia1·ia a transformacüo dc<:s::os "'"Jista~ com·::-nr~t'..\'2. a flUa a~-dv:·ncr<a ~ respt;\1 
"ne.dons que dela. desejem "fazer USt.: para r~ueber aviões sÚDetsônir,o~·t to? P.::.ra <,ue:nd-a, afmal. es:ta prev1s

1
· 

r . .,., ta, ~- c""":.!;:~'(~ do ~ropol·to de Bra.s · 
O SR. EUR.Í:CO REZENDE- .Peç;;r O SR. OSCAR NIE:H.tt.;YER - lia CtUC ~.::mlo Qêle ne-ce:so:it;;1? 

~ pala na, Sr. !?residente. Pelas inforraações qll:e tc~Q, o ta· Tc:~l;-l.'.lt:s a liberdn.de de fazer uma 
t O SR. PRESIDENTE (Senattor 
~oão Abrahão> - Tem a _palavra " 
iuobre Sr. senador. 
' . 

ma.nho des pístas vana ~ultq pouco. sér:c ne indagações, como vêem, an 
O projeto, no entanto. ror fmto pa.rH urinis:ro ela Aemnáutica, com o pro. 
tráfego comum. pôs.i.L::>, ra.::~usivamente. de che:;ar à 

o ss. AURltLIO VIANNA- M.a., um cT:nom~nador comum. 
propicià:rta, se houve~ n2e~ssidad~? P.~ t•.:-..G.e~c ncs ao arquiteto Osca. 

NirÚl..')'e:.. n, genti.l::t9. de sna pres<'!n· 
O S:R. OSCAR NIEI~!EYER - ~$\. re 11 ~ ..;~"'- Comi~e5.o. Cairo dis:>e o ilus. 

é um assunto qui:!. eu acho deve 'fica\ tre c 2nro~10l' Aurfl~o Vi~nna. S. Sa 
para a Aeronáutica· responder. A"ttl dei;;.::u de~::!:' P'"l1 ,~ .. t-::-,rni:J da ::fuu 
hoje ela não decidiu o que. pretendt , ... ~ do Est~l<lo do Rlo e os.~ 
fazer. sa. a. ser um !=·· :~·.;:Ln~:, IncionaJ 

As dez3.ssei$ horas e trinta nlinlJ .. 
tos do dia vinte e oito de junho tld 
mil novec~ntcs o sessenta e sett-, 
presentes cs Senhores Senadm:es Jo~u 
Abrahão, Presidente, Petrõnio Portela, 
Aurélio Vianna, José Leite~ MáJ1ia 
Martins, Gouvéa Vieira, Atgenüro :fh­
gueircdo, cattcte Pinheiro e Ed.mutt~ 
do Levi, nn. Sala da Comissão de Fi.~ 
nanças do Senado Federal, sob a Prr­
sidênCia do Senhor senartor Jot u 
Abrahão, reun:-se a Ct.missâo (lo 
Distrito Federal. 

Deixam de comparecer por lllot!1 o 
)11Sti!Jcar1o os senhores seoe.dons 
José Fzlici.:mo, Lob.lo da Silveilla, 
Eurico R::zende e AW.lio Fant::>na. 

f: dispcm:ada a. leitura dn ata ·~!la 
reunião anterior e em s~~uitla comli­
derada PJ)l'i:rraQa. 

H[!.nnr'o número legal o Sznlll.r 
Pre&idcnle declara iniciados os trt~-­
bilhcs Ja comitsãa, ccn!'~Cendo 1n1~ 
c!al1nente a palavra ao ilustre c')nVi­
d:.do, 3rl:1;aG.ciro do Ar, AH:edo Gotl.­
t:aivcs Corrêa; para.. os esciarccime"{l­
tcs qu.c tncti~ram sua pr~!l-enca ~a 
Ccmibsão; c:'ltorm} -r.:~ta.s ta(lutgrt.~ 
ficf:Z e.~ai:ro re'Jistradas. 

}:OTAS TAQVIGRAl'ICAS 

. O SR. EURICO REZENl.lE - l:lr 
lnhor Presidente, gostaria de um ra 
ic:tarecimento em razão da explana 
i~ão do nobre Senador Má.Tio Marti.h 
1
Entendo que o debate qUe se está tra 
lvando, hoje .e que será travado taw. 
)Jém por outras pessoas, tem um ob .. 
.jetivo que· não é do Senado - reacu. 
l:ver o problema. Poderemos apanaE 
·ter interferência na questão da p:e.s 
't~ção da verba destinada ao cmteio 
)da construção. Então, nós dev~da. 
1mcs estabelecer mna regra em nos 
isos trabalhos: vamos ouvir os titula· 
·res os porta-vozes dos interessactc3 
·n~ duas correntes de opinião que já 

O SR. AURltLlO VIANNA- On.ae diante de~ :~r:::n::!:o>~ e r~1'1vantes ~er 
vai ser situado o aeroporto interrta vi('m. nrc-: .. •.dcs à Pilria brasileira. 
cional? Já estão sendo co~struid0!1 D.:'-;_o·a.~"S, 11.C~-~ jcrn~da de cnt~u 
aviões suparsônicos, para 700 z HOú dimentOs, ne:-~!1- jornroda de diãlr7os 
pas$aQ.eiros, isso nós sabemos. Ape r.ttavés da Comh;"ão d') Distrito Fe 
nas dese)atiamos inda32 r se a krel:\ dero.l se c~ mzmbros dest!' Com~o:!;ão 
propiciaria pouso para ês!:es avioe~ concÓ:·derc;n, SlJ.'lcrir que seja e'J~f'n· aEUNT.i'í.O DA CO~:ISS'AO DO DU:-

:ror que razão vamos gasta-r no did1 ccnvite r:.o Sr. ~"i.;'ldeiro A1 TRITO F:!""D~~AL P.'m.A OUV"Ji"' 

• 

1 claramente se delimitam e daqui en~ 
'tão, sairá um dacumentár1o aa. opl .. 
:nião do Dr. Niemeyer, a. opinião dtl 
, Aeronáutica e -{)Utras correntes da 
I opiniões triangulares ou com outras 
'direções, que surjam. 
: :&sse apanhado geral será leve.d.o ail 
,.Crgão técnico da Prefeitura pois 1.'00 
1 ~o vamos t:.os entender aC{ui direb 

aeroporto· doméstico uma soma vulto· frcd6 cm .. rêa.. Com,.,ndc.nte da H~ O n::.Por:; .2~t.í'O DO B":"',.GADE!,-
sís:sima, quando deverlamos faze= toga· Zen~. Aét':o.. no sentido de que tam- RO AL~~:SD':J CORI!:·_· •. CO~IAtl:-
o aeroporto internacicna1 que pttctd&- bém flle !JO.S:::'L fo'"'llecer-nos es:ohre lJA~T:!i. D.\ 6~ ZO?ifA A:"".:..Q.EA A 
se re.ceber aviões domésticos e de -rot.n cimrntos e orientar-nos no prol:l'ema A R""TI>.'t?EITO DA CON3'fRUÇ11~ ' 
internacional? EJ-1 cncl"'mos, me"S:mo. {}Ue a com~s~ DO At:""..O~ORTO DE If"ll \SíLI)'. 

E' ·uma pargunta. que se faz tntp:: são dO n:~trit~ Federal, através dos
1 

o SR. PR.SSIDE:t-7TE • Senadl•r 
reth·a.. porque se estima que os r;astu~ seuJ rt"\:'n,lJ;.'~· irâ _m:estar grand~ João AQlah3.o. 
vão ser muito grandes cotn a cons serviço à Patrta. braslleira. ne:se en· ( 
trução dêsse aeroporto. Eu pera:untv. contra da parte técnica com a. parte O Gn.. PREJ;.lDli'!'ilTE - CSen.aâj..r 
tia, há conco,rrência? de segur{l.nça nacional. . Joti.o Abrqhâc~ ,. Declaro aQert.a. !\. 



' ~ êrça-f eil a 1 5.,....=,....,,...,.,==__,=;,0=1Ã=R=I,;O.,..,D,;,O=C=O=fii='G,:o,·=,..,s..,.s;.,O=II!=A=C=I='O=N=' A,l;,.,,;,(,l"='c;,;ã;:,;o;,.,ll,;),' ====;,;A;;g;ôs:;;t;o,;d•;.,1;,;9:,:6~7=~1 73_!._, 
reunião, inicialmente apresentando ao 1(!., de 2~ e.- de 3~ classe. Estamos 1 aeroporto intercontinental. Advoga.-\ menos, seis tnes.es.· e res"'alto que á 
Brigadeiro Alfredo corréa, coman .. pedindo que a de Brasília passe à mos 1> direito de ser t::;colhid-o um uma grande comissao de alto nivel 
daüte da 6~ Zona ·Aérea os agradeci~ base de primeira classe, dado 9 v!llt.o ponto no .Brasil para construí~lo, pela que de-ve estudar tl\tis problemas. . 
mentos da Comissão do Distrito Fe- das Instalaçõe-s que temos, como tam· nossa situação geográfica, pelo nos~o 1 Todo ê.sse trabalho é necessario pa~a 
deral pela sua gentileza em atendet hêm o pessoal que ccmpõe a um:lade. d-esenvolvimento, pois considero per~ que ~e possa escolher o local, pata 
eo. nosso convite para que pudésse- do pes"cal que está sediado d"'niro feitamente, sem nt:!nhUJna vaidad~, o que se l}ossa então, a começ·ar a prp~ 
m()& trccar idéias a respeito do ptu•' da base aérea de Brasília. Trmns Brasil como lider da América dt> Sul. jetar o aeroporto que será corutrUi­
blem~ do aeroporto de Brasf.lia. aqu;. inclusive, 0 co!llandante do Gru- E mai:i, com a convic"ão do q~e. eu do e~pecrficando tô-das as po~sívqis 

;ASsim, fazend~, queremos m~d?' ex- po de Transporte F<:pecial, qu~ e-xe- aprendi na minh~ vidn de 1nllttar .soluçoes pa:a_ os problemas que certp.. 
pl~ca~ que o ObJetivo da ComiSsao do cuta 0 tran<Jporte das maiores auto-. estudando 0 problema estraté,r1co, o mente surgirao. Essa construsao a'p .. 
D1stnto Federal, através de :;eus ridades do Pais _ 0 Govêrno, sena- Brasil será 0 centro, a base ele um da, envolve problemas . de ta. orde:m. 
m.embros, é procurar um deD:onuna- dores, DPnutados e outras persl)na- futuro centro de poder que será. ~a- probJe_mas de engenhana, .que tlurará 
d~r comum e oontomar. ~ tmpasse lida~es de projeção. }';~ nrr-..a b a <;e talm:mte, queiram ou não. o maiOr no. mmimo 10 an_os. dep01-; ele esco .. 
cg:e se crtou perante a opml~o pUbH-, especifica. ~ uma base de transpm·te, centro de poder do mundo. A Amé- lhlc'.O o local, ctepms de pro~Ptaao tutlo 
ca. no que se refere à questao desta e não uma base consirlerada de g11 er~ rtca do sul vai conseguir êsse centro que precisa um aeroporto de.!>Sa na-
obl'a. ra. E<starnos prevendo a instaJaeã<J de poder do futuro e o Brasrl será tureza. · 
. Antes ·de conceder, a pa;avia aos de uma base de caráter bélico. pal'a a parte fundamentaJ· dêsse cenf!'.): O prOblema, c_om.Çl os Senhores ~»~ 

t;~·s. Senad?res, ~querem deixar Lem abrlgar um !lt'Ul10 rl·e rara, a fim ri e Hoje 05 estrategistas do mundo: m- .aem observar. na o e pequen:>. é multo 
claro a satiSfaçao 9uc temos em re· '1r.otf'<zf:r Brn~iPa. Propu<:ep10~ :'lO ;<>;:;.I cmsive. os próprios norte-americano:'!, ~rande e envolv~ ~l!la séne d~ et~ .. 
c~ber o nos?o convidad.o, a quem pe· tado-·Paior que seja inst~lada ~m lldmitem que iSSO vai acontecer e que 1 mrn~os :na tase lllJCJal de sua oof!.~· 
d~~os que fique muito a vontade para P!Rmi\Fra. cc~rrer:i tão tmlis ràpidamentc qu'ln- truç<:o. . ~ ' 
Q).le po.ssa, .espontnea,mente, atend .. er, A bno:::f> aPrea d'? Brasilia. que so- to maior fór 0 entendimento oue Pms mm.to bem. a Força Aét~a BJr(t. 
se possiVel, as pergun~as dos Srs. Se- \mos obri~ados .a anroveitar, nascen possa ~)(istír entre os elé1Tlentos civis lllel_!'a t>.5'ta estudando ésse pronle~. l 
nadares. . . em lu":ar errs..:t.,. errado tanto para e militares bem intencionados do e nao descurou do problema ao aer:J· 
, Tem a ~~)~vra o Sr. Brlgade~ro Al-

1 

uma base milHar como o1-1ra 11111 _. Brasn. pDrto de .Brasília,. sem consl'ct:ra:- 11 
ü·edo Correta, para sua exposlçáó. aeroporto ci\'il de cidnde crmn Bra- ~ com essa satisfa~ão Que venho. aeroporto mter~ontmentat Ent-no, co-
. O SR. BRIGADEIRO ALFREDO sí!ia.. noJe, trazer êste meu depoitno-nto e u~eçou a pensar. em melhorar a c.sla .. 
CO~REIA - Sr. Presidente. em pr1~ I f:sse local foi utiliza~<> e ap:ov1:f- dpela.r para que os eJ.cmentos do cc:n-/çao de pas&3.geiros. Pensou QU,t!~ C:>· 
metro lugar, quero agradecer a V. ~a do durante o tempo da con.<;tru~ao gresso 'procurem entrar nos p:)rbe'í mo ne ,,se lugar erra~~· onde CX!.:.ta a 
l!:xa. e aos ilustres S_en~jores que da c!9,ade e vai ser ap'·ov.ei~~do aincta que 11 ~. abrimos no Congrl'!"-so pari1 a?ro-p~rto atuaL nós Ja havia.nw3 ern .. 
pertencem a esta Com1ssao, ~ opor- por a';r-..:m tempo e defmltJvarnente tlUC nos conhecam mais d~> pt=!rto. n P:egauo um~ grande quantl!HJ.de de 
tq.nidade que me proporcio~am dêste por nós dado o vu1to de i.nstR:uções rim de que ma.is de perto si11tam as dm~eu·o . ja havlamos empenhada 
tontato de 'll:I? elemento mtlitar, o.:>m que .iá colocamos lã dent.ro. nos'3aS necessida~es de consd''.lir muita COISa no progreSJso dess::t bf!s-& 
f\ responsa~Illdade .do Comando da Entã:J surrríu o problema de se me- mais depressa, nesc;e c;rand~ País. Je tra.nsporte; pensou em methotax 
[H Zona A~rea, sediada em Brasma, lhora.r aquelas in.stalações prerarís- ~ssa base, que será. fatalmente. dt:n- eE~as mstalaçoes que existem, hOJjj 
~om os mais elevados representantes s1mas aue chamaram de Aervporto tro de 100 anos, um centro de de- ~orno aeroporto de Brasl!Ja ~ r'Q_:n o ob ... 
~a ~cf)sa gente .. do nosso povo,. de Bra<;ilia. cons+:ruíram ban·a ... ').s cie ..>envol·•tmento. · JêtJvo de fnzer uma estaçao ie pa,~ .. 

VIm .a Brasilla com o s~o ObJetivo madeira. em carf..ter provis<1rio. na- ~sse aeroporto Intercontinental, pe- s.age;.ros para ,a b·::~se de transport~ nu· 
de abrh~ ao Senado, de abrlr ao Con- turalmente, e que perduram nesse ,05 nossos ligeiros estudos, esta maig litar que esta plantada nesse Iooal. 
g:_esso~ as portas da 6~ Zona Aérea, caráter inlcial da forn~acão e nn t:r·es- .JU 01 e n 0 5 estabelecido que dererá g como vamos ter d~ carregar tlsse 
nao so para o esclarecimento de as- cim-ento da Capital. Mas a(!;m:a. po .. cair num pC>ligono c~mpreendldt, f':1· fard~. pesado _em beneflclo do povo da 
115Unto da natureza do de que vam~ rém, essas in<:t:aJacães que existr.m tre Salvador, na l3ahia. Brasilia. Sã.o ~1'USI11a, entao.- faremos ~ma. esta­
tratar, hoje, mas para todos os as- não ccmportam mais as neces~idades Paulo e Rio de ,Janeiro. \'ao d~ passageiros; que sera uuJ;zad.l 
tun~os que interessam ao Parlament-o de Brasília. me~mo porque i á n!io Ora, ~ ·muito justo que a Fô"Nl :xclu~Iyamente para uso do tran-S'j:JO!'­
Nacwnal. _ . oferecem mais segurança. São . c,JmO ~erea, que também está colaborandu ~e militar nesse campo, que tctl03 o.\ 
, Estamos inteiramente às .ord~ns do disse, instalações -precár'as, feHns tie com 0 progresso de Brasília. que tam.: Srs. conhecem mmto bel!l e ::..~!Jell! o 

l.ongresso.: As nossas orgamzaçoes, a!! madeira. que estão quase caindo. bém está interessada 110 ctesehvolvi- que é realmente, sem vaidade mmüa. 
. organizaçC!_es ~a FAB, sediadas nesta Mesmo o aumento da cidade, 0 au- mento dessa porta de entrada parn p:.:~r pertencer à FAB, por pertencer 
Zona, estao mteiramente abertas ao tnento da incidência dos aviõel'\ co~ a Amazônia, d·esta capital do futur.o ao c_?rPo do CAN ....,. a obra rt~ btllle· 
Congi:e.sso, c~ todos os seus. setores, merciais em Brasilia já determinam maior cent1'0 de pro1re~so do muado, mcrencia exec1_1t~da pelo Correio Aé·· 
inclus1v~ naquela pa~t~ .exclusiVamen- a nsce<:;sida.de de uma estação maior lute por que êsse a:-roporto íntercon roo, ?bra forn11da~el de congrnç~men ... 
te !ese.rvada a~s. OficiaiS do alto es- de pa<;sagell'os. tinenu'll seja aoui construido, coin·:: 1 ~ to L.van:io rec~uso. a ~ssas c1dádes 
calao, Mto poss1b11itará aos Srs. Con-. o Mlnlstérjo da. Aeronáutica tornou Jindo na medida 'do possível com 0 ccmpletamente Isoladas, onde o J)ovo 
gr~ssist.as o conheciment.o de ID:~lta.s providências, designando uma co'.llis~ d.erop~rto internacional que 'nrao;;ilia v~~re em condiões rnais b~ixas de ~~­
Coisas mteressantes que Irão facilitar, são qu~ está tratando dê.sse as;mnto deverá possuir Isso nos traz mna seria, de cultura e de ~aude. A F'AB 
par~ o futuro a ajuda de que nós ne- e estudando a localizacão possível do série de vanta.,.~ns espec'almente pa· al'ca sempre, através dêsse transtKrr­
ccssitamos, do C?ongresso permitindo- futuro aeroporto de Brasília. Acon~ ra. Brasilia c~ração do Brasil te, pelo Brasil àfora como é~e ônus., 
nos também aJUdar maiS ao Con- tece, poré:U, o seguinte: na fase que A Comis~âo cteshmacla pelo Min~s-- t:abalhando c?m orgulho, ooru dtvo .. 
gresso. , estam::J.s v1vendo surgiu a. necessidade tério da Aeronáutica já está estu- 'çao, para servlf ao Pais. 

O nc2so esp1r~to é de abs?luta cu .. tJOr ilnplicação de carâter internaclO· dando êsse problema flUe não "' fá- Se V. Exas. exammarem a ('tua-
laboraçao, de peito, de coraçao aberto nal, de se construir tambérri no B~,1 - cil hoje dado 0 'des"nvolvi~en'to ção da FAB em_ tempo àe paz, r~:.a 
aos representantes do nosso povo, sil, ou melhor, na Arnéríca do Eu! té~n-ico-ci~ntifico que a t'"'t r a cem 3 Fôrça tremenda e agressiva em ttm­
porque nós também somos elementos um aeroporto grande, que f>erâ 0 aviaçãu mais para cirra Basta que po de guerra - porque, pela próJma 
do P 0 V:0 • único dêste Continente, um aeroporto se olhe para trás e veja· 0 desenvol· natureza, temos hoje, um grande mo-

Consldero rr probl~ma relativo a~ P!lr~ aviõeo:; de Rrande porte, super- · vimento da nossa avia('ão, para ou~ v!m~nt'<l - verifica1:ão que temos po.s· 
aeroporto de Brasíha encerrado ja somcoo:; que estamos tentando tr·17er t~h- · - d{! slbllld.Jde de assum1r um encarcro ver .. 
llã um certo tempo. Hoje, se faz em para :Brasma ~ se •· a..:~ a convtdcçaod. •sse progresw dadeiramente grande A F AB eJn· 
t A ·no 'cte"le a!g·um expl ta • in 1 · assegurauo a ca a Ia que pas.sa. · 

:'1 .a o çao, cu- Por uma série de razões. que são A ~ ' d' t d pl'ega quase a totaltdade das varba.s 
E>rve desg~sta?do o Congresso e a nos-, várias - eu levaria alguma-: horas vol:im~~{;• d~ufa1 ;~nt!m~~e .;1~~: que são destinadas ao nosso Míntsté-
sa orgamzaçao. Até cert-o ponto, os aqui se tentasse descreve-r tôda<: af! r· a 1 t· '1 ·~~ rio - 79 7% - em beneficio dos •mu· 6 · j · bli t · . ' , . "' 1c P anos que es ao ez!Ms, que es- . • 
P.r pnos ornais que pu cam ma e- circunstanctas oue determinam a lo· tão sendo trabalhados durante anos niclpws - graças a Deus! 
r1a ~em 9uerer talvez, nos coloc~In calização de um aeroporto _ ba~t3 e que vemos que. passam êsse8 < p'a~ verificarão, a}nd·:l, que o Pais em­
em Situaçao de C.h?que, que não exrs- que eu., diga a v. Exas. 0 seg .. ún~"~: nos "l ser obsoletos cot~l 0 d<>cén- prpga. com a Fôrça A-érea Brasileira 
te, pelo .contráno, existe coração não estamos em condições ho.f~>, de vol~imento técnico c'ientifico ·cOm· 0 apenas 11% do seu orçamento. E. não 
aberto, ex1~te desejo de colaboração, em curto prazo, determinar a loca• progresso da avia 'ão ' · reclamamos isso; carregamos isso co· 
de esclarectmentos. lização dêsse aeroporto interc9nti· ç · mo uma cruz, porque queremos salva.t 

~ste problema do Aeroporto de Bra- nental Estatr.os esperando aviões d·e gran· 0 Brasil 
bília que já. não~ é nôvo, nasceu quan- Nós ·queremos que êsse aeroporto de porte. aviões ~up2rsônicos. . Quan~ v. Exas, se aproximt,rcm 
do da. constr\].çao de Brasília, ~otn a venha para o Brasil. Jã. existem ou- Os Estados Um dos da Aménca do mais da nossa Fôrça Aérea, quflndo 
neces!'nàade de pcu~ar. nas proxtmida· tros paises interessados ne~te pmble· Norte, o pais q?-~· atualmente se virem 0 que se .faz na Fôrça Aérea. 
des do local escolh1do para a cidade um ma e rnuU.as dêles têm aero;mrtos aprer<!nta com pratican:ente 100 auos não precisaremos pedir; temos q.bso­
avião tec.o-teco, em campos que prá- pelo vulto de sua infraestrutura e, de .avanço, de progresso sôbre _o nossa !uta certeza de que 0 congresso vaJ 
t'camente não se po.deriam consl.dc- inclusive, pelas pista.s de que dispóem, e:ta fazendo testes, está ut111~~!ldo · oferecer~nos aquêles recursos, aqUêles 
rar como campos de pouso. Ai fol peJa situação de passageiros, por tõda c.Id~de;s. co~o cobaias para vermear bens de que estamos necessita;ndo. 
crzscendo uma or!}anização que se a organlzação qu.e serve 'de apoio ao as ImP!tcaçoes no povo, na gente das Vivemos carregando êsses fardos pe­
chamcu P.eroporto, aí pousa,•am os aeronorto, que estão em melhores proxirntdades ~~ aeroporto .dessa r;.a- sados sem sobrecarregar os represen· 
no~sos aviõ!!-s da Fôrça Aérea B'~"asi- condições de construí-lo do que r.ás t?reza para aviOes SUJ?·2rsômcos, prm. tantes da nossa gente, porque vive­
leira que, todos conhecem. prestaram no Brasil, mesmo considerando os ctpal'"".lente qu~ndo ha 1-quela passa- mos numa época de recuperação. em 
~~and~ auxílio no infcio da conshu· maiores aeroportos que temos, no Ri6 gem da barreua do som. que os problemas são todos diftceis. 
cao de Brasília, ccmo prestam em e em São Paulo. Os rnéà1cos, hoJe estão voltados Pois bem, pretendemos, então, fac 
tôda<: as opmtllhidade<;. em tôdas ao;; Existem, por ex-emplo. paises que para êsst!s problemas que devemos ob- zer em Brasllia uru.a estação de pas .. 
cc.a<:jões em que, em oualquer 1u,P,"ar têm aeroportos que estão em condi· servar porque ê%e tip~ de aeroporto, sagelros que atenda às necessidade~· 
do Bra"il, s~ necessita do nosso anoio ções de, com ligeiras modificações para comportar ta! tipo de avtao, da FAB. prestando colaboraçl'to J) 
Os avió7<; da Fôrca Aérea Brasile1ra ligeiras ampliações, poderem oferecer aprcsenkt uma série de implicações. Bra.sma, para que essa estação pOssa 
foram aterrando nesse 1campo, pou- êsses aeroportos como internacionais. Assl'G é que o Ministüio da Saúde atender às necessidades do poVo da 
sando nesse campo. Depois, criou-se. O Peru tem êsse aeroporto, muilo va1 ter que tomar pal'te, colaborando Cap.ital Federal enquanto se estuda o 
uma org-anização militar, organ'z-ecão tnt-eressante: na Argentina, há o ae- para a escolha, inclusive. do local. local, enquanto se projeta a futura 
eso;a que cresceu e que hoie já cÓn· roporto IzeJza, que conheço de perto Para a construção de tal tipo de estação de passageiros do Aerdportc 
sideramos como uma base airea -- onde passei dpis anos e meio, íts~es aeroporto há -uma série de providên-~Civil de BrasUta, que poderá senfl 
pode~se dizer - de primeira c.asse países estão procurando, por todos os cias· preliminares que necessitam do para. aviões domésticos, interrtaclo· 

Ternos trê.s tipos de base aér~a: de' me:os, conseguir a êsse passo êsse estudo de un1a cotnissão durante, pelo oats, interc~ntinentals. Estamo$ fa.• 
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zendo esforços para que isso acon·lteres..ante é que tanto os elementosjdistinção de côr, de .credo nolitico, estudo a. ser feito -relativamente ao 
teça, l~van~o em. conta, naturalmeuLe dl) GovéTno c.oma os que pertenrf'm ,ROrque nã.o nos intere.,sa 1,s.:,o na cons- aeroporto civil de Brasilia, onde t;era 
os me1os diSpOmvets. . a essa força, a ésse pOder, - é comoj truç:lo do aeroporto. Interessa-n:s a Localizada a estação de pa.ssageírós a 

Esta a. resolução que a FAB aClOWlt.l considero os ó:gãos d.e d1fu~ão 10 témfc-J, mtere.,sa-nas o prajeto de lier projetada pelo arquiteto OSCa1· 
Havia algWlS projetos, inc1usiv:e ê:::st:. pensamento, ....:... denm aprox1mar~s~ .... m.t ob:-a !~:midâve~ para que o Pa1s Niemeyer ou outro que se habilitar 
do arquiteto que se chamá Dr. Nl.e- devem conhecer·s~ ma1s. pu.ra que' seJa ~e:vido nas suas organizações para. tanto.' 
meyer, reconhecido 1nternarlnndlmen- possam orientar n~:..sn Pai~ pa1·a nan 1 n:~"e catàter. 0 SR. BRIGADEIRO ALFREDO 
te como um homem de ca.pa'..:.ldaue m· obrigar às vezes 0 Congre::..s.) a to- Tenho a 1mp:essão de que esse pro- CORR!~.A _ Quanto mais, melhor. 
discuttvel, e que nós tamtJem nao d.is. mar det~rmiL'ada.s medidas yue a•e IJl-ema do ae~opo:to de _1? .. ·a3Jlia já 
eutimos. Ao contrário, apoiamos e::;sa, certo ponto, seriam desnec~·s..-..rias, se esta pràticameme- e.:,c~arec1do e pv- O SR. PETRON.!O POB.TELA, -
eapacidade técnica. Tanto que ~e os a opinião púulica ~asse perfeJ"tamen- nho-me lnteiramente a. disposição de Exato. . _ 
Srs. Senadores tiverem oponu:11aade te esclarecida, dentro do principio. são todos os Senhores Senadores e de O pro_blema se s_ttua, entao, em :ba .. 
de visitar uma. das nossas ol.lmb, a de patriotismo de que tanto necesst- qu.::m quer que seja para qualquer es- 'se, partn;do do prmcipio de _qu~ .notl­
escvla. que temos em São J():;é do;; tamos. clarec:mento que f'U esteja à altura ve U!ll ~rro de natureza técmca~ na: 
Campos, verão que ela foi construtda os Senhores senadores vêem o es~ de oar, apena.'i !azc.Jdo a segumte locahzaçao atual do aeroporto. Nao e 
por projeto do Dr. Ntemeyer. E que fôrça da Fôrça Aérea em Brastlia ressan·a: não sou en~enheiro, sou ofi- :~so? 
estamos muito satisfeitos ~;:om o qua EmbOra tenha chegado h:i pouco tem- cla!-a~·iador. De maneira que meus O SR. BRIGADEIRO ALFRE;DO 
está lá e que nos tem projetado no po, outros ccmpanheiros meus pDJ ccnnectmentos técmcos especiahzadJ~ CORREIA - PerfeitamBnte, 
mun?-o como uma d~ melhor~s ob:·as aqui já p'3..ssaram. j:i se_ sa~riHcaram n':> a.~suf!to são lúcidos. Conheço a!- 0 SR. PETRóNIO PORTELA' _. 
arc;tu~tetontcas que e~tstem. Ja .ouv1 a também nessa m~sma d1:eçao. Ago~·a gu~a corsa; c~mo os Srs. Senadort-s 1Eü me dou por satisfeito e felil;:lto 
opmift~ de engenheiros de dtfer~n·· p:opuseram às ?u.tras .~or("as a cnu.- tamo.;m. ~ possível que, pelo fato je-1 v. Exa. pela magistral explicação i:J.l!e 
t~s paiSes e colhento.s P.alavras de elO- çao de~ um colegJO IDihtar conjun_to te~· enve1gado esta f~rda dur-~?te nos está prestandO, elucici'ando ·um 
gw-s que só nos envaidecem, êpesar das tres Fôrças A_rmadas a crfaQao trmta an.os e de t.e:_ Pt~otado ~noes, vrotJJema que estava t'.ituado, segundo 
d.e essa obra ter .. nos levado. grande d~ um C~·C?~ conjunt?, para form:t- tr_nha.aJ~uma expenmci~. ~e ~~a me parece, a base, digamos, supoSta-­
parte das .no~sas verbas do Mm.steriU çao_ de oftciars. al?rovertand~ ~:;sa. ra- expenencJa que ponho a ~t.,l\l?s.rçaalmente verdade. ira. Então, a argum~n­
da Aeronautlca. pazrada, essa mocidade form1duve1 que dos Sr.;. Senadores, de coraçao aberto tação que se tem. desenvolvido não é 

Mas dela nos orgulhamos, porque é está na no~sa. universidade e seden- para, nn medida do possive-1, respcn- a.inda tempestiva. 
em benefíclo do Brastl, da formação ta de pregação ctvica, que falb em der às perguntas que forem formu-, Espe:ro _ e são os meus votos._ 
de. ~omens para difere~tes seWns de todo _o noss?. território e_ não ape-,ladas~ que· o arquiteto Oscar Niemeyer eco-
a.tlVldades, qu~ vão aJudar a ca.rre- nas em Bra.&1ha. En!~o estamos preo- 0 SR. PRESIDENTE (Senador htbore para. q~e as suas linhas. _mais 
gar às costas este Pedestal tio futuro c:upados em ,.tt:ans_mitir. ~ essa mnc1- João Abrahão) _ Depois da exposl- uma: vez, se fl_nque~ em Bras~lta. -
centro de poder d~ mundo. dade essa 'ilbraçao ~1v1ca. Eu, pDt ção feita pelo Brigadeiro Alfredo a.s ,'J.mhas argt.ntetómcas ~ara~Jlh().)~ 

o Dr. Oscar Ntemey.er ... como ou.- exemplo; embranqueci nte?s .. cabelos COrrêa yamos deixar Jivr a atavra dos seus ~rOJetos. Eu: :azao diSso,. so 
tros. arquitetos e o propr10 Doutor sempre vNe~do com ess.a 1de1a. Mas para ~s Senhores Senad~res.p Antes tenho razoes par~ _feliCitar V. Exa. e, 
Sérgio Bernfirdes, apresenta_ram pr.o~ a verdade e _q~e, quando nos obse~- por ·m - aostaria que 0 enhor infor- já a!f~rn, me ~ellcttar, porque ont;em 
jetos,· que também foram levados en1 vam a nós, mdttares, sempre bem nbo e ·e' ., a t us rá 5

• Na ~ a eu d1z1a que tmha a {:erteza de t~ue 
consi~eraçàc>, para. a construção da têm idéia das dificuldades que en- • ~~s;ruç~~ ~ê~e c ae~port~ provl:Zrio nao era possível uma .Pre~en9ão con-
estaçao _de passageiros do Ae;.-cporto frentamos, de n:Jssas lutas para _pa- de s cõrdo com concorrênc)a que foi tra _um homem do porte técmC? e !lr-
Ce B!.'Mllitl. gamento de nossas contas, a0 fmG! . a a tishco de Oscar N1emeyer. Evidente-

Acontece que a FAB resolveu o do mês. No entanto, vivemos satis- feito. mente qu~ não. Outros homens Q.i&-
problem,_a da. maneira mais econõml~ feitos e trazemos nossos filhos para O SR. BRIGADEIRO ALFREDO cordam das suas idéias, mas sua o~ra 
oo, ·maiS eficiente e mais ráptda, de êste meio. CORRU - Por tudo, que conheço n~o tem nada a- ver com a Ideoio~ta. 
bem servir, de construir uma estação Ainda no meu caso, tenho um fi- désse problema, ·a concorrência fm Nao posso .entender onde podería1p.os 

1 de passageiros para base de transpor- lho que é cadete da Aeronáutica e do públtca e aberta pela nossa Direto- encontrar td~ologia num projeto de 
1 te. E' o que vamos fazer. As concor- qual me sintQ muito orgu~hoso, mesmo· ria de Engenharia, como de direito. aeroporto, prmcipalm~nte porque os 

rências já foram aprovadas e a op-ra sabendo que êle encontrará, na vida E, pelo que me cpnsta - já está es- p~essupos}os .técmcos tem de ser aten­
vai começar, sem que isso possa ab- milttar, a série de dificuldades que crito em a1gum lugar, de que não me dtdos. Nao e verdade? 
solutamente ~erir, digamos. o amor- encontrei. Tenho outro filho QlF! estâ recordo - essa obrá importará· em 0 SR IfRIGADEIRO ALFREDO 
próprio do Dr. Niemeyer ou de q'lal- estudando economia e que, natural- sete milhões de cruzeiros novos. CORREIA. _Perfeitamente! 
quer outro arquiteto que tenha coht· mente, vai ganhar muito mais quP Então, quando se vê uma s-oma 
borado com projeto ou esbõço dessa aquêle que segtiiu minha carreira e- dessa na-tureza, pode-se pensar que é O SR. PETRONIQ PORTELA '-­
~taçáo de passage~os. Isso apenas que se vai sacrificar, como eu, pelo muito dinheiro. se os Srs. Senadores De maneira que oou muito gratO. a 
foi colocado de lado, temporàrüunen- Brasil. Sinto orgulho disso. Sei tam- -considerarem a construção de aero- V· Exa. 
te. Se outros arquitetos pro-ventura bérn de muitos civ!s formidáVBiS que porto na França que importa em 450 O SR. BRIGADEIRO ALFREDO 
quiserem apresentar projetos nós se sacrtficaram da mesma forma, pelo milhões de cruzeiros novos, se os Se- CORREIA --Eu que agra-deço. 

1 

agrad~ceremos muitíssimo ~sa ~o:::t- u"!-es~o- ideal. Mes~'? porque. !'áo h'l- nhores ~onsiderarer:', por exemplo, o SR. PRESIDENTE SENADIDR 
boraçao, porque quanto mmor tõ-:- c dtstmçao entre o CIVI_l e o mthtar. O um vai ficar em mmto mats que isSO JOAO ABRAHAO _ Tem a paiaira 

: múmero de projetos maior s~rá oca- civil é. o militar à paisana e o.militat C~:mctuirt\o que sete milhões sào prà· 0 Sr. senador Aurélio Vianna, 
, bfdal na mao da Engenhana da Ae~ é o ClVil fardado. A guerra e total. ttcarnente nada. . . 

ronáutica que é 0 órgão éompetente Quando tivermos necessidade de mor- Mas acontece que êsses sete ni.i- O SR. AURltLIO VIANNA - $r. 
~- para a escolha dessa infraestrutura, rer para defender O Brasil Sei que lhôes de cruzeiros não serão empre- Pr~ídente. temos que reconhecer que 
:' para que sala amanhá um AeroportA eu, que estou fardado._ não_ vou .mor~ gados provisOriamente e, sim, defi- o Ilustre Co~andan_te .da 6t Zo!:!a Aê­
i civil realmente à altura da no.ssa C-a· rer sàzlnho. Morrerei de braço com nltivamente. A estação de passageiro rea. é un: ótimo expositor. E nao v.a­
, pitl. os cívis, com o irmfio que somos to- não é obra para se desmanchar ama- mos aceitar a tese d~~ que não er~tm 
' Não existe polêmica, não existe ra· dos. nhã, não é provisória. Vai servir co.- necessárias estas reU?IOes - a de on-
1 eão de exploração da Imprensa, e se Entã.o, nã-o há essa preocupaçà1.: mo estação de passageiros, vai ser- tem como a de hoJe ~ J?Orque, pa 

êste caso fôr olhado tna.is de p~rtó nossa üe d1."'>tin~ão. Pelo txmtrárto. vir à população civil enquanto ,se verdade, e:>távamos. na. mms COlll:lJ)e-
1 vão ver que não haveria necessidade preocupa-nos 'a aproximação cada constrói o aeroporto civil e vai ser- ta perpl~xtdade dmnte da~ notlcms 
' dêste encontro, a que comp~reço com vez maiors- e q1J.antq maiS houver essa vir, futuramente, como base milita:r que corrtarp_, no _!3r~il ,inteuo, Wbr>e 1 mufta.honra. E sempre estarei à d1s· aproximação entre nós, militares e de Brasília. Portant-o, sete milhões o assunto, .. que n~o ~ sun_Pl~s, que é 
1 posição dos ilustres Senadores do civis, mais o Brasil ganhará com is.so não são nada pela uttlização que a de grande tmportãncHI. prmcipalmeh~ 
'i JJrasil, tantas vêzes quantas forem e mais ràpidamente formaremos êsse obra vai ter. Mesmo que fõsSe des- te num mundo conturbado e amcll-

necessárias para qualquer esclare:i~ centro de poder. manchada futuramente. Aqui mesmú ç~l? ~omo 0 nossoM.· ·isté. d ·A ' 
menta. Dai nossa preocupação de fazer do em Brasília, mutta co:Loo construída . I~la-se q~e 0 .. m no .a _ el\J-

Não hav!a necessidade dêste d~s· aeroporto militar em Brasília servir, estií. sendo desmanchada, como, aliás, ~a~~~~ ;a~~Y~eJe~f~· i~a~:ne,, 0 

~aste se anteriormente tivéssemos -es .. temporàriamente, à população de Bra- se faz em muitos outros lugares. Mas· e r lp , H~ • r· 0 • es aQl~J, 
tabelecido um contato mais aproxl"" silía, até que o aeroporto da capital es:o;a não é para desmanchar, vai ser ciJo :~r!er:St~om~~=en~ es,clan:~ 
mado, que julgo de uti1idade e s~lu-. sej~ 1oc5:_lizado, proj~t3;do e construi<io. a'Prov~itada como aeroP?rto militar, .o oficial do comandante 'cta 6f~-~~~a ! ta!. especia~~nte para nós, da Força N.mguem ten_h~ dUVIda, tsso vai de- dmfl:eJro ~mp:ega~o vat ser aprove1- A_érea esclarece completamen~ . a 
Aerea. Brasilell'a. ~OI.ar. ~o mmrm.o, andando muito tado, é dmhetro hmpo. questão: não houve rejeição dê..'<Se 

,' MUit!\s v~zes, quando um hO~tetn raptdo, cmco anos_. Isso a. ~ue de 0 SR.. PRESIDENTE <Senador projeto,. êle não foi, s~uer, analis~­
,_llc vr.:>ao VISita as n~ossas or~amza· caixa. e a t:?rça Ae!ea Bras1le1r~ esta João Abrtzhão) _ Tem a palavra 0 do, porque 0 momento ainda não eltt!-
i ções, ~presenta sugestoes que sao uma a~ para aguentar c~nc? anos, nap sà- senhor senador Petrônio Portela. gou. Em segundo lugar, foi declarad,o, 
1 maravilha para nós. E uma p~i .. zmha? vamos preCis~r do a~10 da taxatívamente, que a Aeronáutica re-
I' nha .que estava f~ltando, , ~uger1da Prefeitura de Br~iha, vamos preci- O SR. PERONIO PORTELA - Se- CQnhece 0 valor, a cultura técntéa 
•. por uma cabeça brilhante que che;;a sar de compreensao do Congresso, te· nhor Prestdente, parece-me que o uo campo da arquitetura do u~o 
\ tlté lá mas é precisa que f~quem co- mos necessidade de t~abalhar em con- problema do _aer~porto está. condreio- conterrâneo_ Oscar Niemeier, e ~itq,1 
: ,nhecendo de perto como a.gunos, por- junto, para bem servt-r o Pais. nado à locahzaçao definitiva. do ae- como um exemplo para o mundo a 
: que às vêzes não somos ·bem enten· 1!!sse prob~~ma do a-eropotto dt: Bta~ roporto civil de Brasma. obra realizada -em São José dos can) .. 
1 didos pelo próprio Senado, pelo pró .. sflia, para mtrn, já era coisa supe· Pergunto .a v. ExQ- se esóla conciu~ pos, com 0 que, realmente, todos s~-
, prto Govêmo voltádo para. uma sé .. rada. são mh1ha é válida. · mos acordeS. Terceiro, que o Mints.t(õ-
1 rie de problemas e que, em certa-s ltle teria de sair certo, correto, com 0 SR BRIGADEIRO ALFREDO rio vai abrir perspsctivas para todOs 
,
1 ocasiões. olha-nos ·s~ aquela imp~r· a. melhor das inten_ções, vai sa~r. E o CORREIA _ E. t en~e Ferfeita- os arquitetos do Brasll a fim de qt~, 
, tãncia que nos devu\. dar. Entao -aeroporto ~e Bras11ia, em CUJo P1'0.. - .. . xa am • · havendo essa concorrência. no doml-
quando se perc-ebe, desencadela-st jeto, inclus1ve, o Dr. ~iemeyer co .. mente veraaderra.. nio da. co-mp€:têneia de cada. qual, :}e 
uma série de operações que vã-O g{) laborou, é q :>isa para um futuro pró.. O SR. PETRONIO .J?ORTELA - chegue a um entendimento m:u~o 
encontro de nossas necessidades. ximo e vamos considerar o projeto do Então o problema do projeto rJão melhor do problema. E quarto, .a 

Por exemplo: o problema do aer<>· sr. Oscar Nlemeyer o mesmo ou me~ apresenta nenhum impasse, não llá questão e de localização. . 
porto de Brasflta que os jornais tan- lborando ampliado pelo próprio au~ dificuldade-, qualquer que seja. ela ,no Realmente, ouvímoo. -hoje, uma e:{­
to tem publicadO. A imp-rensa ne .. tor, cotno serão con1ideradoo todos os concernente, digamos, à tramitação do posição <i'o Senador Gouvêa. Vieira, 
cessita. de r.:uuntos p3ta VIV.er. O tn- projetos de qualquer 9-rquiteto, sem! projeto Ntrrneye-r. O que existe é um quando S. Exa. nos traruunitiu algurts 
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informes obtidos no Ministério da· blema Aeroporto de Btasilia, a con- 1 A<lsim .sendo, diante dêsse~ e.-·t.l:a.rc- damentai..s. Entre êsses,. vamos dizer, 

. Aenmutica, e a primeira con~rvaçao trovérsia Q.U.e se julgcni existir, como 

1 

cimentos temo.s o .segumte: ptJmel~o o gue se rP-1'ere à s~Ulalwa naclOJ;lal, 
foi que o campo havia .sido mal loca· bem disse o notr.:: senador Aurf:ilo nil.o se trata do aeropono c1vil def1- o que se ref·ere a segurança de voo, 
liz;ado, o atual campo de pouso de. Vjamm dt.Ixou de ~xist.ir. De mh- nHivo. Em segundo lugar o aeroporto o QUe se refer a previsao de orctcm 
Brasilia, porque nas proximidades do neira q.t~·. desej 0 pedir permb:-:.ão t~.o [militar, vil·ã suprir as la~nas do ae- técnica, que já eiioi.s~e e se admite QJe 
lago. A neblina, em- dett:rminada Sr. P1·~flc.t<:nte do;;. Gum·~.,ün do D1s- I rop01 t..o civil, ou a quase tnexi.stência se Vú. multiplicando, com relação ~ 
época do tempo pode causar preo- trito Feaeral pacd !"tu~n ... o <un pt>Lt~o dP.s-1:::. ciH :•n'>~ância que me agrada e a{!ronave.s e outros sist~mas relaCH>-
cupaçóes muito grandes àqueles que ao assa>:do, congfRtlJL.lr-rne cr,m. V. 1 satu:naz de modo comptetu.. nados com a avíaçao. 
estão encarregados do pouso da aero- Exa. p.~la expre.~~ao fl.! u~ou qt:and.:> SO tenho razões, e.::ic ... areciaas tóaa!:l De outra parte - p~J.rque nao t:.:s· 
naves. Já o terreno esta quase total- afirmoJ. "O mili~a.: é um CIVIl ra1da-· us dUvidas como estão, no momento tarnoo enuuando a pessoa do arq.,ü~ 
mente ocupado, já foi distribuído pela do". E, o que estamos ne~e5.\dU:tH~::u de congratular-me com V. bxa., não Leto, não estamoo nem admitindo ().'J.a 
NOVACAP. Haveria. despesas ex- de compreender, neste .:..lats, numa ao pelo brilho da expo~nça::~ que acaba se conErme à frase bibhca que 101 
traordinárias para que ali fósse loc:tli~ hora tão dificil e dec1siva pal':l a na- de ser feita, como pelo e.:.!J>rito pa.- uma das frases motis amargura .. ,a.s aB 
zado o futuro aeroporto de Brasília cionalidaae. Sinto, com t;r.Joçao, que triotiCo que V. Exa. acaba de sal!en- Crist-o, quando t.li.sse que "nmgucm é 
que, segundo a Aeronáutica, deve ser estamos justameme no reg1mç que o tar, como disse o nobre ;;,cnJ.aor Cat- profeta na sua tena" - nao qLlrro 
uma obra digna (ia capital de um pais PalS teclaruava, dos militares conJpl'e. . tet.e Pinheiro, convocando a uniáo tle encarar Clrcunstáncm de um hcnl~m 
nôV"o que, dentro de 50 anos, .ser.ã po~ enderem que nos civts, p!.'iucÍJ_}(t-lmPn,~ elemento civil e militar pai a o en- c-onsagrado no mando inteiro, in~.u~ 
tência de primeira classe no campo no.-s políticos, nos CongN~·.sLa.s, d.-QlH grandecimento, o prugre.:iso de nossa sive para abordar projetos dessa Dr· 
econômico-financeiro. E' preciso evl- estamos no melhor d&ejo de JCrv;r Pãtna. dcm, vir a ser aquêle que, na v~r· 
tar que, àquele tempo, não se tenha a Na~tl.O. .:Cu me congratulo com v. Ei',t~.. da de, na sua terra,- nâo é ccmpra::-n-
chegado a urn entendimento para a Acreditamo_s que os militares, acuua 

0 
SR PRES!Dl!.l'. 1 . cse àUI didu. 

paclfkação geral do mundo. de tudo, estao a sen•1ço do BrasJJ 1 . · , )!; na .Ele, o arqUltl!tO, encarou o a:;:mnto, 
Então, não sei o que nos deveria- Devena; em data vpc..~.·tuna, 1a.l:..r dl\ 1 JOa~ A~ra;Lao~ 1 ~mn a p.:..ana 0 ccmo membl'D de um organismo- a,J 

mrn; perguntar mais. A obra não é de 1 tribuna do .Senado a,:, aut.ond<m~'.3' no!Jd! ;:senadot dano .h a. uns. qual penence, que e aqUele que t.·~.n 
emergênci~ para aprove!pttmen.to àa 1 competem-es pa~11 qu!:: t~:.:.e cr1atl~ o o SR. MAH.lO MAkuJ. .... d -- ~ a incumb~ncia de zelar ;.>e1a p:n.saê; .. nl 
que já exl.Ste, para um ftm determl· OPOR de Brasll1a., ,_, V. E:Xa. CQlll :;etl FAli mw carece cte n<::nuunm mam- arquitetonlca da nova capital do .i!>a­
nado - transporte aero-militar, par- entusiasmo de pa!. con~agiou-me. ti' testaçao de sOJidaneuau.~ l1uan<u au., sil. Do mesmo modo que e do dt>v-er 
tindo~se daqut para !iS regiõe.:; as mais preciSo que se I<J.ld. caa~ VPZ mtH.!!, tru.tla>hos y:ue ten1 reaJú:..t ... ..; no .ra1.:~ do-s ·hcmens da Ae:ronJ.Utica ze ... ate-m 
distantes do pais. Todos sabemos da justiça a juventurl: ae .3Ja.t-~lid.. 1!.1':*- po•rque, se na um cam,po vih.!Z u .l:'a>::s pela segurança de vôo, IJtla segu'(an­
grande obra das rotas aéreas dêste absolutamente, nao. quer se1~á.o senru· intenamente esla mte!,..ao.o e nactueio:. ça nacLnal ne> terreno mliitar e, tllln­
pats. Não vamos discutir o assunto, ao Pais, o que ela rJ(.,çJ~ ü~alnl.:!l~l.! ~ em que 0 Brasil é uma .•.:.i.ç<>.o ue -v:.t bem, pela prev1sâo do UC.Jantam~ :u· 
que é do conhecimento de todo o r:ovo que se In e de Jo\J.Jr:maoaoe de nve:1· caçao aerta. du aeron•tudca no muno> ... esse ar­
b:·asileiro. Aproveitar-Se-á: pro visO· como a _inyentude semp1·c (lP.Si'Jou Vl-1' Não p 1 ~C<oi:1[!)0.S. 1·ememorar u or,;u qutteto, cem o membro desse Ol'gatmg... 
namente, a ?_bra a ser ~·e~Jl'zada para ver e vreci.sa \'IV(:l". lho que a Nat,:ao t..em ae ~>ua UVl<>t.;ttv mo, ccrr:pete zelar pela r:rt.s-ervar;ao 
po.uso de av10es comercmts de ~,as~a.- De maneüa que o apélo q1.1e td!ll'l. · m1litar. de st!US pwm~uu~ . .:..,ul...,, u;..n· da pa.~a6em da cidade f'lll todo~ ).'! 

getros até que o aeroporto def1ntiVO da tribunt~ nâo tutOa ma1s po.t ~;ue bem. nau pleCisarj~~ r;;H::!ü..;.a,.· qur seu:. ramos. 
seja localiz~à'o e construict.o. razé-lo. pois se1 que a idéia ~·.a jus- esta ca~d.. ou meltlor, o Cuü61 .:ss0 ue. on:em, tlve oportun1du.ue Ot. iea1 

Estoa vendo se OOD:segUJ. apreender 'tamente em boas mãos, zws múo.s aa cerw muoo. a~nda qul: as li<-t:...::, con1 brar que quando- e ~'u )!~ltencl, nil 
o pensamento do :Sngadeu~ Alfr:;do v. Exa. Espero que u LPOR, que a sacrifiL:to de verbas plua ~c. v.r.,".J6 CJ· Ca.ma1a c:t·Js Deputados, a ; .... pm::;.-...ao 
correia. ~inda. se ~lscut.e se ê-s.se ~e:o- cnaçã0 do t.:POR- seJa, muito em or~ 'v1s, ·sempre tem atendtuo a.;; ~.aLe~~"- que traLa.va da mudança da Cafhal 
porto s.era excll;lSIVame~te domesttco ve, uma realidade. E pmque o CPOR çôe:; ao.:; dil-erente~ Mm...,~ewi.:. 1111.1 - ccmrçaram a surgir os pl'lm.HOS 
O;J. se~·v1rá ta~bem às linhas interna.- se constltUlrá num dos g.andes cen- tare.s. Ma.:; regL~tro com 11.a.,.ér e, n«-v passe~:> para a construçào de B.-~,llt\ 
c;ona1s. ou ~mda às rotas _Jnterco?- tros .Que nossa juventude v.a1 freqüen- apenas r.:omo um reg1.-;LJO ac oruem um dos Pout!re.s, no caso o·Poàer L~ 
tment~IS, polS algumas naçoes a.ssim tar, para, oobretudo, aprender a am9.r protocolar. as palavra~ ao .brlg,~1....;.:~ ... r.,} $!:iklativo - que e1·a do mesmo 41Ve~ 
O deseJam. . . cada vez ruai.s o Brasil, mmha~ con- Alfredo Correa, pala\•la;, 4ue u~o nu peramc a Coustttmçau. que o PUder 

Pelo que ~1mof! o~t~m. a.cr.editamos gratulações a V .. Exa. ;;,urprecnderam. pOl' s1mu, qur,ndo Executivo - com ela concDrd!;\nao 
que a questao nao e 1deolo~oca e fe- _ . lerubra a nect'.ssidaàe de uma •u.t:n.i formou uma comi.ssU0 de t.écmcu:;, de 
lizmente, porque serin. triste que se P fi..q, _PRE>3IDENTE (Senado/ dade maJs próxmla enll'" <.:n ~ e m1·~ enget1heu·ús pertenceutes a0 seu cor ... 
. fixasse o problema neste aspecto. Es- Joao Abrahao) - Te~ a pal~~'ra. .0 'litares. .. lô> po legislatwo. tanto da Câmara quan· 
tamos astisfeitoo porque vemos con- nobre Senador Argen.Jro ae l<lguel- Quero valer-me desLa o 1>J:tUJ.~:~ad:. to do senado, que aceitou um prluci-
firmado O nosso pensamento. A pro ... .redO. íJllHI. d11.er que ã nllm•a wa.J1• l.l<'eü pio: 'o .de que a linha mest.ra, a l1nh3 
m~ção feita pela C~:mlissão do Di~- O .SR. ARGEMiftO DE: FlGUl!:l · cupação nest.eE anos, 'soo.htlUdu no.') paisagisUca do progresw e do d&en­
t.nto Federal - ~a._bmmos - haveria R~DO - Sr. Presmente, Sr. Br1ga- últimos trés anos, e ver,- ue~'lO.o a cu11 voinmento da H.egião, cabia ao orgâo 
de: ~lal'ear os espmtos. deuo A!fre~o Correa, quanto a mun, tmgencJa de fatores polltlcos no~ que .navia dido constJtuirlo por le:i. A 

V1mos, ontem, urn: homem de. gran- a questao ae ~ue estc.rvamos cogJtan-1 atentados contra a seguumça nacio nós, parlamentares, a nOs membroo d6 
de cultura, numa lmg~agem Simples, ~o, .de qu~ e~r.a":amos tratando ~stu nal que a pfU:\Bo ou ou 1.ra razào ve- um Poder equivalente ao outro Poder, 
demonstrar o seu apreço pela Aero• mteuamenle hquwada. Ja nav1amos nha criando um certo tusso entr Ol cabetia 0 díreíto de resguardar a "par­
náutica do Brasil e o seu ~esejo ~e .amda ha ~oucos mstan~es, emmenJ.;e civis e 05 ruilital'es. E mais g;,ave te funcional, coopear para que par­
trabalhar para a grandeza deste Pa1s. Compauhet~o nosso do tlen~do trazer ainda: entre as gerações llut'as e a.3 t.e funcional se desenvol.sesse em at)-o 
ProP_agava-~.e que a ~e~·onáutica não os. e.sclare.cunemo~ .que o Sr. Bnga- geraçôtii v-ellla:;, soluta associação com a parte atqut­
querm o d1alo.g~ ~ !01 o que nos le- ~euo Alhedo Cox.~t-a aca~a de. con- De modu que a palavra wvlj.liLl:tda. tetânica. o mesmo aconteceu com o 
vo~ a. sensiblltzat-nos. No entamD, fumar com excepciOnal blilnantisrno, de imcio, pelo Brigo.deu·o da-me ánJ outro Poder, 0 JUdiciario, todoS co-. 
hoJe, VImos. um homem de cat.ego~la A meu ver, a que:)t.áo tinha dois as- mo e vem t:ontu·mar cena dl!:i.:$enÇao operando para que, de um lado, f0r ... 
de nossas .Fors:as ~tmadas, numa lm .. pectos: o económico e o técnico, que tenho t1do co-m cmnlJanneiro.s d& massem aquêle;s que tinlmm a re.s_pon ... 
guagem tambem SI!k1P]es, exl_::~l' ~ pen- Quanto ao ~tspecto econmm~o, yerifi- Partido, sobretudo na últ.ma conven· sabili<;lade na arquitetura d~ cidatie e, 
.samrnto da A:ropautiCa a te ... pelto do ca-.;e que os l'ecursos que a ~l'Jaçao vat ção realizada em Brasiha; amda q1,1a tam.bem. na parte urbanistica, e, lU­
~unto e ac1edit<> qu~ era I.':ito.: ~é despena~, para_~ ccnstruçuo do ae- te~hamos,. jnsta ou m\o, na~ural ou t:lusrve, -do~ ~eu pro~res!fO. Enqtl~t-f:l!O. 
Lto q~e ? Senado deseJa,. a Comtssao roport0 a e Bra.sllm, a que V. Exa. ~e na o, cenas m<Jgoas transHonas d~ que os Podetes Legi~;latJvo e JudJCJá .. 
do J?tstnt.o !edentl des~Ja, o BrasJ! t·eteria, a aplicação vai ser perfeita, alguns se~ores que navJam, t'DJ de /''io entravam com sua c-ota no senti­
deseJa. -- esse entendimento, essa vai ser justa, vai ser necessál'ia poi::~ terminado pronunciamento m1lhar d" do de dizer o que desejavam par~t 
somprde~ao,. Interes~a-me ll .PC?lftlca \'ai tratar-se, sobretudo, da constru- certo modo, torcido a serena trajetó funcionar bem_ com as SU:iS neCessi­
a.a Aeronau~I?a, a. polltica admm1.stra~ çãode uma obra de caráter definitívo. ria polítíca do Pais, nó" temos que dades e caréJ)Clas. 
t1va, a. ,Polltica de c?nstrução dêste t:sse o aspectc eoonôm1co. o aero- nos inspirar para não permitil. que. Ora, se. esses dois Poderes $S.Siln 
Pais .. E o que m.e mteressa sobre~/ porto vai ser constrmdo para nns essa va.la aumente. ttgiram, o Poder Executtvo tartJ,bém 
man.e1~a, porque ac1ma de tudo somos militares mas servindo, provú;Qria- deu o mesmo exemf)!o, fazendo uma 
braslle1ros. &ste, o ponto fundamen- mente, para a aviação civil,. nacio- Ao c-ontráno, nós temo::; que n{Js t:n delegação .se atribuições a essa CQ-
tai. . . . . nal ou ,_,~ernacional. tender· E é nesse propósilo q~ie aqul ·missão. de modo que cada Mini$têr1o 

Br1gade o d 0 mc m t estamoo. Eu. fug1ría a êsse propôsito 1 u ' eseJ s • ·era en e qu~ (,!uauto ao aspecto técnico nós u ... se dissesse ao llrigadeiro que estou ficou exc usivamente com a prerrog!!-
vs. }lala.vras que profenu. hoje .. aqut, nhamos OU\•idv ontem o grande ar~ satisfelt-o com a sua exposição c.om tiva de dizer quais etam as necesstda­
se)am para um t.nelhor ente~dLmen. quiteto Oscar Niemeyêf e a brilhante r-elaçáo a , determinados detalhes do de.s do seu ramo e trocar ü1'lpre::;sões. 
to e UJ!-la mel?or compreel_)Sao. Que exposição que têz com simplicidade problema. Ao contrário dos seus ·c!>· lnc1usive corrigir, se fôsse o caso, Mas 
o /rqu~teto Nlemf,ver .se smta mB:1s como salient-ou-se aqui e nc.rs· foi in- legas, eu ainda não estou senviudo ficavam, pràtlcamente. submetid<r.:; aoa 
f e IZ amda por er Sido. ent~ndido, ~eiramente sa.tísfatória pois vimo.s li com a minha sensibOidade talvez u:ra aspectos ur~isticos da -nova cidadl!, 

,Polrque ~ pala~·as _do BngadelrO re~ ~uséncü:~ de ãnimo.sidade e um inte.- pouco embotada de J'ornali,ta e dB De outra parte, se assil!l. nã.o fôse, 
ve am a compteen.sao,- e que nós te- . .. . . . dentro de pouco tempo, mamas ver 
nhamos, entao, 0 seu belo projeto res.se supenor de ~e.tvir ao Brasil! ao homem público, nâo estou sentindo 11 transformação da fisionomia .ia ct­
t.alvez ap.erfeicoado talvez modifica~ progresso de Brasllta e à consolida-. ainda que o problema tenha .sido so- d d d. 1 d M.<+. tê­
do ainda, apreCiado' pela Aeronáutica. çdãod, cada hvezj m_aior,0de~tta1 gdranRde c_J- lucionado. Admito que ê1e venha a rí~s e~ ~~r~~tr~~s~rg~~ a de e con~~ul­
~ que aquêle que fõr ~o n:ais completo, ba1. e que o e e a ap1 a a .epu- ser, realmente, se dermos corpo a êsstl çâo mista, .se cada um dêles t.lvesso 
a .epoc~ da construçao a:o Aeroporto, Icn. pensamento - cada um de nós deve o direito de d-ecidir sôbre as linha.!l 
SeJ~ feito. Espero que tenhn;mos, o Sob o ponto de vista tecntco -. revestir-se de humildade, ainda que gerais da aquitetura de Brasília. em 
ma.1.s depressa po.<>s1vel, ini_e1ad~ a como disse V. Sa. e alguns comptt.- ocupe alto cargo ou qu-e disponha de pouco tempo a cidade teria sua fisio­
grande obra. que proje.ta.ra amda nt;eiros que falaram -. ê_ pre~iS<> que grande fôrça, dessa humjldade crlstà nomía deformada. Então, aquUo que 
n:at~ a· Capital da Repúbhca do Brn.- n~o .se tenha uma vLSao blla~eral. que deve haver quando existir diver- se fêz, no passado, às pressas, "às ca,... 
s~l neste noss{l mundo, - a constru-· Nao é apenas a grande capac1dade gência ent.re duas partes. neladas" como fói dito pelo Presi·• 
çao ~~ uru aeroporto internacional em técnic~ de cie.ntista Os~ar Nierueyer No caso, penso que há divergência dente J~celino Kubitschek, tempo €1.'­
Brasilla. que _virá inflmr na dec1são da cons- de autoridade, amda que possa se:- dl- ros. ~te edificto os tem, como tOd()S 

O SR. PRESIDENTE (Senador JC--ão truçao da obr!l, porq_ue . ela encerra vergência op~rante. No meu modo de têm, ma.'l &Mta olhar-se para eSta c1-
Abrahâo) _ Tem a palavrn 0 nobre além. d.a capac1d~.de tec~IC~ de cará- encarar os .ac~mtecimentos, considero dade. sabendo que há sete anos a.tra9 
Senador Cattete Pfnheiro ~:r CIVIl. _a capacidade tecmca <le ca- que o Mimsterio da Aeronáutica é, nada existia, para se ver que é um 

1ater .Imh!ar e, anturalment~. he.verâ realmente, o organismo com autorida.-l milagre de afirmação e de din;am.i.s-
0 SR. CA'ITETE PINHEIRO - uma Junçao para a construçao ela ell- de para falar sõbre determinados as- mo do pov0 brasileiro que pagá tudG 

Sr. Brigadeiro Alfi,'edo Corrêa, o pz·a- trutura da obra a se rea.llzar. pectoo do a.ssunto, talvez oo mais fim- 0 que, porventura, tenha custado. 
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h Na .. verdade, V. ~a. _Uef~iu b~~ I T~da discus:;ã o, realment~. não con-1 sília. D~r11mos p~·;meiro um estudo 'superiores a essa ond eestamos ainda 1 

~
alrasilia, quando <iis?e ~.ue ~ras1lta ve.rg1a para o mesmo tem-:a. A .im- que esu.t sendo feito e. qne v<ti demo-i estamo-s _instalados, por fórça. de cfr. 

a porta da_Amazonia, hOJe, uma prcstâ:::l g-.:!rJl p que o D)ut·,t LU-'rar. po:s es.tudo de'>"a natutf'lQ. de cunstânc1as, erradamente. 
as proocupaçoes de nos.<;os Congr~ ·c' co '' DJO' o ,.,. , , . . " tr d• d d ~ "' · · \ t t bful d Tt 1 .o s . o ~or: .scar .~ c:1.,_,er, man~a mpo, .mana e.:.p~sas J!i. 0 SR MARIO MARTINS. Qtl"'' 
:~~~:ama:- e~traro~e~! \:;::no que l~:fim, o ~rJs considerava: ~ue ,o rr.1e\ c>Jm;,c-. n'J a_rrop:~to dvil de Bra.,, dizer q~el esse ae-roporto é ~onil~: 

t:l vasto e -apaixonante. Acontece Que 1 S-... pretendia F'!' a a CO'lStrut..l') w 11m CÜ13. c:--_:111l f~1 exp!IC'ad: ~.:ta!, no '"J·i nado?. 
40 meu modo de entender até C"!rta \a.eroport.:>, ol..! pe!o m'!il?s llml : r~:·l~,· mero t.e n:mha e"'1.c-str;ro. t"tam'Js . . 
, Poca segundo 0 noticiár"i~ as auto- P_aro. pasa-:;e1r1\S C' a uvtar.~o co_n•r- • trnt ·:-d•l ccn~re~ar 'rtl-s tin."<; d~ ::t-e·~ O SR. BRIGADEIRO ALF'R&.Tf8 
.. l"idades da Aeronáutica ÓUYl8..U1. ~I c1a1. O Bric·ad: iro-ComJn"~Jn:~ pC'- nV"tO<> t5.o bem (":C;'lniàt<>. "1:.\ pou ~ CORRf!A ~ Perf~1tamt:nt.e. P_ilra j,:c-~ 
·rspc;no:;áveis pela parte arqulte~uuica jrém, inf"rrra ou."' isso fi<'or.t :,;~:- âC'- cu, r~'3 Pu~'t!"C ee;1nr'or C'~le we au- J·cw:~·.o nJ'h~a~ _nco, p~lo se;;u.n:e:_l ·.1 
:\e Brasília I pois, s-~ri dn ~la- prio:·ic'ade à C''l;, 1:~·n-' te<"~~·::u, o a-:::O":'>C'to Uc"7lt~!ii'D, 0 a e- · avtõe~ que utll1zan1.os, -com. sa.çrifl~>o 
. 'Tenho aQui em mãos - nAo :mel cão de um.-. e·,' 8"20 d~ pa<:.stt~t:ít'O.~ pa-: r('p':': :o ·~L"rnH!onr! e o J.::ronorn .. : ~~o ..... o.~ ~enor por~. - va! ~~ mr:­
·~1 dad~ agol:a pôtque a tenho hü 1ra a a\'l.a(':'.o m~;i .. ar. Fs\a, rr.·ão. rm~•'nt~ .. ~;r-~n·wl, no rre"'rro 1'JrP1. ~:~"'u [do~:~~~~:Mn~~~ A&mpo_rl~_nte. ?~"'• 

·':JU'ios meses nd m~u arquivo..,... umil :oorder?, e'õte,de_r,~ a s•.-'a llt::I7a;f>o_ ra'~~"'ro•e. !""'!o h;rr•-:"r·"r.e'!'lto ,·a oh~h. varo"'oa, ~ro o. aeroi~~~i~~ 1gf~n~e~,;;;. 
~trta. publicada em ''0 Globo". em IO.O<;_Pa""'a::r!n•~ Cl'<lS. .;'!'r,t~ facn,·:-~o. ma;,. l!"o::_o .'1~tnatl:l"l g.ande parte das nos·,as verbas. ()s 
... S de dezembro do ano passado, di· , A1. Sr. Pre~~ctente, v~m ~ prtr>,-.-:rn · e•wJo e eniito Brn'U.la h:::::na 1on;a-! uviões das companhia:; civia, que sto 
~iP"tde. a.o DI'. Roh-erto Mannho e lU '·?~rp-un·a: - 1 mente e n~o a~e!IPS un:a t mtJ'Jt~'1a \wu:to superiores a-os qua nós UtillL~­
ii~a-da por Lúcio Costn. ' 

1
1 No B."a>d, em mat€'"ia d2 Jt'TC1 'nr- ~~m i <::f' C"'roporto e u:an;Io. !":;m p"'l I rno~ no nosso transporte, são compr~.­

.. Ue uma &ingeíez,?-,.de uma slmp-Hei .tos de prim::-:"a clao:s~. Qt~::t_11t<1 "> r,Ja- 'df•o .-4..,_ r>,·'~v,.a. a,.,,_,ele oa<die•ro o:1e Cos com a aju-da. qu.e o J\fini.stá1to 
!.!.~de absoluta .. ~c1o Costa é, rl:nl 1 ÇOes, au"n~rs gares lll, nulitl·J"'" [' ... m( :>~:I<:te ~;) vi:1rio G.e aeroporto d;J. Ca· 1 d&. Aeronáuhca. da a ~ssas ~omp_tt­
íJ-1ent-e. um gen1o consazta-do pel~ jque exista tt gare para nas.L··ir,l'1 d'!.; pH~l. . . I nb{as, subvenctonandó-a3. No~ ntl() 
IJ1undo lnteiro. Não está debatendo a rtv'af'àO camerclal.' e-xcluída o; a; c.:ms~ 1 n:~ ... ~ moio- a mrll"'or solucão_ n" 1·ec1amamos isso, porqu~ necessitrl.mDs 
~$térin, mas foi o grand~ p.rojet.lsta t';"til1~as dv,.ante tt ee~undíl Grn-:11elm· ~~hcr- da<; intencões QUe 0 '-.iini<=lérlu d_; .prc1res~o d~ ~au~r .. J~·~~ aén~ 
".tet!;lade. Vou tomar a llberda~ d-3 Ouerra ro Narctestc? . "". A~r::n:"·~r:ca oo~eria ter, era,apres-J ~-vtl. Os :---:nhnLes ..... t:na1oJE5 podt!., 
.!."' um pequeno trecho da carta. q,utl . T'" . cop.,. a cons+rur.Do de nu, a estacão df'· 1~?- ~bsen:ar A 4aqU1 para a f~ent-<::, 
:J. 'giu ao Dr. Roberto Marinho, on- O SR. BRIGADEIRO .\L ... IFPO fi T ,. ... ... " 'co e t \ a\_.oe:s superscntcos ~o;;n capactdad~ 
nt diz.: CORR'f:.A - Nã.o posso afl; m .. l, com 1 n ... ~~a ~a ta nc~, nu ... ~~r_v .. s ". em_ P&r_a quatroc~ntos, quml1ent )S ou a~-e '. I segurança o nUmero porque te n-os . oc. àuaw n, e, o wundo CIVIl' I. so en lm::...Js passagetros, pousarem eln Bra ... 

"Tlve hoJe conhectm.en~o d.n . ' ~- , · . 'ouanta 8(! P'>C01he, en<lU"nto se pro·, sílía · 
, uoticia, publicada sâbado, rettt-· ~~ Brasl\ v~r.os 8_aer~poitcs, ~o:~::> 1 leh e· C"'""'Pl+"l .se constrói o aero- NÓs da Fôrca Aérea viveremos 
; rente ao aeroporto de Brasília. J 0r t ex~~ 0· em h ao à~~ 0· 0 t r_.. 1 ~I p~r{o que B asília merece. mais 'modestaiDente pafa conseguir-

~ Alguns dias antes havia: tido uma P. r 0 e o~gon as, pr ·~amen e c. t:- '11~ mos aguentar essa despesa da aviação 
1. a.ucuencta com 0 . Brigadeiro CtlS- .

1 

Vtl, o Aeroporto de Ctlmblca,. ou-1 as .o .... R .. -.AR!~ MARTINS - QUP-1. civH. Então nossos tipos de aviões 
1\ tro Neves, Diretor-Geral de En~ v~zes serv~ corno aeroporto mte'i>"la· . d!ze~ qu~ 1s~o e o q'-:e y. Exa. rei· administrada: por uma Diretoria co:rn 
; a-enharia,- que me deu a- conhece:r \c~onal. Ex1s.te o Aeroport.!) rnte ·na- 1 vmdJr~ para a Aeronauh~a;. uma vell serão sempre mais. modestos. Dai.s p-o-

0 seu ponto de vista sõbre o as- Cltnal (le VmlCopos, que e Ulrl r..:-ro- . que wt,., 1'3tamos em condlqoes de fa- dermos dizer que iremos utilizar êS$a 
:mnto. Embora acentuD.Sse o a.s-lvorto ciivl. [zer os deis ao lllesmo tempo, que a aeropo-l'to durante mais uns cinqüen­
pecto funcional do-problema, v e- Existe :ambém - talvez f:l:',;::t a' '{are, a e"t~ç-âo para passag_eiros civ!s ta anos. Depois dêsse tempo sel;'á. 
rifiquei, no transcurso da nossa graride ma!~rl~ - lugares onae r.ú at:- ~erá após o. constntr,ão da gare P?-ra condenado pa.ra êsse .tiP.~ de _tran$-

l• conversa. franca e cord1al, que, na-lroportos civis servem à.s oro;annq:;ocs atcnCI<>r à av ação mn:tar . P_Orte. Mas a1 o Brasll J!l s.era cor):-
1! fundo, como tantas vêzes ocorra m'lltares, e nos sentimos orn:u:bo.-..n , scderado uroa _grande potenCla, e nós 
,J estavam principalmente em Jôgo com 1sto. Por exemolo, 0 .\er:Jp~rto O SR BRIGAPE~R,O . AL:FRF.DO poder~rnos de1:c~r agmlo para aerQ-

conceitos de ordem estetlca e d.o Galeão que é AerQporto Iute~n~~, CORRFTA - N~o reJvmdico. A ne-~ c1uze de Braslha e !azetmos. podl!-
subjetiVa." 1 cional foi~ impla'1t9do dentro 1c ut'l~ I cessirtr:de é q?e Impõe, porque o local rósa base em outro lugar malS co~-

1 • .: ,.. pera a estacao, para o- aeronorto e- reto. 

~
r-osegulndo na .carta com a segtt entaçao mllltar. mas que C:3demu~ um~ \'il de :Ern<Jllia f> cond"nado a ·4 pel~ . 

1· ça de que não .sena quebra&> êss-6 I perte, um lado da pista para ,. a.-rc- . . : · - e .. O SR. MARIO MARTINS -
t';a irito de entmdm1.ento entre as a.u~ rpn!b d.Vll, 0 outro latlo ê :1 Bllst Gt, j Ot(pr!O b arquJt:to tQs~!r t ~~~~ ~~ Comungo com O otimismo d.e V. EXa­
to dades da Aeronáutica e os rc.spon- Ga!o-tu, \ 0',1n, ~~~ or? na~ ~e1\ .; .. a ~ • em relação ao fut~ro do B~as1l, mas 
;,_~eis pela arqmtetura de ".Brasília Há um p~oJeto - n~o SC'l se o n-u [1 on - t;Ci.lt do ~~u e~ctLta.to, n., 7Jn~ gostaria d.e contmuar, amda um 
uti certo trecho diz então· ' tor o .. ;a!" i-.l-1emayer co:·-lborou -~ oue Gicô"' nr--:::>s<;{:rws n".ra a escolha do pouco cont_ os pés no chão, o qU~ 

' • ·-;:. ~ , \ lccaJ, ê:le mC'smo re-::onhece, pel=f; "a- nós que nao voamos tanto, apesar 
[ " ... -não se JUStifica qu2, aS toi pu .. llcado em varias re.n~a.;; sõ· 1ões C.!J"''-'"en•adas aaui- pmxmida- dessas viagens semanais não deve-
i abord!ll' o problema do aeropotto lbre? futu.o ~ercpotto que ::-::r,l c,.ns~\Je do·i~~o ~da c:dade- :;,::r i.U<\Rl mos esque<:er. • 

ou seJa, do uma d~- partes mte-) tru!no no G~.eào. , _.,, .• , st>m e'isas condiCões técnicas exi?idas A conclusão é a seguinte: na ve~ 
grant:es da ccmpos1çao desse todo !'lia da imn,__,ae. que, temp;r .~ID·r ... r.- na a~var:Oo moderna, p-:-\ncip:3'1men"'e Idade, e nós todos sabemos, o Pa1,o; 
que e a Capital, parte esta cuj:a I te, os aeroportos c.v .. s ~e tJttTIZt'11 Ih'~ na aviará civil não está em condições, pelo menÇ)S erp 

, importância não é apenas de or~ org.enizacões milttares, po"Q~·~ U'd Fn+ro, ~ reiv"indicação é relcth·a iuturo mai'3 _Próxitno, de constrmr u~ 
1 àem tuncw~I, mas s:mbóllca, e pato:; pobre C"omo o no:>so ne,..~"'~ta c.h;w ~os <;nmos obr.'!ados a c')Pstr~t•r aeroport-O m111tar e um B;e~oporto C! .. 

até mesm..> lmca, se me pe1m1tej te rntrc:ament~. desta. cr.! 100nt1','1 'l'OUêle all noraue 'necN"sitamcs da ""s-1 v1l. ~· na~ural ou e a pos1çao .do B~t 
I a expressao ••• " que a Forl'a Aerca Bra,!!etra nun 'a 1 - d<> ' "" .,.eir s r"rvindo 0 mun- gaderro sela a de -se dar pri.orlda J' 

:.. ~1 vem .,1 grande homenagem, neo-ou ao contr::irio o!erece, cJ'nO .:''3u~ t ~acfl~ n: 0' a_, 1° ~- vat e<:C) her 0 à gare militar. mas tenho
1
a und pres: 

" •.. pow foi pelo ar que a ct- ra ~é ~ caso ° ClV rr>r;uan ° f'. • ' ' I são como leigo na matér ~ e qu"' 
I dal1e I!Jsceu- ..• ·• I /\. FAB ofereceu a Brc"-<lJ" ~unto lorcl, C"f.ll':i::r, aproveltnr o proJet) e1a.'não tem um mov!mento de .P~ .. 

~tã E I , õ,. e· · tT d , dn Dr. ~t3meyer. sa ... eiros no mesmo n1ve1 da av1aça() 
o, ve V. xa. que o arqillte~d msta.a.(' ê.:. par_n. que s Jam u llV. a!> f:le me<:'llO vai sentir nece..:;sl<:arlel ' c'al De modo oue quem est!L 

r... o Ccs~ tamb6m r~conhece, com Ut:_é a c<ro•ruçíi.o, em 10_ea~ (_on·-<t: "~, uo de lr.'Jd!Ú:mr 0 projet~ feito àq'.lrla d~Itf~~;, t~m a impressão ·de que, prl.­
c~llela ca~,:a~·a ... que nao t.~~~ ~P': nora Aeroporto de Bras~hll. época /l.!'i n'l'ldi('õe-s. hoje, são outra! m-eiramente, dever~amos. fazer a gar~ 

_ u~f de pr~·m~.vc.~ t:. part~ a~~~L eton Esta Capital tem dlr~Ho A 11fll e Deus qtF•'r<t sejttm outras alr.da para a aviaç§:o. cm~ercml, para pas .. 
~,l, m~ tam~.~~;:m ~ue a.ent;.r par~ a granae aercporto, seja pr-oJetu Co ur. arr:.anhfi _ é dêsse p..-o~resso rp':" n~:>-! sageiros _comn:o.s, P~Is nos parece 9-uC' 
,l;(e lírica ---:- a. c.dade ~a .. ceu. _P.vlo~ Niemeyer, projeto do Dr. Lüc·o C0.5ta, cess.tamos. há móVI!lle_nt-:l m~tor de passa~ei,toS 
s 1s. Quer diZel t;ue a Cida-de é íllha projeto de tantos arquitl:'stos qu.;- Clet- N- te 1" d. 'd de que o Dr da avia~ao comerctal d<> qu~ daque.l~t 
QO ar. Entdo. ~e t.tJrna. muito mais l~ !rrun colabcrar sem distinçõo de rCir .... T ... ao, nt o. uvt~: - em r<>v'3r ~ que se valrm das aeronaves mllt .. 
·•Jt' o ente 1·'un .. nt11 quando se obser ' .dCJTlf'') er ~3 ~ ts af':ao '" .. t 
~~·que aqu~les" G.U-e são gua>vtãeJ d~ de credo pt,Hti.co, de religiãC!." ttu::re_- )lroie~O. n.chpt{'!.ndo-o ~~ co;.1.di<;Õ€.~ a a~~I~o depois dêsse debate . mo~ .. 
~r~uitetura •le. B . .:.,.:.llm e e.:::1âo lct{'>O m_os, es.tar ,mnts. bem ~a.parü .. _dos. "-A ~~:a em qu~ o a~r~porto tôr c~ns- mente Quando. antes dêle, 0 nr1~a~eP 
t 1''"~ .. (...::. c .... u {) .tPruporto, rÇCI'i ~--.1!~ D_Ire.or~a. c.e En~enhar_m, órgao ~é-" truít\0. o S"U prOJ~~o s~rti ~su:\e- ro ji vinha -animado dos pr'?pósÜO$ 
c·'~l q:.!:- a c!O.C:.dE nasceu J:: ,tó. mt''' mco cr.Ia(lo Jl!lra êsse fun, e _que s .. ru~ rado, d~Vr> ::::-r cons~n~rtttto. :J(\.J só o de 'cong-raçamento, ct ... e ent~ndim.ent_a, 
tio:>. a~ronã.utica. p:-e opmou sabre a. constru_ç~o de t.o~ co nr. Nt::me~·er com':> outros quG de diálogo _ que nao serm . dlfiC11t 

I. • • d~s os aeroportcs do Br.a~ll, 1e r;1- apare .... am. uma vez que estamos -®venCidos dtl 
"'"te ~ui eu confesso que esta-.,.a na Sfrva o direito de escolher o melt"\Ut. r " 07 oue ambas as partes Ci!tâo saldo ~o.., 

.. _ujloslçà-0 errônea d~ _que se tra~~va A~or:J. ~>e ê-Fse melhor fê-r do Dr. n~- o RR _PRESIDENTE ~r;--nad Vidas por interêsse ~1tament~ patnó"' 
Cle 1 um aeroporto Cl.VJl ell?- Bra.silia.. car :t-Tieme-yer não há dúvida de "!Ue Joáo Abra1u!'Jl - Em ccnclusao, .3ra- ti os _ não é questa-O de palXáo. náQ 
.." .. q,~ela gare, embora admun&trnt1v~ será ~rcoJhid~ e será f'onst;::uf(l'), E' sília n§o dii>põe de um a~roporto ri s!ia vt-J..-!~ds, não seria prev!l-lecelt 
I~!-lnte subordinada à Aeronáutica MI- qu"remos. . · vü. aquê1e ~. realmente, um nero;lO!'to autoridade _ baver um ~nten~unen ... 
Ut4--r, como todos cs aeroportoa, era 0 que .. milHer. .. to uma vez oue os objebvcs sao ~O.-! 
d~ pa.ssa$eíro.s civis, de .;on.strução O SR. r..IARIO MAR.TINS - lm~ ...,. mims e p,s dHiculda.des são nTdlto 
:rrécã...""t:! evidente a qua11u~r le-igo tão verificamos que, realmente, ~~m.. O f'~. BRtG.~J?.úRO ALFREDO grandes e comuns tarobém. . 
:~ . .:;:<~-s· havia sido obedecido um crité- pre se proc11rou dar priorid!!.de 'i co1t~. CORF.1~A - ~~r!elta:ncnte, e hA .ao Ontem, o Arquiteto Oscar ~1e • 
i.'lOi e parece que agora v2-i sEr modl· truçao para p3: 5a3eiros clvls. lU o redor ue B-·rSiha vér:as ~área~, m.lllt'l meyer desenvolveu a sua exposiÇ~ 
nckdo, que é fazer um aet·.Jporto oa. caso do OalP3.0, decorrfuc.ia d~ o A._,, superio1·cs, l')!'!ra c:~-~st~çf!.o desse ae· c at~ndendo a- pergunt~s na. su~ s~?-0 -a .passageiros ctvis que d.we ser fiO: porto Santos Dumont ter de!!~.: do ropo.tb d~ q11c _B~·mlia ?ccressita. In· gela. e simples peroraçao, <!_tsse. 00 .. : 
lidtado por !U-Uil:o 0?-&-is gente do qu~ de ~,)r·.-~:.~nnder, umá ve-z que t'~t$1"' clt:·slvo~ não . é co1sa ~criE'. da e~ora. - q~e desejo é ser. ou~d;~· P~las au 
0 ~e passt.ge1rus militares. E pelo _q•Jr:; rem aYlões de maior port~, C;{lp-p1::Jo e é P--ns. c1r:e não .en~a:nos a~u~. o ndcdes da Aeronautl~f.,_tó Urba.nis ... 
• :o .:apreendi da exposição Jo BLg<J.- 'isbs de mahr extensã,o, como ~,a, ma."!l9o d:J. '~"('".lDo -: !5. e~yste uma. ále!l pele.. _carta. do Arqu • .e ento an­
.:1~íro Alfredo CO:rêa, pretenQe-c:;D famb 'm os dOi" casos do· ;;>;~Jd.., O.t:l 01Uito grandJ a:..sl:nr!ada, cnde possi- ta Lúcio Costa0 e. por N~e~o~~r 8 itn­
, ~ra dar prioridade. à. estação '?1m- S-5.o Paulo. :1 fr ~or da pl-iffil:~'"'.!~ f.:'~'.i v;::lm~nt~.- !.,:1-o _p.o~e;nos aUrn:a~~ tc:l~ terior~_do Dr. t:~~ élE'de que antes, 
•. ·f que poderá set utilizada r;}r pas- as est.ar.l\:::,:; de emb:m::.ua d-e e, ... .;j~~ ~s-tP;, a ~n•c -c=;colhJQa - sera co.as- g=oce ... ~~.efase, hoUve êsse diá~93'0· 
~:-t~Jros ('ivlS. crnnrrci"is ltnHC:3 .... _;! c-:ropcrto. .. .. 1 ópr· disse qu_.. não sabe d que. 

tntendo, assim, que todo o- debate " " · O Dr. Nitmcycr tleve ~onhecer éssi! ~:-~e pr lO, áo 0 "' ro'cto d~'te que 
C:'t~ tem havido. tem sid-o de grc.nde o sr;. BRlGAD~IRq . ~L!<~-.:·:~ .. fato, -t"3'r>ho c~rtt:<:!.. ~~ oue o con.h~ce, ~n~~mte~~.a~a aresEosfa.. ' 
r1~ance e de mUita oportunidad-e por- CORRHA - ~'âo ha dUH~P. !l.'!U.nallo o-r. Lúc'o Costa t::.mbém, ~omo m Entá{) desejaria formulrir uma per·· 
c•n até eu, que estou em Brasili~. - 1

1

d.e que, ~nC'H~andü o 1}_;·o;1h·m~ n~;~.~ Er:nadorr-;. Eo:;Pa. ãr:::a ~á e:s.~st"!, rc~ gunta dÕ homem polftico, porque todo.!J· 
,, evo estar bem tnfonnado - tgno 4 te-rreno, se fcs-semos cte.r pno:Idajo servad.~ à rcnstrucf!o dcs.;;e aeroporto\ temos que ser politioos no bOm sen•. 
·-•~ a que <n:so aerf'lporto era. miUt.a._r. RGora.- pe.~a Q aeropOrto- civil dO Br<'-~ e, realmente, oferece condições rnuito tido. quer .civil quer militares. C~io_ 

I· 
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qt:e~. um esfÔl'ço podemos fazer, pelo 1 bonita~. útil. dentro .das classificações lêstes esclm·ecimentos, hum:.:ctemcmt"'ljnesse detalheziuho, nessa_ minuc1~. 
JmllOs para que a convez$a que esta~ 1 mínimas. Não pod1amos prever, na - embOra os jornais tenham publi~ /para um entendimento amda malli 
rr; .. t; tendo se estend~ aos técnicos I cçnst!ução do aeroporto '.ffi1~ orga- cado de outra maneira, e meu obje-· cOmpleto. Não sei se me fiz co!n,.. 
rt;:Pçmsáycis pela arqUitetura de Era- n:zaçao de passa~euos propn!lmente; tivo é êste sempfe, não lioje, m.a3

1preender. · · 
s1:.tl. "?Or~ue a_cho que .. nesse. caso <;.e- drta. Tem~s que Jazer econo~la. por~ sempre, se necessár1o. mas antes de o SR. BRIGADEIRO _ALFRF.~ 
"·il.l ser OUVld~. ~mha 1mpressao,\que as _vetbas. s~o pequenas, nossos I vir aqui, fui chamado pzlo chefe da conRf::A- o problema e o segwnJ­
sr ~n_:lo as atnbuiçocs que a Cons- i enge_nt:~Irocs PIE'Vlram ~es_?e p_rojet.~ a iCa.fa Ml.li!ar, c canvocado a part·ci- te: Quando se constrói dentro dt 
t., •;:~":10 conced~ . ao ~ma do, a !=!•.o- 1 pcss1btlldade de arnpllaçao, mclusnre 1 par de um debate, onde él" entra.rie áreà puramente militar, não h a su-
p· .11.0 da adnumstraçao de Brasllia, 1 estabelecendo, dentro da estação, ou-, . , Al". - d bo ·· ã · entendimento It.· 
é de que. na narte da patsa<Jf'm, ih,:;;"', tros ôrgãos de caráter militar e que con10 arb.tr?· Ias, por su~estao .~ r-t.t~aç ? e, Slm, . . : .' 
c.~anlsmo de\re ser ouvido, se-;;undo graças a Deus, funcionam 90% e-m nosso Prefetto, .o Eng~hhe.:ro: W4dJO o caso déSSe aeroporto. Nao se1 ·n 
a eL nível civil. São as ·estações. Quando da Costa Gonude, f01 ccnvl.:l.ad() a I V. Exa. teve oportunidade de ler, 

, 'ão. eu perO'untaria ao Brigaàe-1- os Srs. Senadores Quiserem visitar I dele participar. Assim me de:tam I quando se aproxima do aer?1_1orto 1í!. 
J•· ~ hã possibilidade dê$se diálogo? será um grande p~a'Zer poder- levá-li?S opol'tun.id~de de :cnhecer. 11m gra.n- tabuleta avisando ·: ~rea .~~1.I~ltar do 
Pot· que foi abandonad~ aquela ca- e mostrar como VIVemos, em que s1- de bra&lleiro que e o PI·efelto rlo :Ots- Aeroporto de l3rasiha. Toda ela 
r~<:teristica que havía sido· esta bel e- tuação pre.cá_ria. pres.ta~do um t.ra-1 trito Federal. E o que fizemos foi ::onstruída dentro da área mfiitJ.r fo3. e 
c1da? balho formtd~_vel a avmç11:o comercial. encaminhar à Preefitura êsse J;lro-~ completamente a essa subo.rdmaçao 

ü SR. BR!GADFJRO ALFREDO Todos os avlOes _ comerclai.s quando I jeto. E a pôs as explicações dadas sô~ embora seja possível que haja um en­
CORRit:A -Se v. EXª me permite, se deslocam, e~ta?-se utili_zando d.e bre o assunto, o Prefe~to Wadjô da tendiruento. Sou cem por cento d<J 
€;;tnador. a resposta jã. foi dada: o uma rêde de tecmcos da força aérea Co}'ta Gomide ficou perfeitamente 1q entendimento e dentro do Piano P.1" 
proj~to do arq~íteto. Os;~r Ni~m.eyer traba_lhando d~ ~raça para, as com-~ nosso lado, aprovando 0 projeto l_(JO',ô lôt0 de Bras~lia, onde essa le} se f:).J: 
corttmua. de. pe. Nmguem ehmmou panhtas _de av1aça? comerctal. ~an- E 0 Chefe da casa Militar General- v·aler. tudo e te;to dentro desse en­
o ... _projeto ~llemeyer: _A s~~ tempo e temos t~da uma rede de proteçao a~lóe-Brigada Jayme Porteua' de Mello, tenditnento. Nu.nc_a fugimos a _iss? e 
~a;n logo ?e11a ~scolh1?a a ~1ea do ae- vôo e e a ~e_gun~a do mund?, po~ transferiu 0 resultado 80 Sr. Pres{- ngora mesmo citei o caso das cotstls 
Idporto c1vll, ele sera cons.derado fa- :mnt.a do M~ntstérto ~a A~r<?nautica, dente da Re,pública. . que vamos realizar exa_tamente nesse 
taQ.me11te. serv1~~o 90S·o dos avwes CIVIS e co- Daí ter assegurado, aqui, que esta 1 sentido. Não há interesse algum :te 

O SR. 11ARIO ~ARTINS merciais. E ali mesmo, nesse aeropor- reunião talvez fOsse desne::e::;sária. I nossa parte net:n predisposição alg"U~ 
Mas. nã!? ?erá conside_r~do, o aspe_c~o to, quando os Srs. Senadores nos d~- Ag-ora vejo que foi necessária rnes- I rr.a para. comportamento diverso. Eb­
aiqmtetomcg- de .~ra~tha em matena r~m ~,prazer e a _honra 9e uma Vl~ IT!o. Eu dizia desnecessá1:ia porque nós~tamos perfeitamente enquadrados O.!. 
dt construçao mllltat? • s~ta, uao ver _as mst~laçoes de ser- militares, estamos peJ!e tamente de lei. uusosl 

·O SR. BRIGADEfi"""O ALFREDO vtço de ~roteçao a? voa, em barracos 1 acôrdo ~ desejamos estabelecer Cot1- O SR. PRESIDENTE <Sena~or Joüo 
CORR"RA - Nas áreas militares, a de madelra. J?epOlS, ?0m ~ tempo, I tato com os civis e tendo v:ndo para AbrahãoJ - A palavra contmua 11~ 
:pl·ópria _'lei ~egura o direito às or- vamos passar -e~se serviço para dentr .. o 1 Brasília com êsse objetivo coloco.me I vre a quem dela que:ra fazer us.o. 
t:.ll:n:zaçoes mthtar.es d~ ;f~ze_rem a_ e~~ dessa_s const.ruçoes. Quando puder~os à disposição de todos, invoco 0 tes- (Pausa 1 . . , . 
cOlha. ~a p'ltrte arqmtet.õmca da Cl- ampliar a estação de passageiro-; e j teruunho do nobre DE'putado Pad1·e 1 

DeseJo. nesía opo!·tum~ade, rem>­
dlo!de, mnguém coio~ou de .fora o ar.~ quand_o se constm1r o aer.opor~~ de Nc-bre _ aqui presente _ qu~ en1~on- 1 

var a9 ilustre Bngade1ro Alfred'"": 
q':J-i.teto Oscar Nie~neyer. Rece~1, Brasil1~, aproveitaremos mms. mllrtar- trou-me em Buenos Aires, onde euloonçalves Con'êa, comandante da 6 ... 
a~lld.a agora, ordem d? Senhor MI- fn1ente 1sso que vamos aproveitar mal.S já fazia esta afirmação. Zona Aérea, em nome da comiss~'l 
n1stro - g~aças a Deu~ .. porque est~-, cjvHmente agora e enquanto s~ cons- As portas da 6!Jo zona Aérea e:;tã.o do Distrito Federal, nossos :Jgra.~t'­
IJ0s nicess~Íandod- par r con~truçdao trói a estação de que a Brasiha pre~ abertas para ·qualquer informação/ cimentos pela gentnent que teve /lm 
~; quda ro V ocos e apta.r. amen 8°s os cisa. Reconhectmos que o ideal serh

1 
· inclusi~e inf.ormações sec'"etas para I atender ao nosso convite para e~1·,! 

-nn es. amos cons rurr na uoer.,. n-ora co eças.semos est obro. àe · ' !' f quadra 110. Mas já. estou de ô1ho se ~., .. m a que- o Congresso NaciQnal, melhor es- }Ja.lestra.. Devo con essar que ente,n-
f'Pl. outra Superquadra, cujo preço cara ter militar. e con;e9ássemos, _tam- clarec:do, possa melhor legislar e de- d~o tt>r sido útil . a- presenra r' f< 

f1 muito alto, mas vamos ver se con~ j bém, a de caráter c ... vil. _Seria Ideal, fender os interêsses de nossa Pátrlil. ,\. E:.:.a. nesta reumão, porque actP ~ 
s:zguimos batateamento · para com~ mas dem~nda tempo ~ nao queremos Estou de acôrdo com êste contato dito que. de amanhã em diante nOI'~> 
tra.r, par.a beneficiar os sargentos. Em 1 fazer, hOJe, em Brasilla, uma arrP-ba- e se ele tivesse acontecido antes esta orientação será imprimido., no C!l5o 
todos êles, obedecemos ao urojeto ar~ ção para ser•. ~esmanchada e aban- reunião serta dcsne~essár!a, Dal a do aeroporto de Brasília. 
quite.tônicó de Brasília, não fu~i~os donada amanha. 'Q?~romos e melh~r minha afirmação, p. edindo desculnas. Queremos d:zer, que- se as p-:>rf .": 
41Jso~utamente à parte al'qultetomca possivel para a Brastha e é dêsse esp1- ~ . _ da Aeronáuti.ca .se acham aberta-:; p:J~ 
c;.a Cidade. rito de que estamos imbuidos. O SR. A~O YI"A~NA - N~o 0 congresso Nacional. as po.rtas t.~ 

O SR. MARIO MARTINS O SR. MARIO. MARTINS - Es- Ee_i se enten~l bem. ha um órg.a.o\no~sa Comissáo do Distrito .Per,~· . 
Parece que não chegaremos a uma tamos conven~idos de que amb~s. criado por lel, p~ra _vreserv_ar"'" 0 su:.! acharn-se abertas para qualqu~· r~­
tonclusão eru matéria de interj:Jre~ as partes têm o mesmo objetivo. Te- t~~a de construçao, a arqmte,ura:., a 1 .:Iarecimento, para qualquer co!:lll-'· 
"fa.c;.ão de autoridade. Segundo êsse, nho receio de que, no caso, o Minis- P.a~agem humana e natur~l ~e _Bra- j ração, para qual:Juet'. entendimento 
llltimo depoimento de V. Ex. 1!-, a Ae .. térlo da Aeronáutica. com essa. pos~- srha.. Tod5's conhecemos da e:uste:oc~a~ para QU!'!.!quer auxílio, enfim, pfJ.r.~ 
tdnáutica obedeceria a essa comissão ção não se vá distanciando, no que diz aêsse 6rgao. . tudo que possa ser útil,. ao engr$.:1-
Qtu·ndo .s;e tratasse ~e construções ur~ res.peít.o a edít"c!.os para fin.s cJvi.s, Cr~io que a p~rgunta -.e a nmt;: decimento de nossa Pátna, 
banas, d1gamos a;;sun.. da legislação relacionada com ~ cons· me mteressa mu.tto for;nuia~la nes&~ 

1 
s:mtimos, nas palavras do llU$Ue 

O SR. BRIGADEIRO ALFREDO trução de Brasília. Confessa que pre- teor -; é. a scgumte:. toda vez Qll.e .5. Brasileiro. a sinceridade, o patriot ~~ 
CORIU:A - Perfeitamente-! ciso tomar conhecimento melhor ds Aeronautlca - podena ser 0 ExêrCI- mo e a lealdade para com a Pát:t-! 

· Iegísiacão em vigor porque estou em to, ~amo pode.z:a ser a . MarJ?~a. - brasileira. Faço essa ressalva, por-
s O .SR. d MARfO M~RTIJ>!.S mete à aprovaçãQ a construção dos deseJar constrmr, para fms mllltares, que nós que pertencemos ao Cong.t-~54 

e .sail'Se e:;s~ ar~ba, nao teritoa qu~ edi.ficios no que se refere aos prédios especificamente, em Brasília, ou c()ns- ;;o Nacional para aqui viemos com o ouvir a Com1ssao so 1'-C o a.spcc ar~ t~ -· "t"l.rovisôr'am t · 0 . . u·tetô · ? civis a estação de passageiros tam- .tar, para_ .t-t 1 en e servir a mesmo patriOtismo, com o me~wo 
q I mco. " bém, deevria ser submetida a exame, n'undo clvll, _entrará. ~la em contato propósito de b.em servir à Pátria ijra-
, O sn. BRIGAD.s!R0

1 
t'~!....FREDO com ês_se órgao ~sfecihco, para, nu.""T. sileira. E é bom que possa haver ~<:se 

CORR.SA - Exatame11te. Aliás, de O SR. BRIGAD"EIRO ALFREDO entendimento mutuo, preservar essa entrosamento entre 0 poder milh-<'r 
:acõrdo- com a legislaçao . CORREIA - O Projeto do Doutor paisa~em? ~ . . e- 0 ( çivil para juntos, tl'ába111arinOs 

o SR. MARIO MAR'l'INS N·iemeyer, que já ex:iste, o de Sérgio Crew que _é ess_e o ObJetlvo ~a :pe~- pela grandeza do BrasiL 
o que acontece é que Brasília não Bernardes e outros projetos que apa- gunta. o bngadeu·o re~pondera. CreiO Fica. mais uma vez, nosso 3gr~de­
é apenas a parte urbana. Brasília é reçam serão considerados e submeti- que estou quase autonzado para di- cimento e a certeza para esta co­
'Um monumento naciomtl, lllstól'ico e dos a esta legislação. zer que não fa~emos quest~o fec::t:a- rrissão de que 0 assunto foi discutido 
artístico. O SR. MARIO MARTINS - Uma da de que o proJeto do arqmt.;-t.:J ::N'Je- amplamente e satisfatOriamente. 

O SR. BRIGADE]RO ALi.<'REDO pergunta, só para terminar - rE'- mayer ou outro qualquer seja 0 con~ Declaro encerrada a reunião. 
CORMA - V. Ex~ teve oportuni~ almente, estou abusando da paciên- s~~erado. Há um prin~ípio. qu~ est.á (Le-canta~se a reuni.ão às 1S 
dade de ver o proJ·eto de esta"ão de ~ia dos Senhores senadores _ nlas se P .. ~eocupando o ~enadot Mano Ma1-

, - t n de d 1 !elo horas e 10 minutos) • passageiros'? Seria interessante que o Mjnisté:rio da. A~ronâutica, não de~ ' s. s e .o _n · ,. 
êle fôsse visto por V. Ex!J.. Existe uma pende da aprovação dêste órgão por . ~a tun orgao, Havei a essa co_JabO: Nada hais havendo que._tratar, en­
maquete dêsse projeto no Rio de Ja- q_ue subn1ete.u à Prefeitura 05 seus taçao, êsse enten<limento? Insen QUI! cerra~se a presente reumao. lavran ... 
:p.eiro. O projeto do arquiteto Oscar projetos, suas inic'ativas? está havendo. Mas corno a perguntr.; do eu, Alexandre Marques de A~bv-
Niemeyer será também exposto quan- · c!eio eu deve ~er especifk'l no ~Se~- tzuerque. Mello, fSecretário. a pres~nta 
do fôr Considerada a const.rucão do O S~. BRIGADE:mp A~FREDO tido ?as tentativas do Sen~do:· Máno\ ata, que uma vez aprovada, serã,, as~ 
ae-roporto de Brasilia. E' uma obra CORRI!;.'\ - Antes de vir aqu1 prestar .Ma.rtms, apresso-me a. iormulâ-la, ~lnad4 pelo senhor Presidente • 

. 
' 
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Petronio Portela 

Antônto Balbtno 
Josaohat Marinho 'l.f 

Costa Secrctanu: Clauuto Carlos Rodrigues 
j Reuniõ .. : Quartas-leiraa. às l5h 30m. 

! COMISSIIO DE FI~!ANÇAS 

I 
i 
i 

j 

l 
!. 

Uõ Membros) 

COMPOSIÇAO 

Pret:ldrnte: ~:g<'rr!"iro Figuetredo 
Vico ... Pre~iàente: P~ulo Sarasate 

ARENA 
"TITDLt.ltLS 

João Cievras 
Mem .de Sá 
Jose U{!lte 
Lea.na.r~.. Mactel 
J.\:1aooeJ VlJ1aça 
C!odODllJ Milet . 
Attolpn~.o t<'ranco 
Stgefredc· Pacheco 

SUPLENrta 

Antónlo cartos 
José OUlomard 
Da.n1e1 K.neger 
.Petr-omo Porteis 
Attliu.. l"ontana. 
Juno 1...21te 

· Pe.Ulo sarasate 
Carvalbo Pinto 
Fernand-o Corr~IJ. 

MeHu B1·a.ga 
CarJo~ L!ndember8' 
Celso ttamos 
Teotonio vueta 
Rm l?alm.elta 

' Argemlro .fi'tg·uetredo 
Bezerra Neto 
Oscru Passos 
Arthul Vtrgtlto 

MDB 
Josapnat Marinho 
José Ermtrio 
Lino de Mattos 
P~ssoa de Q~etroa 

Secret.áriO: HUgi.o Rodriguet. fi'ig-uetredo. 
Reuniões: Quartas-feiras -as Wh. 

, 

COMISSÃO DE INDúSTRIA E COM~RCIO 
l1 MEMBROS) 

COMPOS!ÇAO 

E'restaente Ne:Y Bras:a 

Vice-Presldent.e: AntOnio Halbtno 

TITULAR.I:S 

Ney Brags 
AttJ.lu., h>ntana. 
Ado1pho Eo·tanoo 
Dom1c1o Gt;müim 
Joãc. Cleophas 

A R E N A 

M D B 

SITPLf!NT&S 

Júlio Lelte 
Jose cand:do 
RUJ t'aJtnelrtt 
A.rnon de Melo 
Leanci.rco Maciel 

Antqnto Ba.lbltlO E'ess6a dt;> QUf'a'GZ 
Jose Ermtrto Pedro LUduvico 
Ser.r~tàrHl Marta HE'Jeo.a Bueno B"'"andã.o - Ot. Leg PL-6. 
RewlJões: QUmtas-feiras âi 16 bore.s. .. 

r 
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COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

<9 MEMBROS) 

COMPOSJÇAO 

PresH!ente· Petronto Portela. 

Vice-PrestOcnte: José Cândicto 

AI\ENA 
nT'OtARES 

filetron1o Porte1a 
Domicio Uoodi.m 
Alvaro Mata 
olooe Ctw.dido 
Mello Braga. 
Júlio Leite 

Aarao Stelnbruch 
Rut carneiro -
Arthw Virgilto 

M.D B 

SUPLENTES 

José Outotnaro. 
Jose Leitt 
Loba o d.a ~.J veua 
Manoei VUlaç.a. 
Celso Ramos 
Duarte F·ilho 

Bezerra Nettó 
Mário Martíns 
Adalberto Sena 

Secrelano: CJáud1 I. C. Leal Neto 

.Reunlúes. rérças·teiras a,., quinze horas. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

<7 MEMBROS) 

COMl'OSlÇAO 

Presio.eote: J~aiJnat Marinho 
V1ce-Pres1.dente; Domlcto Gondln 

TITUt.A<l.lf.S 

Dotniclu ...:.vLtULO 
Jose LeiLt-
CelSo Ramus 
PaUlO fôrres 
Carlos (..indenoerg 

M D B 

SOPJ..EN'fi!'.D' 

Jose Feuc1a.no 
Mello Hraga 
Jüse OUil)Ulatd. 
V asconceuos rõrrea 
Rm Palmei.ra 

Jusaptlat Ma.ruttll Aarao Stewb.tuch 
Jose Ermirio Argcmiro de Figueiredo 

Secrt:tê.rto. C.:iaud1o 1. C. Leal Neto 

.H.cumoes: fO/Ue,rtus·leuas, ~ qu.nze noras. 

COMISSAO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

COMPOSlÇAO 

Pres1deu.te; aw t:arneiro 

Vice-PreSldente: ouarte F1lhtJ 

;<RENA 
TlTULA~ES 

Rut Pauncu·a 
Manoel VUlaça 
Cloctomu Milet 
Júlw Unte 
Duarte Filhr 

MDB 

SUPI...ENTES 

Menezes Punente1 
JOSé Leíte 
Dollllcio Oi.>naw 
Leandro Maetet 
Petrónfo PorteJa 

Rm Carneiro Pessoa de Queiroz 
Aurélio Vlanna Argem1ro de Figueiredo 

Secretár1o: CJáudfo I O. LeaJ Ne.t.o "'---,-

Reuntões: QUlnt~-telrlU- As. dezessete horas. 

COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
19 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Wilson Gonçalves 

Vtc~·Prestdente Carlos L1ndenberg 

1'lTUt.AO"' 

Wilson Uun~~aJves 
Paulo i orres 
Ant<:inu. varJo.s 
Cartm Lmdenberg 
Mem de Sé 
Ellrtct R.ezencte 

J os~ ermtrto 
Ltno de Mattos 
Josaphar Marinho 

A R E N A 

MDB 

SUPLEN'rm 

José Fellctano 
Daniel Krteger 
Adolpho Franco 
Rut Patmetra 
Petronlo Portela 
Clodomtr Milet 

AntOnio Balbmo 
Aurélio Vtanna 
Aarã-o- Stembruch 

Secrett1rlD. A.tramo Cavalca.JJtl :-.trllo Hmtor 

H.eumoes. l.qluartas-terra~ a,.., ló noras 

l 
( 

COMISSAO DE REDAÇÃO 

(5 MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

PresJdeult-: Jooe FeHClano 

·v1ce-PresJOent~. l'eoton1o Vlllela 

AttEN~ 
TI'I'ULARES 

Teotõnlu v 1Ue1a 
Antomo CarJas 
Jose t''ellclano 
Lobó.o da Silveira 

SOPL.ENTBS 

l''eHnw Muuer 
:Mein ae sa 
Jose t..elte 
Jose Gulomard 
Bezerra Neto 

MDB 
Secretário; Múrio NelsOIJ Duarte 

Reumões: Qumtas·feiras &.!: 16 noras. 

COMISSÃO DE RELAÇoES EXTERIORES 

Ol .&!L:MBROS) 

COA:pQSIÇAO 

Pre&idente: tit::nectlct<J IJalladares 

Vtce· Presidente: Pt:sosa ae ~uelrO'"" 

A h I!. N A 
.BeneaicLo 1/aHadal·es Alvaro Mata 
Mel.nto MuUei 
AlOysto ae Utu·vatbo 
AntonJo <.,;arJos 
Jos~ <.:am:uao 
Arnon Clt Meto 
Mem ae sa 
RUl E'jüt:ueua 

Pessoa de QUeiroz 
Aara.o Stem!Jrucb 
MáriO Ma.rtlll.S 

M D B 

l''ernunao l]orrêa 
Celso t<.amob 
W tlSon Uouça.l ve,o 
Jose Guwmru:à 
Jose t..elte 
Clodomu M.Het 
Menezes punenta 

Pearo J...uoovJco 
Aurélto Vianna 
Argemuo .l+'Lguelredo 

~ecretano. J. 8. Castejon Branco 

aeumoes; ~uartas~te.Ira.s &L tó '"oora.s. 

COMISSAO DE SAODE 
(!) !Ut,M IJ/:UJS) 

COMPOS!ÇAO 

Prestden~: tligetreoo. Pacheco 

Vtce-J:>reswent.e; Manoe.& '1/UlB-Ça 

A 1:; B .N A 
Ttnn.ARES S 11l'LEN'l'ItJ 

Sigefreat.. t>acneco JúHo Lelte 
Duarte V"lJlllJ Õtodomu M!llet 
Femanao correa J;ey liraga 
Manoe.t VUlaça Jose Cândido 

MDB 
Pedro LUdOVtCO Adalberto 

Secretarto: Alexandre ~elllo 

Reuntões. fêrças·feiras às 16 noras. 

Sena 

!,;OMISSAO L>E SEGURANÇA NACIONAl. 

Paulo rorre& 
José Uutomaro 
Stgerredc Pacheco 
Ne:p Jraga 
José Clndldo 

oscat Passos 
Mártc Marttns 

('l membros) 

COMJ'OS10AO 

Presidente: Pauto rorres 
V1ce-Pres:Geote: osca: Pa.ssoo 

A RENA 
SUPLENTi;S 

Att!Uo Fontana 
Ado!ph<l Franto 
Manoei VLUaça 
Mello Braga 
Jú.lto Leite 

MDB 
Adalberto Sena 
Pedro Ludovtco 

secretàrla carmeuta de Souza 
ReUniões; Quanas-fe!tas, às 16 .t;loras. 
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COMISSÃO DE SERVIÇO PúBLICO CIVIL 
' COMPO~~O 

('1 membros' 
Pr~idente: Va.soonce!os T-orres· 

Vice-Pres·r:Jente: Arnon de Melo 
ARENA 

, TITULARES 
· Vasconceuus forres 
I cartas L1ndenberg 

Arnon de Mello 
Pjtulo torres 

1Jose GuJomard. 
M D e 

'am'LENTES 
Jose F'elicrano 
An ~unto <.:arJOS 
ManoeJ VUlaça 
Menezes P.i.mentel 
Celso aamoo 

A.rttnu VtrgH1o Lmo de Mattos 
· ACia!berto·sena Aanlo Steinbruch 

Secfetano J.· Ney l?assos Dant& .. 
.Reú,niões r~rcas-tf'tras as l5·t.O tl<>tas. 

. . COMISSAO DE rRANSPORTES, COMUI~ICAÇõES 
E OBRAS PúBLICAS 

tb membrost 
COMPOSH.)AO 

Pt·cslcente; Jose L,eite 
Vtc-e-l?!t::>ld~".nt.e Ltno t1e Matos 

A H E N A 
i TTTVLARES !$t1PLENTES 

Jvse UU1omaro 
Petrunl() Porte!a 
b"nmJclo Gondin 
cartos Ltndenbers 

Jos~ Lett~ 
t:•'l5t liamu.s 
lirnnn df Mf'Io 
At.ullo F ou tana 

I 
I. 

I. 

• 

M De 
Llno c:te Mattos Arthur Vtrgilio 

Secretãrta· carmeli~a de Souza 

Reuniões: Qumtas-teiras. as J6:00 hor~s. 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZÔNIA 

(5 membros> 

COM.PóSIÇAO 

Presidente: JOSé Gutomard 

Vice- ?1·es1àentt: ClOOomtr Milet 

Tl11J'LARE5 

Jo~ GU1omaro 

Fernanàu t:urrea 

Cloàomll M.uet 

Alvar~ Mau~. 

ARENA 

SL"PL&N'I"ES 

Lobão da suvetra 
José Fellclano 

MDB 

Fill.nto Muuer 

Stgefredo Pacheco 

Adalberto Sena Oscar Passos 
Secretàr'o~ Alexandre Meno 

Reumoes: Ierças~telra.t as 15:00 hora.s. 

PREÇO D.f.:STE NúMERO, ~Cr$ 0,01 


